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0 Cornmercio de São Paulo 

tlicontra-sio íi v e nda n a a seguin-

te e agenc i as : 

P INTO & F I LHO , C o n f c i t a r i n 

Cen t r a l , cm f ren te d a e s t a ç ã o d o 

Norte . 

ANTONIO F ERRE IRA , a r m a z é m 

rie FCCCOS e m o l h a d o s , r u a d o 

Ç n z o m e t r o , 100, e squ i n a d a dn 

M o n s e n h o r A n d r a d e . 

JOAQUIM ABRANCI IES A O., b o ' 
t c q u im , A v e n i d a T i r aden t e s , 212 

(Pon t e G r a nde ) . 

*BUA ALEORE DA Luz, 17, es-

q u i n a d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

E s t á p e r c o r r e n d o a l i n h a P a u 

lista , A se rv i ço desta f o l ha , o 
SR. J o s é P e r e i r a B a r bo s a . 

1 I 

0 Marechal li Fsrra 

M u i t o s e t o m c s c r i p t o sob re 

G f i g u r a d o s r . F l o r i a n o Pe ixo-

to , m a s a e s m a g a d o r a m a i o r i a 

d o s t r a b a l h o s d e s s e g o n o r o obe-

deço a d o u s gene ro s d i s t i n e t o s : 

o u se t r a t a d c p a n c g y r i c o , che io 

DE c x agge r a ç õe s , r e s v a l a n d o na 

to le ima , o u , e n t ã o , é a c c u s ae ão 

f o r m i d á v e l , c éga , d e s a r r a / . o a d a . 

A t é a g o r a , a n o s s o v ê r , d u a s 
ún icas pessoas t r a t a r a m d o as-

s u m p t o d o u m m o d o m a i s su-

p e r i o r — O s r . A f f o n s o Ce l so , n o s 
Vultos c Fados, E o s r . Euc ly-

des C u n h a , q ue , n o Correio da 
Manhã, d o 1" d o cor ren te , pro-

d u z i u u m a p a g i n a a p rec i á ve l , 

sobre a i n d i v i d u a l i d a d e d o Ma-

rechal d o F e r r o . 

Ha , t a m b é m , u m r á p i d o capi-

•t i lo d o s r . J o a q u i m N a b u c o , c m 
s u a o b r a : — A intervenção extruu-
r/eira durante a Revolta, n o 
qua l o i i l u s t r e h o m e m d e lu t t ras 

p õ e c m d e s t a q u e a a t t i t u d e d e 

F l o r i a n o d u r a n t e a I i c vo l t a . 

Afo r a e s s e s e s tudos , b r i l han-

tes , m a s i n comp le tos , n i n g u é m 

a i nda e n c a r o u c o n v e n i e n t e m e n t e 

a f i g u r a , que u n s q u a l i f i c a m d e 
Kubi ime <Í ou t ros , d c s i n i s t r a , 

cuja h i s t o r i a s e acha i nd i s so l u-

v e l m e n t o l i g ada Á d c n o s s a pa-

I r ia . 

N ã o p r e t e n d e m o s r e a l i s a r a 
tarefa ; t ã o s o m e n t e desejamos 
ttugmcntar o n u m e r o d o s que , 

c o m opiniões m e n o s irrcflvcti-

d a s E d o c u m e n t o s respe i t áve i s , 

v ã o p r e p a r a n d o os s u b s í d i o s pa-

ra o f u t u r o h i s t o r i a d o r . 

A lém d i s s o , c o n s i d c r a m o u pre-

m a t u r o t o d o t r a b a l h o q u e s ob r e 

O M a r e c h a l se a f as t a r d a s l i n h a s 

geraes , o u a cccn tua r u m o u ou-

t r o p e r f i l , q u e e l lo o s t eve vá-

r ios E d e s e n c o n t r a d o s . . . 

O s r . F l o r i a n o Pe ixo to , a n o s-

so vêr , r e p r e s e n t o u , n o p e r i o d o 

d e s e t e m b r o d c 1)3 a m a r ç o d e 
0-1, o p a p e l q u e r i g o r o s a m e n t e 

l he c o m p e t i a c m 15 d e n ovem-

b ro do 18B0, c o m o chefe pr inc i-

pa l d o exerc i to E d e p o s i t á r i o d a 
• I l im i t a d a con f i ança d o g o v e r n o 

i m p e r i a l . 

A s u a c o n d u c t a , p o r é m , a 15 

d c n o v e m b r o , e s t á l o n ge d o po-

d e r s e r t a x a d a , c o m j u s t i ç a , de 

heró ica o u n o b i l i t a n t e . D a s in-

ves t i g ações p o s t e r i o r m e n t e pro-

cedidas c d e d o c u m e n t o s m a i s 

tardo p u b l i c a d o s , s a b e-so q u e o 
Marecha l e s t a v a d o pe r f e i t o ac-

cõ rdo c o m o s c o n s p l r a d o r e s . 

S e g u n d o o d e p o i m e n t o v a l i o s o 

d o s r . g e n e r a l H e r m e s d a Fon-

seca , a e t u a l c o m m a n d a n t e da 

J J r igada Po l i c i a l , i n se r t o n o Jor-
nal (lo Cornmercio, o s r . Flo-

r i a no c ompa r e ceu , A L I d e no-

v e m b r o t l e 1880, Á c a s a d o m a-

rechal D e o d o r o , q u e o i n f o r m o u 

d c t o d a a c onsp i r a ç ão , convi-

d a n d o - o a t o m a r parte , a o q u e 
o e n t ã o a i u d an l e-gcne r a l d o e x e r -

cito d o I m p é r i o r e s p o n d e u : 

— Evi fim, se a eoitsa é ron-
Ira os casacas, lá tenho a tai-
nha espingarda velha.' 

p o r i s s o é a l t a m e n t e e x t r a -

nhavc l o q u e n o s c o n t a E u c l y d e s 

d a Cunha sobro o c a p i t ã o re-

be lde q u e , n a no i te do 14, f ò r a , a 
m a n d a d o d o s c h e f e s r evo luc ioná-

r ios , a v i s a r o Ma recha l d n del ibe-

r a ç ão d a s e g u n d a b r i g a d a d o 
exercito , p res tes a m a r c h a r , a o 

q u e o s r . F l o r i a n o r e s p o n d e u 

m a n d a n d o q u e BU d e s a r m a s s e 

a brigada sedieiosa >. 

N ã o e r a necessar ia e s s a con-

s u l t a Á e s p h y n g e ; d e s d o o d i a 

11, q u e c i l a d e i x a r a d e o ser 

para o s i n s u r r e c t o s . 

U m a s i m p l e s p a l a v r a , u m a 

ú n i c a o r d e m d o a j u d a n t o - g e n e -

r a l b a s t a r i a p a r a i m p e d i r a re-

vo lução . E s t a m o s m e s m o con-

venc ido d o que , s e n ã o f ô r a o 
j e u a s sen t i i n cn t o comp l e t o , ne-

n h u m a t e n t a t i v a ter ia h a v i d o , 

po i s É p r e c i s o c o n s i d e r a r q u e 
«o s c l i t fea d o m o v i m e n t o falha-

v a m t o d a s a s cond i ções d c sue-

c e s s o . 

O s r . D e o d o r o a c h a v a - s e n u m 

e s t a d o d e s a úde q u e o p r e n d i a 

a o leito e o s r . I i e n j a n i i u Con-

s t a n t e r a i n c apa z de c o n g r e g a r 

o u t r o s e l e m e n t o s q u e n ã o o s 
f o rnec i dos pela m o c i d a d c d a s 
escolas m i l i t a r e s . 

Tem , p o r t a n t o , i n te i r a r a z ã o Eu-

clydes d a C u n h a , q u a n d o d i z q u ê : 

• m i n u t o s d e po i s , q u a n d o , d e a n t e 
d o M i n i s t é r i o venc ido , o mare-

cha l Doodoro a l t eava a p a l a v r a 

i m p e r a t i v a d a r e vo l u ç ã o , n ã o 

e ra sobre el le q u e c o n v e r g i a m 

os o lhares n e m s o b r e IL.-nja-

n u n Con s í a n t , n e m s ob re os 

venc idos — MNS s ob re a l g u é m 

que , a u m l ado , dese legan temen-

to r eves t i do de t u n a s ob r reas i-

ca m i l i t a r fo lgada , c i n g i d a d e 

u m ta l im f r o uxo , d e o n d o pen-

d i a t r i s t emen te u m a e s p ad a 

O l lmva p a r a t u d o a qu i i l o co in 

a m a se r en i d ade i m p e r t u r b á v e l . . 

E s s e a l g u é m e r a o sr . F l o r i a n o 

Pe ixo to , q u e a inda , n aque l l e in-

stante , s e g u n d o o conce i to d e va-

t j o s of f ic iaea revo l toses , p o d i a , 

| « o t ivesse q u e r i d o , s u b j u g a r 

• M o v i m e n t o . 

E n ã o s e d i g a q u e A r e spos t a , 

d a d a a 11, n o ma recha l D e o d o r o 

foi u m a d e s s a s ph r a ses e v a s i v a s 

o i nco lo res d o q u e s e se rv i a Flo-

r i a no e m a l g u n s casos . A s u a 
a n n u c n c i a Á r e v o l u ç ã o fo i c o m -

p le ta ; d e s d e e s s e d ia , CLLC come-

çou a a g i r d o a ccó rdo c o m o s 
n o v o s p l a n o s , e a p r o v a se p o d o 
co lher n a c a r t a q u e d i r i g i u , a 13, 

no v i s c o n d e d e O u r o P r o t o --

A esta hora, deve v. exc.lcr co-
nhecimento dc que tramam alijo 
por ahi além : não dê impor-
tância tanto ijuanto seria preci-
so, confie, na lealdade dos che-
fes, ipie j á estão alerta !» 

A i n d a i n a i s : q u a n d o , n a q u c l h i 

m e m o r á v e l m a n h ã d<; 15, o sr . 

A f f o n s o Ce l s o pene t r ou n o q ua r-

tel-general , j u s t a m e n t e sobresal-

t a d o p e l o q u o pod i a ter succedi-

d o a seu i i l u s t r e p a e , o mare-

cha l F l o r i a n o foi a o s e u e n c o n -

t r o C d isse- l h e : 

— F i q u e t r a nqu i l l o ; seu p ae 

n ã o co r re o m e n o r pe r i go . N ó s 

todos o r e s pe i t amos E a dm i r a-

m o s ; n ã o c o n s e n t i r e m o s q u o n in-

g u é m o ma l t r a t o . Fiz o <juc pu-
de para evitar o que sc deu, 
mas foram baldados os meus 
esforços. 

Seu p a e c u m p r i u pe r f e i t amen-

t e o seu dever . . . H ã o d e render-

l he j u s t i ç a . Q u a n t o Á m i m , servi 
lealmente o governo ate o fim.... 

N o c m t a n t o , na m a d r u g a d a , 

c o m b i n a r a c o m o c h e f e d o Ga-

b ine te d i v e r s a s p r ov i denc i a s , n o 

i n t u i t o d o s u f f o c a r o l e van t e C, 

re t i rando- s e , n ã o c u m p r i u u m a 

ún i c a dessas med idas . . . 

Não ; o m a r e c h a l F l o r i a n o co-

m o p r i m e i r a a u e t o r i d a d o d o e x e r -

ci to d a M o n a r c h i a , n o d i a 15 d c 
n o v e m b r o d o HO, s ó s e r v i u Á Re-

p u b l i c a . 

E n ã o m i l i t a m a t t c nunn t c s p i r a 
o s e u p r o c e d i m e n t o , po is , «O o 
exerc i to era v i c t ima d o perse-

gu i ções , se a c lasse a r m a d a sof-
f r i a i n j u s t i ç a s , se t i n h a o f f c n s a s 
i lo M i n i s t é r i o , o g r a n d e respon-

sáve l p o r t u d o i s s o o ra o a j u -

d a n t e -genora l , o u v i d o a té s o b r o 

ques t ões d e s o m e n o s i m p o r t â n -

cia re l a t i vas a o exerc i to , a t t e n-

d i d o e m t o d o s os p e d i d o s q u e 

f o r m u l a v a O r e s o l v i d o a , d e n t r o 

d e b r eves d i a s , o c c u p a r a p a s t a 
d a G u e r r a , d a d a a r e n u n c i a d o 
v i s conde d o M a r a c u j á . 

H a a i n d a o l a d o i n t i m o d a 
q u e s t ã o E q u o dev i a te r imped i-

d o q u a l q u e r des l ea l dade . O m a -

recha l F l o r i a n o n ã o p o d i a de i-
x a r d e s e r p r o f u n d a m e n t e g r a t o 

Ã pessõa d o b e n e m e r i t o che fe 

d o g a b i n e t e 7 d e J u n h o d c 80. 

E l l o p r o p r i o o con fessou a o 
s r . A f f o n s o Ce lso , p o r o c c a s i ã o 

d o e n t e r r a m e u t o d o F r a n c i s c o 

Oc t a v i a no , a q u o a m b o s c o m -

pa r e ce r am . 

— S o u , e m po l i t ica , d i sse , u m 

m o d e s t o s o l d u d o d o sou p a e . 

D e v o i n o l v i d a v e i s o b s é q u i o s Ú 

s u a f am í l i a . • 

Fô ra , d o f a c t o , p r o m o v i d o a 
genera l pe l o conse lhe i ro C a r l o s 

A f f o n s o , c o m p r e t e r i ç ã o d e co-

r oné i s m a i s a n t i g o s . 

S o b r o e s s e p o n t o e sc reveu o 
sr . A f f o n s o C e l s o , n o s e u c i t a d o 

O i n t e ressan te l i v r o — Vultos e 
Fados: C o i n q u a n t o o p r e f e r i d o 

( F l o r i a n o ) j á gosasso e n t ã o d o 

merec i d a f a m a , c o m o o f f ic ia l in-

tc l l i gcn tc , i n s t r u í d o , e ne rg i co , 

b r a v o , c o m r e l evan tes se rv i ços , 

a p r o m o ç ã o su sc i t ou c en su r a s . 

D e u l o g a r a q u e o co rone l F r i a s 

V i l l a r , u m d o s p r e j u d i c a do s , s c 
i u s u b o r d i u a s s o con t ra o gover-

no , sendo , a p ó s a g i t a d a s per ipé-

cias , o b r i g a d o a re formar-s e . 

S ã o a i n d a d o m e s m o e m i n e n -

te c sc r i p t o r a s segu i n tes l i n h a s : 

D u r a n t e o s c i n c o mezes e pou-

c o s d i a s e m q u e m e u p ae occu-

p o u a p r c s i d en c i a d o C o n s e l h o , 

recebeu F l o r i a n o t o d a s a s poss í-
ve is d i s t i neções . F o i n o m e a d o 

d i g n i t a r i o d a R o s a ( n o q u e pu-

n h a e m p e n h o , po i s a t é a h i ape-

n a s p o s su í a m e d a l h a s d c c a m -

panha ) , m a r e c h a l d e c a m p o C 

a j u d a n t e - g e n e r u l . V i v e u n a con-

s tan te i n t i m i d a d e do s secre t á r i os 

de Es t ado , s em u m ú n i c o a t t r i-
t o , s u g g e r i n d o med idas , impe-

t r a n d o f avo res , s e m p r e at tendi-

d o . N ã o so p r a t i c o u u m s ó a c t o 
s o b r e t u d o na pasta d a G u e r r a , 

c o m o q u a l n ã o s c man i f e s t a s s e 

p l e n a m e n t e so l i d á r i o . » 

T e m o s p o r s u f i c i e n t e m e n t e es-

b o ç a d a a f i g u r a d e F l o r i a n o n o 
s u c c e s s o n o v e m b r i s t a . DE qua l-

q u e r m o d o , ELLE e s t a v a o b r i g a d o 
a p r o cede r d o m a n e i r a d i v e r s a 

p o r q u e o fez . P o d i a ter e v i t a d o 

a i n s u r r e i ç ã o ; l onge d i s s o — 

sanccionou-a . 

Depo i s d e p r o c l a m a d a N Re-

pub l i c a C a t é á sua a s conç ão Á 

c u l i n i n a n c i a d o poder , o s e u pa-

p e l n ã o l o g r o u m a i o r d e s t a q u e , 

A j u d a n t e - g e n e r a l , m i n i s t r o E se-

n a d o r , d e s e m p e n h o u taes c a r go s 

co r rcc t amen te , m a s sem o u t r o 

b r i l h o . 

g u r a v a o M a r e c h a l q u e : NN 

g r a n d i o s a o f f i c i nu o m q u o so 
t r a b a l h a n o n r o g r M f i o d a pa t r i a , 

n ã o ha venc i do s , n e m v e n c e d o -

r e s , g r a n d e s o u p equenos . S ã o 
t odos o p e r á r i o s d e u m a o b r a 

c o i n i n u i u . 

D ias depo i s , p o r é m , in ic iava-

se o m o v i m e n t o d a d e p o s i ç ã o 

v i o l en ta d o s g o v e r n a d o r e s , q u e 
tacita o u c l a r a m e n t e h a v i a m adlic-

r i d o a o g o l p e d e 3 d e n o vem-

bro . E m v á r i o s E s t a d o s o s a n-

g u e f r a t r i c i d a c o r r e u c o p i o s o ; a 
me l ru l l i a d a l e g a l i d a d e i m p u -

nha- s e t e r r í v e l o o s v e n c i d o s 

( O f f r i a m todas a s p e n a s , inclu-

s ive A D J m o r t o . 

E m s e g u i d a , v e i u o 10 d e a b r i l 

de c o m a r o i o r m a v i o l e n t a o 
i l l e g a l d o t rezo g ene r uo s d e m a r 

e terra , q u e p e d i r a m a o inurc-

clial o c u m p r i m e n t o d o a r t i g o 

d a C o n s t i t u i ç ã o s o b r e a e le i ção 

d o p r e s i d en t e da R e p u b l i c a , po i s 

q u e o sr . D e o d o r o n ã o gover-

na r a d u r a n t e o s d o u s a n n o s es-

t a t u í d o s n a lei f u n d a m e n t a l d o 
r e g i m e n , para q u o de i xasse de 

h ave r n o v o p le i to . 

__ R e f o r m a s , p r i s õ e s , depor ta-

ç õ e s , t u d o s e fez , v i o l e n t a m e n t e , 

a r b i t r a r i a m e n t e , i u i q u a m e n t e . . . 

R o m p e u , e m f i m , a r evo l t a d a 

A r m a d a . 

N ã o c a b e n a s es t re i t as l i n h a s 

d o j o r n a l i s m o d i á r i o a a n a i y s e 

d a a t t i t ude s e l v a g e m d o chefe 

d o g o v e r n o n e s s a q u a d r a in fe-

l iz . E l l a se a c h a na consc i ênc i a 

o m e m ó r i a d e q u a n t o s p u d o r a m 

ass i s t i r o u conhece r a s s ccnas 

ho r r í v e i s q u e se p r a t i c a r a m s o b 
a i n s p i r a ç ã o E a p p r o v a ç ã o a o 
Marecha l . 

E u n ã o c o n t e s t o , e s c r e v e u o 
sr . J o a q u i m N a b u c o , q u e o m a-

rechal F l o r i a n o t i vesse o d i r e i t o 

d e d e f e nde r a s u a a u e t o r i d a de ; 

n ã o t i nha , p o r é m , o d i r e i t o d o 

a ppe l l a r p a r a o e x t r a n g c i r o , n e m 

d e r e co r r e r a o t e r r o r e á tyran-

nia ; n e m d e execu t a r , ou d e i x a r 

execu tar o s s eus i n i m i g o s , clan-

de s t i n amen t e , s em q u e f icasse 

vest íg io , c o m o so o Bras i l , n o 
sécu lo X I X , t i vesse r e t r o g r a d a d o 

a o e s t ado d e R o m a , n o r e i n a d o 

do s B o r g i a s . • 

P e r f e i t a m e n t e d i t o . O Mare-

chal t i u h a o d i r e i t o , t i n h a o de-

ver d e d e f e n d e r a s u a auetor i-

d a d e , d o q u e , t o d a v i a , se esque-

ceu , A 15 d o n o v e m b r o ; m a s cum-

p r i a- lho c g u a l m e n t e i m p e d i r q u o 

a s f o r ças d a l e ga l i d ade , o u s e u s 
agen tes espec iaes , execu t a s sem 

c o v a r d e m e n t e o s v enc i dos . 

SU F l o r i a n o h o u v e s s e d e f e n-

d i d o a a u e t o r i d a d e s e m i n c i d i r 

c m c r ue l d ades , a s u a f i g u r a 

passar i a Á h i s t o r i a g r a n d e m e n t e 

a t t e n u a d a n a d e f e c ç ão d e 15 d e 
n o v e m b r o . M a s NUNIM n ã o f o i 
e, p a r a m u i t o s , o sou n o m e É o 
s y m b o l o d o t e r r o r o d e e t e r n o 

lueto . 

E l l e n ã o p e n e t r o u na H i s t o r i a 

—e squ i v o , i n d i f f e r c n t e o i m p a s -

s í v e l — c o m o o c o n s i d e r a o a d m ! -

rave l a u e t o r d o s Sertões. Pene-

t r ou , s i m , c o m o o d e s c r evo o sr . 

J o a q u i m N a b u c o : >o Ma r e ch a l 

n ã o t r a z á i m a g i n a ç ã o u m chefe 

d e E s t a d o m o d e r n o , d e f e n d e n d o 

a sua a u e t o r i d a de , a p o i a d o n a s 

l e i s O n a o p i n i ã o , n ã o l e m b r a 

A b r a h ã o L i n c o l n , n e m o p a i R-

Fe i j ó . M y s t c r i o s a m e n t e encerra-

d o n o I t a m a r a t y , d e s c o n f i a n d o , 

c o m r a z ão , d o q u a s i t o d o s , d a 
t r a i ç ã o d e u n s , d a s e n s i b i l i d a d e 

d e ou t r os , e n c h e n d o a s p r i s ões 

pela^' l i s tas d o s d e l a t o res , des-

enc adeando s o b r e a s oc i edade 

a p a v o r a d a u m p a r t i d o , i m i t a ç ã o 

d a R e v o l u ç ã o Kranceza , c hama-

d o JacoOin el le t r u z a o p e n s a -

m e n t o u m - j i nb i i i ação de Ro-

besp ior re R d o d r . F r a n c i a . 

F o i a s s im q u e o M i rech : 1 pe-

ne t rou nn Historia IMPLACA-

VEI.MKNTF. ! 

T IMOX 

I <11-11111 laiulifni approv .Hlos vários 

velos ILO prefei to federal , O parecei 

li. 117, ile 19l)i, ii,i roínmissüo ile Jus-

lieu E l,r„'lslaç5o, o p i n a n d o que sejjf 

arcliivado o requerimento em q u e o 

a l t e r e i Paulluo Jul lo ile Almeida Nu-

ro PEDE ao Congresso .Nacional J IN-

teruretaçao ilo decreto li. 1.IW0, i le il 

ile oulubro de uma , que auclorisa V 

poder executivo a couccler-!li 'lousr 

unno.s de licença, c o m vencimento», 

pura ir Á L.uropa construir E EVPCIUIC 

nieiilar, :I sua cusla, u n i app.ireliio dff </ 

locomoção aérea ile s ua iiivenijíio; e, 

em di.scu.ssao, o projeclo d o S e n a» (J 

d o , N. S, de 19ÜS, tornando ohrl^at 

ria a vaccInai-Ho IÍ revaceinaçAo con-

tra a variola e m toda a KepiiMú-a. J, 

t lamara: 

M o houve numero para v.laçfie^ 

encerrando-se a .'11 discussão do in>-

jecto que lisa as forças ile lerra no 

uno de |!K).'i, e a dlscils-So do 

projeclo ile lei abrindo um credllo ile 

IH'i.4, para pa|<ar o general Marciano) 

o sr. 1'reilcrico Uorges falou solire 

a suliscriiiçüo aliei-la cm favor do 

niouiuneiilo do marechal l'lori no. 

II -spondendo i . accusai/ics que lhe 

foram íeilas pelo sr. major liomes dc 

Castro, disse que sií foi responsável 

pelo dinheiro ile-si snliscrip -lo, du-

ute o tempo cm que esteve na re-

dacç.lo do Tempo. 

— 0 sr. Paula liamos, Initler da 

bancada de Santa Catharina, recelieUi 

teleiírammas de telicilaeóes pelavlcto-

ria olitida por e.-,te Kslailo, na ques-

tão ile limites com o do Paraná. 

A Kslrada de Kcrro Ararai|uara 

ipn-l-i-u lli'»i|iliiMi;Ao no seu -tra-

do. 

8 de julho do 1ÍJ04S 
f . C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

r terminam em /im de /unho ou detemiro 

KKDACçto n OPPICINAS 

ItUA DF. S. BENTO, •Jõ-B 

Telepl ione, n . G23 
flílJJIJEKO ? 5 7 1 7 

POKTO Pltl.NCIPI-;, 7 

o-A Corre noticia aqui de qu'-

IU-- Tidaite-, do lia 

aijni um rpulro i!l-

R R P J r r < 

A sua f i g u r a r e appa r c c cu c o m 
o g o l p e d e E s t a d o d e D e o d o r o , 

A 3 d e n o v e m b r o d e 1801, s e n d o 

j á v i cc-prcs idcu to d a R e p u b l i c a . 

A o ret i rar-s e d e s u a res idên-

cia o s r . L u c e n a , p r i m e i r o mi-

n i s t r o d o m a r e c h a l D e o d o r o , n a 
a n t e - v e s p e r a d o go l pe d a dlssy-

I u ç ã o d o C o n g r e s s o , o s r . Flo-

r i a no , q u e , p e l o m i n i s t r o , h a v i a 

s i d o p o a t o a o co r ren te d o t o d o s 
o s p l anos , d isse- lhe e s t a s pala-

vras , q u e o s r . I ,ucena p u b l i -
cou m a i s t a r d e : - V. exc. pôde 
Oiscijiirar ao sr. f/enera/issimo 
que me terá sempre a seu lado 
em toda e qualquer emrnjencia; 
eu sou carneiro de musica de ba-
talhão; para onde vai a musica, 
para lá vai o carneiro>. 

En t r e t a n t o , n o d ia 23, d e p o i s 

d e a s s u m i r o g o v e r n o e d e ter 

a b r a ç a d o o sr . D e o d o r o , d i s se 

a o s r . A r g o l l o (É a i n d a o sr . Lu-

c e n a q u e m nol-o c o n t a ) :— Ago-
ra que triumphámos, haja to la 
o moderação; nada de exces-
»o>•. 

E f f e e t i v amen t e , o seu Mani-
festo i n a u g u r a l , p u b l i c a d o n o 

Diário Official d e 25 d e novem-

b r o de 91, é u m d o c u m e n t o bri-

l h a n t e na f ô r m a e p r o m i s s o r n o 

f u n d o . Nel le , f r a n c a m e n t e asse-

H Mt, 7 

Vai cotlOilM 

dustrlal . 

As escolas praticas agrícolas, com 

auxil io do governo, vílo povoar, por 

meio ile colonlsaçlo, as terra- ilevo-

111 Ias. 

u m , 7 • 

O dr. Itodrlgues Alvc-, prfMilciite' 

da llepulllica, t''i ruililo feliciiado 

houleiii, por motivo de , u anniver-

sario ii.it.ti n-lo. 

—i» ,r. general Argollo, mini-lro 

d.i Ciierra, siilimelleu á n[iitr1.1,.v.lo 

do -r general IliliiailO Cosl dlal, aju-

daiile-gcui*r. ! do exercito, os estatu-

tos da Associação de Tiro, de São 

Paulo. 

—Esteve niiM-i coa-'Orrido o cin-

liarquc do sr. Henrique Couliuiio, 

pre-.iliuiti' lio l.sliilri ile 

Sailto. 

o sr. f.eopoldo de Mulliões, nii-

nlstro ila Kazenda. enviou ao l iarjo 

do llpi llrunco, ni iuislro do Kxterlor, 

Os illforilllieõe.s pedidas pela llelgiea, 

.solire o coinenio dos asaiicare-. 

BOSTON, 7 

N u m incêndio q u e se dfli aqu i liou" 

leni, cuu-ado PUR -unia faísca clcclri 
Ika, pcrcccrain duas pcssòas, licanilo 

fer idas gravemente trinta. 

O fogo propagou-se às agenciai da-

coinpanliia-. de n a v e g a ç ã o FVULVIT, 

flambiiiuu c AH'iii. 

O elevador dc ccrcaes e a eslação 

d a extrad.I de ferro d e llo-lou A Mal-
JIE llcanun rnuilo daniuilleados, a-sim 

:oiiio a agencia da ICm/iiie/toi» Ti -

firam. 

auelo 

i l iorden ramfoéieni r 

'líttulos severamente u , -oidailos que 

jazi.iiu a guarda do palácio do priM-

len te , no dia cm qun foram aggiedld'e 

i)'- reyjsS"ti'autes da Kraiua e da \l" 

Jemanlia. 

Aeredlta-se llcará terminado .' -im 

«sse incidente. 

S.VNTIAUO, 7 

O governo aealia de receber o re-

reseiil iiile de uma ea-a allemã , ipie 
Jrelenile comprar duzentos e qm-TRO 

«nilirtes lio c a l i b r e de 71 L|2, sywlem.I 

anil e [.erteneeules ao exercito <-!ij-

íeno. 

— O dr. Augustin Edwards foi no-

meado iiilendenle da província i|e 

ft'acii . '-In .subslilllii;ão do sr. Su! r-

fnsseaux". i[iie pediu demissão <!< " 

(argo. 
: —Continuam o> lemporaes a cau-ar 

grande- deiaslações, oi-casi0iiaudo altos 

prejuízo . 1!TM Conccqicion, riiiruoi een-

fciliile, <1- easas. Iodas ile oper. ri'.-, 

ipi • lieiiiii d--. brigados. 

lil I.NOS-AIIII-.: 

, A Camer 

JMira o dia 

do projeclo 

lei que di/. 

íxlrungeiro 

* - Todas . 

jiroject 

liibilid' 

'centi;-. 

pulsas 

;i lios deputado. 

l,'i do corr--nle ,i di 

r iatiui a rc\o'ja';ã" 

respeito a rc.sideiiei. 

na Argentina, 

províncias aillier 

•llss. 

III 

do depulado I. 

que entrem lio 

.! congregaçiies 

Iranea. 

. C.a-a- I" 
orio 

RELL/ÍOSNS 

O C A M B I O 

(EY a. PAULO) 

Os itivorsofi c s i u b c l c d m c n t o s bancá-
rio.!, l iontuiu, Qdoptarom u tabclta de 
12 q u e toi mantida por todo o dia. 

Na abertura do mercado de cainbiaea, 
09 bancou o í l c r t a v a m a taxa do 12 ,r>[32. 

iDiitauten depolH, o Banco Coinmercio 
o I n d u s t r i a o . l innco Commercia le Ita-
l i a n o . sacavam na bsse ile 12 :i[tc, po. 
róui para i l ln l ie lro pruinpto. 

\ ' n 3 1 [J l ioras d a l u r d e , o cLotldon 
and l l n i s i t l a n B a n k . tuinbem offerecia 
os seus ss'itie-4 nesta t a x a , 

A's 3 1 [2 horas da tarde, o Banco 

Comniercío o ludustria Já offereciu sa-

car a dinheiro na basn do 1J Tpia, pa-

reccnde, portanto, ler 'J meroSíd-. lovl.-i. 

do íirmo. 

O movimento de negoi-ios r-.-iios du* 

ranlo o dia foi pequeno o rcalisado nas 

talas de 1J '.[.VJ a 12 7[ 

Ou soberanos foram tiontein ne^ocia-

ftr>̂ , no .r,ondon an-! Ríver Plaf.-5 Rink», 

• Ilaticii 1'ommerciale Italiano o «I,on-

don ara1 lira iliaii Ilank*, a> proyt fio 

20500. 

quo foi a offi :ial de 
a 110 dia) á viv.a, a 
ÍTi ;;o franoj, 

A' laxa dn t i 
honlem pnra letrai 
litiru esterlina valo 1 
o niar-i, '. 

A" 12 1[02, a l i l in vala 19Ü 11- ; 

franco, ST.-.1; o marco, i . '; a liri ita 
liana, , '. com iiji-i fortoi, $.í';'i, o -
dollar, ««111. 

O 

Cola 

Hr.-i.sil, 

canil»' 

Srrriri 

Kecii.i 

l'.»l'i: 

/Vi-,, 

por ki I' 

I/me. 

k ilo. 

Alta • 

Mere 

/ 5 . X , i 

'V-- em l.i 

reduzidas 

<lo dia. 

tl i f i t 1 ' i i t i i i i i 

1'tiutn 

• lo dia 7 • 

• - O T 3 A . O 

rpool do algoil io < 

moeii.i nacional • 

iient-i 

'I. 

medi.iiio bom, l í l- por 

Mu I I.V IIICII, 7 

In . liilardia 

• -•••'' li-.- tem, i 

qtlC 

;I|I-,i|I''.II L 
- drama / 

CO.NSI I I 

\o cotllbiile 

os ili-oll.-i.i:. 

i I.A, 7 

Ciimeud^ii, 

bul.-ni-

III KXII-; \IIII-.S, 7 

• Ksiáo eslreiiierid.is as rel.M óe, entre 

o Ouiriaiil e o governo argeulinis, |iof 

não querer e.le fazer conlrnto com í> 

CffnpHtiiii" Marcoiil pára ,i ijislall-e-ão 

lia te(e^r.ip|ii;i -em ti >S 1 , . | llepilblii .'. 

—Para o coiiciir> i de engenle iços 

sanil.irlos, d reall- ir--e la je , '• 'Pio-. 

Inscriplos seh candidabn. 

11 projeelo ile lei que 11 -;• ri rie-

ral Francisco Olycerlo apresentou hoje 

ao Senado manda dc-apropi ,-r " pré-

dio ila Prai a ila llcpiibli''.', donde -a-

liiu o mareclinl Deodoro par.' proela-

lliar a llepulllica, para que nelle -ejn 

estabelecido um museu historie J 

II cruzailor-escola itrujiiinin lloit-

lie "I ;/ , 

cfdos 

exi-

Seri-iço especial d'O Cornmercio 
de São Paulo 

I R T T E L N L O JT. 

SANTOS, 7 
Bpallsotl-sp hoje, no galiinele d.i 

hispectorla da Al andega, o arbilra-

mento requerido pelos srs. A. li. de 

Oliveira. 

Ficou resolvido que a mercadoria 

em questão (tecidos) fosse rlassiflc.ida 

como mercadoria omissa, a taxa de 

30 °f„ fa/ cttlnrew, nos termos das pr 

liminares da (arila. 

— A' ultima horn, realisott-se o a 

hllramento requerido pelos srs. Fra-

lelli Pugllsl, Carbone A C. 

—A batida de musica de Caçapava, 

que aqui se acha, farã, amanhã, uma 

passeata pelas ruas, cumprimentando 

a imprensa, sob a regência do maes-

Iro II. Kscodero. 

E' possível que essa banda de mu-

sica di! um concerto antes de sua re-

tirada. 

IIIO, 7 

Senado . 

Xa hora do expediente, o sr. gene-

ral Francisco Glyeerio apresentou um 

projeclo. 

Xa ordem do dia, foram approva-

das, em 21 discussão: 

proposição da Cantara dos deputa-

dos, n. SSl, de íontl, designando os 

autos em qne os escreventes juramen-

tados do JUÍZO Federal poderão .suli-

stltuir os respectivos escrivães; 

a proposição da Camara dos depu-

tados, n. 1-1, de IflOi, auclorl«ando o 

presidente da Republica a conceder 

um anno de licença, com Iodos os 

vencimentos, ao desembargador Antô-

nio Joaquim Rodrigues ; 

e proposIçSo da Câmara dos depu-

tados. n. 14, de 1904, auctorlsando o 

presidente da Republica a conceder 

ao dr. Manoel Jgnaefo Carvalho de 

Mend nça, juiz seccional do Paraná, 

licença pelo prazo ile oito mezes, eoin 

ordenado. 

s/ittil deixou hoje o por! 

com destino a Toldou. 

* -t is operários da fabrica t 

P tri'jii)Vlnim entraram em '/i 

gindo aitgmeulo dc salário. 

1'alleieii ne-la 'Mpilal a .ictrU 

(sabei .Marque-,. 

ItU). 7 

Chegou hoje a es|a caiiilal inoit-

senhor Scaiabrliii. arcebispo ile Pia-

ceiicla, que vem ao Brasil, em mi.s-ão 

especial, para lr.d..r dc assumpto- re-

ferentes a immigrae '10 italiana. 

E X T Z I X L I O X L 

I.ONIlUCS, 7 

O sr Urodrick declarou ao governo 

que, se os Ihilielatios qulzeri-m enviar 

um eiiilssario C',uqieli-nle, eulabolara 

com esie as ne_oria'-'ws iiecessariai 

para que se estabeleça a paz. 

— ii iirtlg-i I ." da lei que regula a 

appiicação ile imposlo- sobre bebidas 

foi : < JL[ 11"' IV; NI I.FLN IJUIMIL':' ,|,IS .-I.I,, _ 

mniis por duzentos e oilenla votos 

co l l l n cento e noventa e qu. Iro. 

PAUIS, 7 

A eommissão do inquerilo relativo 

a escaudlaosa questão da Carluxa re-

ji i lou a accusaeão feita contra o de-

putado Mascurand. 

BOtíOTA', 7 

Ao governo dos KMados-Prdilos o 

seu representante aqui enviou um lc-

Icgramma, noticiando haver sido reco-

nhecido presidente da Columliia o ge-

ner..l llcys. 

P . F Í U S , 7 

T e l e g r a m m a d o P e t e r s b u r g o 

r eceb i do pe lo Fcho de raris no-

t ic ia q u o u m c r a z a d o r e u m a 

t o r p e d e i r a j a p o n e z a f o r a m pos-

t o s a p i q u e pe la e s q u a d r a r u s s a 

d o V l a d i v o s t o c k , q u e c a p t u r o u 

t a m b é m a o i n i m i g o u m t r anspor-

te d e p u e r r a , n o c o m b a t e d e G e n -

san . 

ROMA, 7 
Os navios da esquadra ingleza no 

Mediterrâneo deixaram hoje o porto 

de <yr,irusa. 

Recomeçou a parede dos cam-

ponios em Ferrara. 

CRISTIA.NIA, 7 

Partiu honlem deste porto o vapor 

Trithr, levando ao Polo Arctico a ex-

plorador Zei»(ler, o qual alfi «e acha, 

desde tKO, ào que parece, preso pe-

os gelos. 

P E T K ! : S I ; R I ! R . F > , 7 

T e l e g r a m m a p roceden te d 

C h e f ú no i í c i a c on s t a r all í q u e o 

« I m i r a n t e T c i ^ o e n v i o u h on t e n i , 

no i te , q u a t r o c a ç a - t o r p e i l e i r a s 

a o i n t t i o r d a b a h i a d e P o r t o 

A r t l i u r , c o m o r d e m d e t e n t a r 

'destru i t ' a e s q u a d r a russa , ai l i 

i n c o r a d a . 

K s f i a t en ta t i va f r acassou , g r a -

ça a o l o g o d o s for tes , d e f e n s o -

r e s d n j ior to , c u j o s ce r te i ros t i -

TOS ó e ' a nhá i ) m e t t e r a m a p í -

fltio d o u s d o s n a v i o s j a p o n o / . o s 

e a v a r i a r a m u m . 

L O M J l t E S , 7 
T e - l e g r n m m a d e i . i a o - Y a n g a q u i 

r e c e b i d o no t i c i a q u e , n o c o m -

b a t o q u o s e d e u n o d i a I , e m 

M o t i e n l i n g , o s r u s s o s t i v e r a m 

1 4 o l f ie iaes e 07 : 1 s o l d a d o s , e n t r e 

i n o r t o s , f e r i dos e p r i s i o n e i r o s 

d a s l r o ; i a s d o J a p ã o . 

— No t i c i a d e N i u t c h u a n g d i z q u e 

a e p i d e m i a d o eho l c r a s e p r o p a -

g a n o s u l d a Mandoh i i ç i n , j á h a -

v e n d o a p p a r e c i d o e m A u t u n g . 

—O Daily Tcldjraph d i z q u e 

o g e n e r a l ( Curopa t k i nn p r e t e n d e 

t a b a n d o n a r r , i a o - y a n g , p o r n ã o 

se j u l g a r for te p a r a c o m b a t e r o 

g e n e r a l K u r o k i . 

E s t á d e s m e n t i d a a n o t i c i a 

q u e c i r c u l ou d e h a v e r s i do d e r -

r o t a d a a e s q u a d r a r u s s a d e V l a -

d i v o s t o c k pe l o a l m i r a n t e K a m i -

m u r a , 11a a l t u r a d c R i s i l i n so . 

L O N D R E S , 7 

H a t res d i a s q u e e s t á t r a v a d a 

S a n g r e n t a b a t a l h a , a q u a r e n t a k i -

l o m e t r o s do K i a o - y a n g . 

A s u l t i m a s no t i c i a s d i z e m s e r 

c o n s i d e r á v e l o n u m e r o d c m o r -

t o s e f e r i dos . 

r.<.L-

os p e d i d o s 

p roe - s ado 

O C A F É 

O merendo do lUvrn abriu hontem 

calmo, a 42 francos, eom alta do 1)4; 

Hamburgo, calmo, a 91 pfennige, eont 

alta parelal de 1[4 de pfonnlffo; Londres, 

:«stavcl, a 33 shillings e a d. t com alta 

jiarcial de t d.; Xora-York, estarei, inal-

terado, a 5 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, houve alta do t[I do 

franco 110 mercado do Ilavre, e de l[l 

dc pfonaig, no mercado de Hamburgo. 

A passagem foi do 21.156 saccas. 

Entraram tiontem no mercado de3an-

los 18.919 aaecas, e no do Rio, 5.á04. 

O mercado de Santos conservou-se 

esl ivc-l, sendo os negócios realisados na 

base de SI30O. 

Vendas declarada", 19.000 saccas. 

—O movimento official do café, eon 

sMrtne a Praça do Commereio de ]• de 

Jaltw de 1'H).1 a 30 de junho de 1304, f 
ala fl.40S.i77, incluindo • cabotagem. 

Commnnicaçlii da Centro do Cornmer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimento de honteni: 
. , , , , fBese. . . . . • Sltoo por 10 kilo». 

peiliç.So que vai em procura do e v CaMmeádo. . < 1 2 0 0 . Iltoli . . . 

Escolha . . . . .1*200 a <$S00 

Vendas, regubree. 

•erwdo , f irBf, 

Rio, i; — T—')OI 
:í C a m a r a c h e g a r a m 

Ir l i cença p a r a ser 

ii sr. A l f r e d o Varei-

ia, n ó s d i sue inos , nes tas eolii in-

nas , q u e s'-riant e l l " n t t " i i d i d ' i s . 

A l i a s , n ã o era p rec i so p l ienoine-

nal pers j i i car in p a r a f o r m a r un i 

j n i z o di--: i o r d e m . . . 

O f:i<-to, p o r é m , acaba de so 

ve r i f i c a r n o seu p r i m e i r o capi-

tu lo , r p o u c o d e m o r a r á ( in ser 

c o n f i r m a d o c o n i p l r t a n i o n l r . 

A eo inmi i-são d' Ju.sl i . ,a d a 

C a m a r a r c u n i u - s o e c o n c o r d o u 

c om -o :1o . c r i o n i u g i s t r a l pare-

cer i lo -r. K r cdo r i r o B o r g ' 8 

u m d o ' p i i cnd ic i i l os ( lo sr . Ac-

cio ly r i-.-.-rrdactor d o Tiinjio— 
o p i n a n d o peja c o i r e s s ã o l ia !•-

cença rcqiiuj-iila pe l o p r o m o t o r 

pub l i co . E m s egu i d a , o sr. K -

tevatn l .o i io , u m m o ç o sér io , leu 

a tia " | Mti-to d r n r ^ a n d o a ii-

crni a i - " ! i r i i I a pela f i r m a Vi- r t 

A- Te ixe i r a pa ra o m e s m o f i m . 

t i sr . t . -emano 11as-Ioch"r. 

c om a e n o r m i d a d e d r se is co-

n h e c i m e n t o s jurídico.-, só equi-

p a r a v e i s á sua co rpu lene i a pii. .-

sica, c o m b a t e u as conc l u s ães d o 

sr . I . obo , s i i s t e n l am l o a necessi-

d a d o d r ser d a d a m a i s ('.--a li-

cença p a r a n o v o p rocesso a o 

seu c o m p a n h e i r o de represen-

tação . 

T ã o c la ros , e xp r e s s i v o s e ful-

m i n a n t e s f o r am os a r g u m e n t o s 

d o sr . ( i e r m n n o , q u o va r i a s du-

v i d a s se l e v a n t a r a m , f ir-indo 

a d i a d a a s o l u ç ã o desse ped i do . 

1" o b v i o , po r i im , q u e n ã o sci t 

d e n e g a d o . 

N a p r ó x i m a r e un i ã o , f i na lmen-

te, o fashionablc sr . A r t l i u r L e -
m o s a s s o m b r a r á o s s e u s p a r e s 

l e n d o o parecer , d e q u e é rela-

tor , re fe ren te á l icença rec lama-

d a pe l o he ró i co sr . gene ra l l !or-

m a n , t a m b é m pa r a p rocessa r o 

sr . Va r e l l a . 

A s s i m , d e n t r o d e p o u c o s d i a s , 
o sr . A l f r e d o Va re l l a terá q u e 

s u p p o r t a r o s t res processos , c u -
j o d e s f e c h o pe r tence a o n u m e r o 

d a s c o u s a s a n t e c i p a d a m e n t e s a -
b idas . 

V e r e m o s , en t re tan to , c o m o p r o -
cederão , n o p l e n á r i o d a C a m a r a , 
cer tos d e p u t a d o s q u e a s s o a l h a m 

a m a i o r i n d e p o n d e n c i a d e i d éas 

e d e a c ç ò e s . Ta l v e z a d o e ç a m u o 

d i a eu i que o a s s u m p t o l i v e r 

q u e e n t r a r c m d i s cu s s ão , e , d es -
s a f ó r u m , a i n d e p o n d e n c i a s c 
f o r r a r á d a p r o v a so lenne . . . 

N ã o q u e r e m o s d i s c u t i r o c a s o 
s o b o seu a s p e c t o c ons t i t u c i ona l ; 
b a s t a - n o s ref lect i r s o b r e o l i d o 

m o r a l d a q u e s t ã o , o este , pos i t i -
vamen te , n ã o a g r a c i a o s q u o de -
s e j a m i ne t t e r 110 x a d r e z o s r . 
A l f r e d o Vare l l a . A C a m a r a t e m 

r e c u s a d o l i c e n ç a p a r a o p r o c e s -
s o d o a l g u n s do seus m e m b r o s , 
accusados d e fa l tas m u i t o m a i s 

g r a v e s ; a estes , p o r é m , ass i s t i a 

a q u a l i d a d e d e p a r t i d a r i s m o . . . 
A f i n a l d e c o n t a s , o s dc l i c tos 

c o m m o t t i d o s po lo s r . V a r e l i a rc-

s u m c m - s c n a s é r i o d e o b j u r g a -

tor ias c o n t r a u n s t a n t o s p o t e n -

t ados , á s q u a c9 r e s p o n d e r a m , 

n o m e s m o t o m , o u c m escala 

m a i s v i o l en t a , 03 a m i g o s d o s 
taes p e r s o n a g e n s . T r o c a r a m - s e 
c o m v a l en t i a o s m a i s f o r m o s o s 

d o e s t o s , a r t i c u l a r am - s e a s i na i s 

de l i cadas increpações . . . 

T u d o d e v i a a c a b a r a h i , m a s 

a s s im n ã o O e n t e n d e m o s q u e 
p e n s a m d e v e s e r a C a m a r a O 

r e m a n ç o s o s i t io onde , s e m fadi-

gas i n ú t e i s , se p ó d c g a n h a r a 
v i d a . 

A o p i n i ã o p u b l i c a c o n d e m n a r á 

O p r o c e d i m e n t o d a C a m a r a , s e 
concede r as l i cenças . I s t o , toda-

via , e m n a d a i n f l u i r á no a n i m o 

d o s r e p r e s e n t a n t e s d o s gove rna-

dores . 

Se e l les f i zessem caso d e ju í-

zos d e s s a o r d e m , n ã o t e r i a m 

c o n s u m i d o d o u s m e z e s d e ses-

são sem f a ze r o u t r a cousa d o 

q ue e m b o l s a r o subs i d i o . . . 

E s t a é a v e r d ade . 

a A . 

. M i s e noticias 
L e m o s , n o Jornal do Commer-

eio, d o h o n t e n i : 
O E s t a d o d e S . P a u l o , p o i -

s o u a d v o g a d o d r . A z e v e d o M a r -
ques , r e q u e r e u a o d r . p r o t o r d u 
1 * P r e t ó r i a o p r o t e s t o pe l o D i -
re i to , q u e o p p o r t i i n a m o n t e f a r á 

va ler , d e r e sga t a r , n a f ô r m a d o 

c o n t r a t o c m v i g o r , a E s t r a d a 

d c F e r r o . Soroeabana . 
F o i r e ceb i do o p r o t e s t o e m a n -

d a d o p u b l i c a r p o r edi taes , p a r a 

c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , c o m o se 
vê ILU j i u b l l c a ç ã u rju<. FIMOMOI 

e m o u t r a secção . 
Dos a u t o s d a l i q u i d a ç ã o fo r -

ç a d a cons ta , c g u a l m e n t e , c o m o 
n o t i c i á m o s , esse p r o t e s t o p o r p e -
t i ç ã o i n t i m a d a aos s ynd i c o s ; m a s 
mio t e n d o o r e s pec t i v o j u i z , d r . 
N a b u c o d o A b r e u , m a n d a d o t o -
m a r p o r t e rmo , fo i a g o r a r e -
q u e r i d o a o j u i z c i a 1 p r e t o r i a . 

I m jornal do Rio noliclou limi-
tem que o sr. Azevedo Marques 
apre-enloii i Câmara uma. represou 
tncão dos chefes das turma- do ror-
reio •> :iibu lante ijesla eapilal, pcdjnd 
que lhes sejam COtieeiliilos Ia\ore- j 

iludi rol lega - do Uislrleto Fede 
l-al. 

Aproveitando a optiorlunldailc, 
M-. \/.e\ c |i, Marques elialnoll a alien-
ei ' . u , j.iveruo |iara o e-l.ido em q 
sr aelia o Correio de S. Paulo, dc— 
fale.iilo dc pessoal, insuHiclenlemenle 
pago, pai-a ipie lenha execueão a lei 
que . uclorisou a refórilla precisa, 

d eoM-rno approvou os ilesenlio-
relativos a r-iuslriiri-ão ila llltlia férrea 
ila C.ompatihie Pau lista pelo \a:le do 

ulrc as e-tae,.. '.IH:I e I :Wi 
, a contar de s. Paul-' 

ri., Batalha 
U 1-imetro 

'Io \ 11.1' 

V secr 
I'. 
seguitil 
João i: 
l.itllui'1 
InlIS. a 
l l í i l l í 
.1 1I1 

\'|e. 

etário 
nincnb 

I n 
X,-

Mal 

' 111 po-. 
uenlo; de 
-tu It rba 

1'azend.i requis 
ia A^riculllll a -

de '.l|}l,i'il', 
.I- :|.VI«, a C.-M-
lllllencoltti : 1 
dr Allliei'1 ' ; ' 
Mllliieipal ile : 

:tiv». Si, 

II |itl-l 

e| 

I LL.: Ilocllil, • 
Io A lia ly -os t 

Illevc um 1110/ 

te 

-1111 d .-spachou o 
\'jrieullura o rrqui -
•a dirigido pelo- -r-. 
Ia bricante. ile pro-

•npilal, pedindo 
nlteico chimico 
• Polvssi per-

\ R 

cuMur 
.ffle 

r. licor, 
i-il.ir o 

.1 -pendei 
•• .llui-.-. 
" r.- .1,-1 

molr-ti pai 

'•Ulieli-
Seere-

- belo 

d" Mu 
•e pierilnrlilo rn 
\ II: u - lo Marlil, 

U1II-. 

I/'< 

Pallllsl.l (a 
que I 
propo, 

lo ile meda 
mineralogla. 

elid-
em 

•< Pii 

(Io 
omtnis 

l.im 

1 
m l 
• I. | 
.1, 

ir-

nu 

qitl 
-Ila 

abra 
Mi-

ss,-.r 

ir 
pie 

I 

'T I sllllslilllid.. 
. I .Ilido 11'idl i-

que foi secrf 
Vive- >|i..uni'. 
O s p,,„| , 

III-: lui'1" 
rolhada d> 
piet.-lide | 
• Ju-tira para 
. Cotisla-lios |.< 
slo '. [ircsideut 

I ira lido-sr 
enge-
ilepu-
1I0 -r. 

JMIII'» 11 t mo 

1. ' 
.1,- RN-
i " í .1: 

:" i roíirada 
I l i I7i - .uo, 

x i-lutdo 
1 1 espe-
líüWiUO. 

rni-lti'1. - . o riiesouro FR 

ilrral a- -e.oiinlcs ifuaiMi.i-, ouro: pe" 
Ia delegacia do Rio liruude do Sul-
I l7:'iH|«ísi. ,/., Mitraiiliílo, iMi:ltt|07.V 
do p .1-1. ti.7:io7{l:i7: do Amazanns, 
I7S-.IV,:|SIH I e lio s. panlo. .'Jt)7:178»-"(KI, 
I • 1 " 

11 sr. c.nsollieiro .los- Maria do Vai-
le loi honlem \lsll.ido pelos cathari-
neu-cs aqui rcsidenles, que lhe foram 
agradecer os -erviços jircslados aoK--
lailo dr San In Catliarlna na queslão 
dr limites com o Paruita. 

Foi O sr. conselheiro .IO-- Maria do 
Vallo .p i e m , primeiro, B-vatilou 
qtie-lã.. 
IS.il. 

gramiiia 
um <1-. 

quando depiil-"lo geral n u 

Icm recebido diversos lele-
congralulalorios. Inclusive 

íovernador de Sanla C.dli 

11 -r. 
o dr. 

-omisso 
' labelli 

e. pila 

It" Iri-ues I 
juiz da 1.' vara 

tomiill posse 
de protestos 

rreira. peran-
preslou cola-

d o cargo de 
da c o m irea 

11 -r. dr. Cario- [|.,|e|t 
«Ia \Li1e11llur.1, ilara Ia 
pllbliea em -na srer' I 

secreta ri' 
uudienei.i 

ria 

Itl ei 
renies 
cola X, 

Kiiln 

•venm-se Cr 1 e; 
1 cadeira dr 
rni.il. 
elles roíilam -

•ez da l.s. 

srs. Horário 
Srlu-osoppl, dr. Manoel Violli, Júl io Ita-
nios. di . Jos.í Amadeu Crsar, dr. lãi-
aenio llerlz, dr. Manoel ile Azevedo 
Castro, J i ão Kealing e Adolplio Araújo. 

Vão permular entre si os respecti-
vos cargos os srs. drs. Kuzeldo lioini-
de Reiclterl e Mauro Pacheco, promo-
tores públicos, este ila comarca de S. 
José do Rio Pardo, e aqiieile, da de s. 
João da Boa Vista. 

Realisnm-se hoje 111 Calhedral, nas 
matrizes e uns pritteipaes e.q-ejas, 
as solennidades que se celebram no 
dia 8 de cada mez, como preparativo 
à grande festa do jtlhileu de Nossa 
Senhora. 

Na egrei-i do Cirruo.eoniecarant hon-
lem, a- ií lioras da tarde, as -tolennes 
novenas que precederão a fesla da 
respectiva padroeira, a realisar -e a 10 
do corrente. 

Monsenhor Sc,ilabrinl, bispo de Pia-
ceuza. enviado espccialniente ao Bra-
sil por S. S. o papa Pio X, etwgará 
hoje, as 7 horas da noite, a esta ca-
pital, pelo trem expresso de Santos. 

Ao presidente da Companhia Pau-
lista ofricioii o sr. secretario rt a Agri-
cultura nos se-guinles termos: 

• Acrrisando o recebimento rto vo«so 
ofllcio ile H de junho ultimo, pelo 
qual foi correspondido o appello desta 
Secretaria para o eslnheleelmento rte rr-

J duceüo de ! reles do «IfofLVi tenho » 

declarar-vos que o 
nada tem a oppOr 

governo agradece h 

estrada, de larpii ' réduz®* 'pnrá"" '? ,» 
despachos do algodão, ç que Je rest í 
me nos seguintes termo, : 

1°). Para algodão cm rama (beueil. 
Ciado), a mesma tarifa dilferenrlal, *» 
cambio 17 il, acluiilment" em vigor, 
que regula os transporte* dc cale b » 
noticiado na l inha, (rouco e i-funaei 
dessa companhia, tarifa esla euiís ba-
ses são as seguintes: 
0e o ali1 m l.lros. 1% ,-.-is o. I. U 

• 101 . ISO . Itltí . , , , 
• t . , i . um . m . . . . 
' io em deante . |ii,í. , , , 
í ° ) .Para a lgodlo em caruco, (aliei-

la 1 1 isenta de cambio e aejn abaíl-
menlol, tias iii(-m;jscoii'll '0 (.1-

I-Ilas vigentes, fun.lad , u is sejuiillcs 
bases : 

" ' ','.. n t ' IIMS ií. i, li. 

I-VI . :ilia . . 7tl . ' . 
0 excedente a í oo . fio . . , , 

-L'I. Aos transportes DC caroço do 
algodão, q u a n d o de u m . Icincladã pa-
la C i m a , applieur a labcll i t í COIll o 
ab.ilitneiilo .Ir i .y t , . . de coilformidiido 
com a tarifa que I-EGULI os tliaispor-

d ' ' lorragens ( i„ inicclor edo jdcs-
P-R-lio- inferiores a. uma (onetaaa, A 
tabeliã sem abatimento - isenta do 
l a x a cambial.» 

A todos os promotores publlepj dp 
Kstado dirigiu o sr. sefrel iri i da Jdí-
tir ' A segiiinle circular 

Kslaljelecendo o H i ' do ,'ii ligo fi» 
lei n. 9ut), de :io de junho ultimo, 

que, « iti ogualdaile .Io i-ondicôe-, sc-
rão preferidos para a itomeái.ao de 
eserurie, de Pa/, O- aclilais tlUlCCio-
n. lios, ron vem que me informeis i|es-
do ja Vibre o e,|ado dos diversos ÇlU". 
'"lio- dos di-lrielos porlençetile a esjn 
coma roa. inini-lrando-iiic, otiiM-ini, io-
dos iis demais esela rcwiuçnto- ipie, 
coiu relação ao H.»SUIII|IIO, julgardes 
necessário. 

Ia 

•I João IlapttsUi d', 
--'íiuiii o '-xeiTlcPi 

i da i 
f|UM 

(I baeliar 
lloilri-ues ; 
go dr proinotor publii 
de Mogy-mirlm, para o 
Í I i . | ' i . i.or permitia, d 
Pinhal. _ _ 

(i -overno do l.-i -I i 
cença a IJIJIII mui Poti i 
l-er|. a -ija ni-ln uma I 

ni'-1 entro i : ost ÍCÍI-, 
boioboiros o . dlvér-as 
I iquoll.. eonipanhi i. 

i.aslro 
.1'. ear-
Oliialfca 
f. i ré-
rlos do 

CJIlCPd-U II-
• pai . o.-iabc-
i 'du t.-!epjio-
du Corpo dc 
(|epeiul"!icl,is 

requisição do -r. 
ti-rior o Justiça, o TÍi( 
l a r : .'>:iiiHiti'>.'üi. a v im 
liri l in: H:ÍO;. ,. Albino (iotiC-s dr 
i'i:sí|s|hii. ao ior .lo I l iar 

rcrel o-'" .Io It> 
litro l i l eredl-

i i.uiza Ainonia 
I iria; 

n/l i-
"•>'• •":í|'ií$7.'iii, ao .;:•, i».;ljivio Mar-
condes Machado. 

Pagar : ÍIOÍ7OI , a'-- funisrcrtoresDA 
l'.C| ..I l|. ,io ilo i -lalistl J '' Af"lUVO do 
Ksbido; l:l7f, a liuprat 4 II *, Ii'jf7lt0, A 
Itoiuão Pitiggari: WKlt, pela <toc"'l.eiio-

I- Rendas .Ir Santos, .. Io . 4 M. riá 
rir; li.is, a II', . I . t . f i.u.tiii . do 

OIK 

ii -r 
illielal 

, l.lllalio il Co»U tam.l l i lák 
I : i-lro il- livpütliei a- Ijft 

Ia raplla !, 1-equi'l-ÇU í'r- CoU-
. Csiado, por intcnaetlio da 

da Justiça, mu rumo Uç tie 
ceia-a, cm proro^i» " 
no ' -.(lamento ila .sua 

Pelo 

per-i 'V. 
s Iftdc. 

llll; P' 

ecrelario da Jugttç foraw 
concedidas as eguiu|es Jicíura.- : 

'I- r» dias, ao promotor publico drt 
Piud. iiiotili. tii'ab.1, bricll.tlj I r.inci-co 
Cai lo.so de Sousa llil cito ; 

• Ir i-.oial lonip", ao d" Tutuliv, bn-
cliarol Renabi 1'ullon Silveira da 
MOITA ; 

dc Î I 1 1 i . i . ., labelhl i d notas 
0 anuoxos ila cornair. q- i t ' i, , sr, 
Franeiscii Estado Fortes; 

dr egual tempo, ao ejcrtvãj d> 2 ' 
doli-eaeia auxil iar, -r. 1'raici J Au-
gusto de Oliveira e Silva , 

dr i lir Z- . ... J t.illClhã-J 'i IIO-
l.i- - . tuirxos ila comarca d. I t• t— 
Ity, sr. Marlinlaiio j.,,-- S j . irrs; 

de .'í mezes, ao juiz (Je 0,ii-eilo ila 
ler . i ic comarca, bacharel AulotihlO 
I" An.arai Vieira ; 

• o.uai fempo, ao u i lú i . ' iu lo 
1 nl iiii. I d- .Ir lá , dr luv-T,;i! Ma-
I! 1 - -1 de Soil-a Menezes 

l ' u -

•j n— 
1*1— 

A Sui eriiileiidenn • <1 • ilbr. 
hlica'- !oi -uictoii-adí. a -.L*,|ií'i 

com a reparü(ko (1 
1" no n o liarbo-a. ii. e.sU'H'J 1 

rariral.- a S, nla II..ri ara . 
I .Í.IOs, Ciilil a i cpanu Vi o»;, T— 

v, .'io da mesma e-tra'1.1, o cal l ! .» ' Io 
I ' dc janeiro do eorrenle anno : 

í.01n.:.*i.i!i. com a r-m .In^.V - i* 
ponte do Mandamiary, e -i pouhlliAo 
dos pires, estrada de J.drj a lio— 

caina: 
'.i.iJTHjüm, com os roii"ei U»* da poti-

te ilo rio Para lnba, em Quiririni ; 
I;SH;>Í:UO, com obras de aterro ÇIII 

;[ li-eehos ao l,.'!o norte d i n i ijií -
falta: 

•I -''lis.1!i.l. com a coit.'i uC';'i j i(0 
uma ponto no lá» Saul, uiibos os jpr-
\ iro - na estrada de Santo. ' Ç'u li'-; 

g-».V.i?.llM, eom obras d" calação, 
phit ira e outros reparo- n» ' leia lo 
T-itiifi \ 

P 2 L 0 1TCS33 E S T A S ; 

S a n t o - . 

Lm d.ila de 7: 
Regres.ou para s. |'au. i -i !;-, |[, 

vou llierui-, ilireetor do Museu, que 
neste porto explorou um samba.iui, o 
do Sn<iiinyi\ em companhia 'I í> -r-, 
professor M. lauua.scli c H'-ri'-'l»'-l . i a-
LLXL". 

l-.ssos senhores concordaram c u u o 
dr. \'iii Ihoring, em que o Síuut'-pii 
examinado represente .'! nn*is tan -Iç-
posjto natural dc ostras, íimpijoa-, b-r-
bigão e outras conchas COtltJíla. om 
uinn camada de lerra lodovi d' qui-
nas uni metro de espevmra, i | w u « 
que as camadas (le arei . -I . sub "j ly 
-o mostravam privada-» dc conchas. 
Pareee que grande- -amhaquls -'Uo,-
Irelras de composição caracter.-t- f^ 
não existem niais na viziuh inçà du 
Santos e ile S. \ icentr. lendo -Ml . '.I"S-
truidas sijcces.si\aliicule p-̂ l-t. explora-
rão industrial. 

~l lonlem,; i I hora da tarde, n:aul« 
feslou-so um principio de incêndio lia 
casa ii. ítt» da m a da Coiistlhüçly. 

A sra. Andreza Maria dn Coticçi ão, 
lnqall lua do prédio, M S . traiialhau-
do tio quintal , quando foi lespçriadu 
Ipor pojinlares, ipje haviam pronenlido 
fogo na sala da frente. 

Ks.es populares, entr uido, arromba-
ram a porta e apagaram, a balde- .Je 
agita, o fogo, '|'le j a havia consumido 
um colxão e varias pec.is dr rou-
pas. 

Sendo chamado o corpo dc tioiiiüçl» 
ros, compareceu, voltando inirir-dia-
lamente para o quartel. 

—Torta, as auetoridade . policia».'.} O 
0 carcereiro da rarteU de VIII» 
solicitaram demissão de seus eor 

- Falleeeij hoje, i s t hor»s da tar-
de, a sra d Delmlra rte * m m , «wra 
do sr. Custodio Tavares da Silva, ne-
gociante dfsla praça. 

O enterro realisar-SO-:I hojf, i s I I 
horas da manha, sabloJo o feretr, da 
casa n . I» rta roa Con^theln» 
Mas. 

—OMH rteitliK» a Porto Alegre, par-
ti o hotitem 'leste porto, a a j r a s 4a 
Orttrrrn. o dr. H. IwMaKh , TFATE ( I 
1 aiversMbdc t f r l i a . 

iaci f 
tídl* 

arfo*. 

m f Ê Ê Ê t í j à m â m 



n m w -
. «fadei, regcni* d a Grmpo F l — 

flWumpho vieenHM*; • e xma . sm . * . 
Maria Bmllla Alfaj» Goaét, Irmt te 
sr». oommendador Mk> Alftiya llodn-
gues e Manuel Albya Rodrigues; o sr. 
capIMo Andri1 Peixoto MUICT, Interme-
diário do negoclos em nossa praça. 

—Contrataram casamento: a sra. o. 
Carmlluia H1i7.11 de Frellas, e o sr. 
Ascendido Avellar da Roehs. «o*»»" 
das maeliinas <la rasa Wilson Sons & 
Companhia. 

I t i h f i r ü * P r M o 

Em data de (1: 
O IHiIVI da .Hunfi/I, folha local, sob 

n ep graplie -Um «suscitado-, puliuoa 
o soguinle: 

«O publico ilpstn cidade foi, ha tem-
pos, siirprelieudldo |ieln noticia publi-
éada por mna tolha local, de que lia-
Tla sido assassinado, num contllcto 
em Barretos, o conhecido moço sr. 1.0-
dofredo de Camargo Bneno, fazendeiro 
uo município de Beliedouro. 

Todos uos Jà considerávamos morto 
o sr. Godofredo e, como mis, multas 
outras pes-Aas, que até tenclonavam 
mandar-lhe rezar uma missa, quando 
iionlein tivemos a sur|>resa de vel-o 
entrar Arrindo |ielo aosso eseriptor.o 
a dentro, nedlo e sadio como nunca. 

Ficámos surpresos e ahí mesmo a; 
sustadas, vlndo-nos logo » imaginação 
a quedas historias pueris que ouvíamos 
om Criança, em que entravam duendes 
o almas do oulro mundo. 

Quando o sr. Godofredo nus appare-
céu, pensamos que era algum phautas-
nia o, ao apertar-lhe a mito, senliinol-a 
fria, Relida, como a de 11111 morto, e 
.sentimos um cheiro de cadáver putre-
1'acío. , , , 

O sadio moço, eomprehcndendo a 
nossa sltuacito, sorriu-se e nos disse 
em vor limito clnrn- «AbRce.-mç iw.r-
ijlie e.sloti vivo, nmlto l»m uvo'. 

So eutüo verlllcamos que era ver-
dade o que víamos: o sr. Godofredo 
havia rrsuscitado — está vivo, muito 
tipm vivo!» 

tira vejam! 0 Diário ficou todo &s-
sonrtirado com a apparioSo do sr. Go-
dofredo, que, com franqueza, nüo lia 
de estar multo satisfeito com esse 
•Cheiro de cada ver putrefaeto. que o 
Dinrin lhe emprestou... 

Vito vir que o sr. Godofredo é <u-
daivr do Diário. 

— 

Bolhas de sabão 
Cm illustre deputado dirigiu-

me hontem a seguinte carta, que 
publico com todo o prazer: 

.Am». Pistol. Não lhe escrevo 
do proprio punho, por um moti-
vo muito simples: não sei es-
crever. 

Também não sei ler. 
Isso, porém, pouco importa. 

Meu filhinlio de dez annos aju-
da-me perfeitamente: escreve por 
ntim o lê para eu ouvir. Descul-
pe dizer-llie estas cousas. Não 
sou, porém, como os meus col-
legas: confesso todas essas fra-
quezas, <iue elles cuidadosamente 
procuram esconder. 

Não está no meu temperamen-
to desfigurar a verdade. 

Mas não é isso que mo faz 
roubar um pouco de sua atten-
çao. O caso é outro. Quero, por 
seu intermedio, desde que, por 
disciplina partidaria, não o pos-
so fazer no seio da Cama 1 a, lan-
çar no mundo uma idea. 

V. leu, sem duvida, lia dias, a 
noticia de que, na nossa Facul-
dade de Direito, estão matricu-
lados 535 rapazes. 

Orn, isto é uma verdadeira ca-
lamidade. Esses pobres moços 
eqo candidatos infalliveis á fo-
me. Não ha serviço para elles, 
em particular, nem do gover-
o. Ainda se os positivistas qui-
BSem empregal-os na escrlptu-
Ção das divisas e plirases que 
io ser gravadas na estatua do 

echal, yá̂ -i Mas, ainda assim 
esmo, estou que muitos fica-

riam de lado. Que o numero de 
bacharéis neste paiz chegou a 
'cáta enormidade : é maior que 
£Odas as phrases feitas pelo Di-
vino Mestre e tão religiosamente 
(jííão coinmoda e cconomicaiuen-
•tr. repetidas pelos seus amados 
discípulos. 

Ora, esta calamidade, como to-
das as calamidades, precisa ter 
11 m termo. 

Necessitamos patriótica c phi-
l^nthropicamente cortar o ..ial pe-
íla raiz. 

^ Eis 11 idéa que, reflootindo so-
jbre o grave problema, me oc-
pórreu e que, por seu intermé-
dio, lanço ao estudo c meditação 
tios meus compatricios. 

Porque o Congresso não toma, 
cm relação aos bacharéis, uma 
medida idêntica á que tomou cm 
íolação ao café V Porque não lo-
fflita a sua producção ?... 

N . R . 
Peço-lhe que não publique o 

tyicu nome. O Herculano é ca-
|.uz de ine reprehender. 

Do amigo e adin. Li/i Soa-
res. ' 

Alii fica, satisfeito, . o pedido 
do nfamado democrata de Villa 
fella. 

P I S T O L 

P» « — t e n j a n t e A» 
travaa io m m discussão. 

então, arrvm aaéo do 
n i uMs , de que fui u o , deu cow ello 
nmo tremenda sova ao sapateiro, que 
: uliln com os queixos arrebentados. 

O offeudtdo lol medicado 11a Policia 
Cenlnl e o aggrossor foi recolhido ao 
xadrez do posto policial do llraz. 

X 
A menor Ismcnlu de Castro, Iliba 

do sr. :Marro'lno de Castro, residente 
à rua do llvppodromo, foi houlem, a 
tarde, mordida nu perna direita por 
um cilo pertencente aos moradores da 
casa n. Iiitl da avenida Uaugel Pes-
tana. 

X 
Chamamos a attcuçüo dos leitores 

para u puliücuçüo uue, cm ouüa jiar-
te desta folha, faz hoje o sr. Tancre-
do de Azevedo, agenu) da acredilada 
companhia Lloi/il Americano. 

Por esse sr. foi put?o em Sanlos, ao 
sr. Constantlno de Mesquita, procura-
dor da menor Alice Sefdeuttral, cinco 
contos de réis, correspondentes ao se-
guro de um prédio pertcuceute a essa 
menor. 

X 
SzpoaiçSo d* alfodlo—Inscreve-

ra m-so mais: 11a scrç.lo de machiiias, 
os srs. Liou A C., Nalhon A C., da 
capital; na secçSo de Industria, os srs. 
Kratelll Marqueslnl, da capital, com 
adulios para algodoaes; na secçlto de 
Agricultura, os srs. Antonto HÍIH-ÍI» 
Feruaudes, Joaquim Aulonlo BarlKisa, 
Auluiiio Beû osl, Ijwieio Paes ila Mu-
sa, Salvador Moreira Ferraz, Joio Ha-
ptisla, Antoulo Alves de CusU-o, llyru 
de Moraes, Octarlo Augusto de Tole-
do, Joaquim Pereira da Silva Pentea-
do, Salvador Manuel da Silva, Fran-
cisco Anralon, Manuel Pereira da Ho-
rh«, J oii rviii .re Arruda, nalirlel 
de Oliveira Rosá, Joaquim (i. de Si-
queira Heis, Francisco' ltodrigues de 
Moraes, Osório Correia de Moraes e 
dr. I.niz Carlos de AssuinpçSo, todos 
de Tietê, e já cn\ laram " cada um 
amostra de algodão em caroço. 

O núcleo Campos Salles enviou di-
versas amostras de algodão. Os srs. 
Antoulo Camargo * Steiu, de Tietê, 
enviaram uni fardo de algodllo lieneli-
ciado e o sr. Iguaclo Mendes do Al-
meida, de Tatuliy, t sacco de algodão 
em caroço. 

Os srs. José Welssolm A- C. jã com-
binaram o local em que devem fazer 
a inslallaeji de produetos de sua fa-
brica de .íallo .i' Vlú. 

X 
o menor de BI annos de e.lade, l.ui-

gi (iiauniul, quamlo lirlncava hoiitem 
a larde lia rua de S. t:aelano, loi mor-
dido por um cio vadio. 

Conduzido á Poliria Central, o me-
nor foi medicado pelo sr. dr. Archer 
de fastlllio. 

Hlcnrdo l .omha deu honlem ao pa-
deiro José Ferreira Patrício, em pa-
gamento de 11111a divida uma nota lal-
sa de MO*. 11. '.W.Uii. 

Sendo in l lmad j a prestar deelara-
raçoes perante o o' suli.lelegado do 
llraz, declarou Bicardo (|ue a referi-
da cédula lhe fAra fornecida por 11111 
tal José do Prado, actualniente resi-
dente em Buenos-Aircs. 

O.s srs. Benediclo de Azevedo Mar-
ques e Miguel Barbosa Comes tle Oli-
veira do Amparo, rceelierani honlem, 
11a tliesouraria dns lolerias de S. Pau-
lo, [1 quantia de dez contos de réis, 
prendo do liilhele 11. K.S37, da lolcrla 
exlnihlda 110 dia i do corrente. 

X 
Corria ãs mi l maravilhas o jogo d 

birlio. que faziam lia luuiio tempo, no 
Sul da Sé, Joaquim Kduardo de ('.as-
tro, Scbasttüo i.rillo e Thomaz Fer-
nandes dos Santos; porúm, lioulem 
loi um dia de azar para elles, poi 
foram presos e multados pelo s ' de 
legado daquelle distrlclo. 

Ignora-se a sorte dos banqueiros. 

X 
Loteria de S . Paulo A sorle^rail 

de desla loteria, exlrnhlda honlem, 
foi yeiulida pi'lo varejo da lliesoura 
via. 

O segundo prêmio foi vendido em 
Piracicaba. 

—No dia 1:1 do correulc. cxlràe-se 
a lotorla de 10:(K)0}. 

X 
Um jornal de Chicago, quirendo de-

monstrar a ignorância dos seus leiio-
res, ou, simplesmente, prégar-llic.s uma 
peça, inseriu nu sua secçJo de ulliiiia 
lioru um telegranuna de Boma, con-
cebido nestes termos: 

• Roma, li> de março—U annos an-
tes de Jesus Clirislo.—0 general Jnliu 
César, (liclador de Itoma, foi apunha-
lado no Senado por um balido de ci.n 
jurados,cujos chcfcs eram Marco Bru-
to c Calo Cassio. O povo, guiado por 
Marco Antoulo, sublevou-sc; Bruto e 
Cassio liveram que abandonar a cida-
de, para escapar ã cólera popular. Us 
outros eonjurados foram presos.» 

Essa noticia causou viva agitaçüo 
em Chicago, chegando até a fazer bai-
xar us valores italianos. Nenhum b'l-
tor exlranliár.i n facto, a pouto de 

uidudo de examinar a data do 
mnia. 

i C H K B K i S W t t 
* M N i v R W » m o S 

Fazeiu aauos hoje: 
A :;eiitu sei boríta Maria das UAres 

Soares, professora da Ksrola Barniibr 
de Santos. 

O esllmado moço José Dias. 
F A L l E C f M í N T O » 

Fallei'erani: 
No lllu de Janeiro, o capítüi>-teucu-

te dr. AITOIIÍO lleuriques do Castro 
Gomes; d. T i l M n dos Santos 
Martins, srs. José Antunes Perelia. 
Joimlhus Vieira de Andrade, Aivcuii 
ro Tavares de Medeiros, d. Clara Ma 
ria Kraitne, d. ingellim de Mattos 
Ferreira, silvestre Luiz de Cas-
tro, Albino Kollie, d. Clara Augusta 
de Carvalho e sr. Jost1 Francisoo de 
Lemos. 

—Km Bolucalú, o sr. capilSo Antô-
nio Antunes de Sousa. 

Km Pindamonhangaba, o menino 
Joel, illlio do sr. Míuioci Monteiro Cl 
sar Mlné, talielllSo daquella co-
ma ira. 

P r e f e i t u r a 

0 sr. prerello ulliclou ao dr. secre-
tario da Agricultura, solicitando a coi 
locaçlto de comlmstores de illumlua' 
çio ' publica ua rua llueno de An-
drade. 

Mandou-se pagar: 
:iiinp»m, a .Manoel Ferreira (iiiiina 

ries, pelo serviço de lIlumliiacAa di 
freguezla de S. Miguel, em abril, mal 
e junho lindos; 

:i;w;l m, a Jorge Berllnl, pelo fornr 
cimento de maternos para as obras 
da praça da Republica, em junho ut 
limo; 

SiWfOuO, a Joaquim Antonlo Abran 
clies, pela illuminaçao da rua Volun-
tários da Pátria, em junho lindo; 

1 ,-S. 1*000, a Joio Vicente de Moraes, 
pelo serviço de passagem de liai 
ila llarra Funda ao bairro do Limito 
executada em junho ultimo. 

Requerimentos despachado: 
De D eco CasteUtlO, d. Therez.i C.ir 

delia, Pedro Jarintho do Moraes, Adol 
1I10 Jokel, Silvestre Messina e Cario: 
luonu, pedindo licença—Sim: 
de José Maufrodo, Alfonso de Tole-

do e Júlio liamignani, pedindo liceu 
ça—Siiu, em termos; 

le José Ltieliesl, pedindo rclevaçli; 
de multa—Relevado; 

de Vicente Malarkeo, pedindo role 
vaçSo de multa — A' vista do pare 
cor da Dlreclorio de Obras, relevo 
iniiltu; 

de A. S. e O. Coulinho, sobre con-
slrucçSo de muro-Agiiardem os melhu 
ramerlos da rua Martlin Francisco; 

do Francisco do Arruda Moraes, co-
mo procurador de d. Yiridiana Pra 
do, jiediudo c mcellanieiito do Impôs-
1o — Sim, por ulto se tratar de urra 
balde dos mais povoados, lei 11. 20. 
art. 1". 

Foram npprovadas pela Direeiorl 
de Obras, a rua do (íoinmerolo, 11. 1". 
s plantas apresentadas pelos srs. Uo 

túlio Nogueira de Sã, Francisco Tor 
ri, Bodrlgo O' Cunor Uauutic, Vicen 
le Strapess.i, Cuillieruie Krug A- Fi-
lho, lio-a Cuneeiçlo Sou/a, Joaquln 
Bodrigne.s, Antoulo Cagluuo, Eugênio 
Soguuiole r Nlcolau di 1'lero. 

Devem comparecer a mesma vp.ir 
lição, para psclarecihienlos, os srs 
Salvador, Cersoslmo o lloiulu.os Piau 
dulo. 

THE ATROS ETC. 

dal' o ei 
telegr.111; 

Offta ldo Neves, o conlipcido gatuno 
|>Ki.attoudi' pela alcunha ile /<«'-
"'"), DlÃistldo líontom, 7 I ' 1 ' . 1 , . 

1000U. iMia do ilosario, nílo 
a^fle-sajo «le suspender 

G a z i í i l h a 
Congreaso E s t a doa l -11 e\|iedlen-

le do Senado fui houlem de pouca 

iniportnncia. 

t im discussíto única, foi approvada, 

na 2 ' parle da ordem do dia, n re-

•lapçílo do projooto 11. de r.mi, do 

Senado, relativo ã reforma .Ia orga-

ÜlsaçRo judiciaria do Kstado. 

Na sossSo da Cantara, á hora d 

expediente, foram lidos \arios pare-

ceres o redacçôes de projeclos. 

Foram approv.>dos em :1a discussíto, 

11a ordem do dia, os seguintes proje-

clos : n. ti», dest" nnno, que auctorlsa 

o governo a Concder a d. l ialdlua 

Amélia d i Silva, professora do grupo 

escolar do Sul da Sé, mais um nnno 

de licença, em prorogaçlo, sem ven-

íitueti lo-, e o 11. I I , de-,to anuo, que 

auctorlsa o governo a contratar a 

conslrucçio de uma estrada de roda-

gem que, partindo de ('ampos Novos 

do Para ua panem a, v i lemii iuir na 

foz do rio Anaslacir.., i margem es-

querda do rio Paraná. 

K.lo ultimo projerto soTrou nraa 
(taicuda, apresentada pelo sr. .lepu-
tâd > Pedro Arbues. 

\p*V. uma qnesUo pm que se em-
penharam bordem, ú tarde, na casa n. 
8n da alameda dos HamMs, os indi-
»l«lnos do iK.me Manoel Figueira e 
J0S0 Manoel Rodrliurs. este rrcetoru 
daquetle ara luivalhada WJ braço es-
querdo. 

(t ngíresŝ r foi proso em flagrantp 
o refwHii.lo » um xadroz >lo posto po-
IJciat de -v ota Iptiygeni», 1 onlnil do 

salxlolegado, «r. dr. üaseiiimha.s 
Xcves. 
T,t-:*am'nnu o ofT n̂lido o m.fliro |p-
Jt« d" serviço na Poliria Central, sr. 
t. Ari-her <te Oislilho, que conside-
trou k-ir o (crinienlo. 

X 
l u tempos. O -apateiro J.wé Penedo 

Í ti uma •••«I o i t a&wo C»r-

ttwl Kduardo. Hon'«m, enPoptra-

uoili 
llu a6 dcstijo de suspendo* um ma 
di' esrfUpsjio-laPs que se achavam 
amosfcajiunia chanitaria d.iquella rua. 

FoIBuel iz , port'ni, pais o proprietá-
rio da casa, percobendo-o, correu em 
sua jicrseguiçllo. 

Trlllarum logo os npilos de oceon-o 
e o gatuno foi proso lia rua Quinze ile 
Novembro, proxímo á .'aleria de ervs-
tal. 

Como é fácil ile prover, foi lal a 
agglomeração de cur osos '10 local da 
prislto, quê ali' o traii-ilo dos bondes 
esteve Ijiiasi a -i r paralysado, 

X 
Km (layfiras, <> opernri»» porlii^iir*/ 

M Í I I IOP I Sèrpa, df» annos ile f-dailf, 
foi, antíMionlíMii, v id ima «Ifi lifirrivol 
• Ifsashr, ijiiR IIip orrasioiion a niorl»'. 

O infeliz operário, quamlo Iraiisila-
\a p»'la linha dn S. Ptntlo fíailirau, Io 
colhido por uni Irem fie rargas, falle 
• cutlo ftu «'oliseiiiifiiria «ir \ io ln i t 
rliorpie traumatieo, roufórme atleston 
o medieo Ip^ista da fmliria, sr. «Ir 
Miiirondf«5 .Machado. 

O rada ver foi transportado honlem 
para rsta capital, confio iníuiniado n< 
eemitnrio <ifi Arara, logo 'Irpois d< 
e\ame medico. 

X 
Ao dr. ftol>cH.>, t ° deip^adf 

auxiliar, queixou-se lionleni o typo-
í^rapiio taiiz dr (pampos dr «pir lhe 
furtaram a rartrjra rontnido «) 
queixoso allribue a aurioria do fiifli 
um sru coinpauheiro, »|ue já por di-
versas vezr< esteve rnvolvido rrn dr-
lirlos drv<a natureza. 

x 
Corre amai .hJ a grande loleria de 

m : W » t ila capital federal. 
o r̂. Jolfo A a l t i m de Abreu, como 

sempre, pretendo dar sortes em f»pn-
ca, uLsIribulndo grande numero de 
prêmios ao- spus freguezes. 

X 
Constando à p'ilicia que, 11a agencia 

ile loterias denominada Í.Vj.v» ilu H'tr-
Imii, á rua de S5n Bento,sc bancava 
drsrnfreadamentp o jogo do bicho, o 
I" delegado deu houlem. ás 1 horas 
da tarrlp, >i<cn ria referida agrnrla, 
prendendo vários indivíduos, orn enjo 
|K«ler foram encimfrados asseiitumen-
tos do tal joguinho. A auctnrMadP 
p«»r isso mullon-o-». 

O propriefarto da casa estava au-
sente e. por Isso. .preoi arcon com a 
1-psponsaliilidade foi o gerente l̂ vte-
ci SPavijol. qne esta sendo processado, 

a fpt " " " — " 

S a n ( . ' . \ n i i a 

Ila luuilos annos que S. Paulo 
ora visitado por uma companhia 
operelns Irancezas. 

Nilo se pôde propriamoirte rl is-irl-
ear iies^. gênero a que 110- xlslloii 
ullimamouto, com a l.oie Fuller, em-
bora contasse 110 seu elenco uma ar-
tista de valor, como era mlle. Dielerle, 

Ksso facto, so por sl. Instaria 1 ara 
allraliir o publico ao SoiitWiitw, li 111-
tem. a noite. 

AIIMM disso, deve dizer-se que a ope-
rei,!, .pie constituo o gênero Ihealral 
mais gonulnamonte fnuicez, -o podi 
ser bem lnlerpreladn por arllstas 
francezos. 

Unasl todo o velho rcperlorio di 
tlHenbach, iiue, eomquanto n!to liou 

nascido em França, era francez 
ile temperamento, de Lei-ocq, de Au-
dran. de todos os compositoras. 1*111-
fim, mais universalmeule conhecidos, 
tem sido dadoein S. Paulo, mas adul-
terado por traduoçiles iuliels em ita-
liano e em portugúez. 

Ouvir, portanto, uma dessas poças 
110 originai e iuterprolada j o r uma 
artista de valor, 001110 a sra. Alice 
llonlieur, é um prazer raro para uo-. 

\ /toiiisole, quo a companhia eseo-
Iheu para a sua eslréa, tem 11 grnça 

>s defeitos de Iodas as operei.is fran-
cezas do repertório mitigo. Çfuando 
lepreseiitada pela primeira \.z. em 
iSSI, 110 Iheatro Vil rifles, de paris, 
ouquislou logo as Mas graças do pu-

blico, por causa il:i musica lex e e gra-
ciosa, que pfie em relevo u lellradis-
creliinienle apliueulada. Demais a peça 
linha para recommeiidul-n o- nonii 

le .Meilhac e llaleyy, auetores do li-

rle aei-Ardo com Alfredo Pinto, 

l M l a m a ç i t i - Ks*rPrem-n..s pr-
dtndn chamemos » attençlo de .piem 
cooipettr, (mra o ma a *>«ad.. em que 
se aehoni as psrerv*rtintia< iWt tnadé i 
ao pohlien. na Bpp»r tkJ» dos Correto* 
dpsts capital. 

I reli 
dos 
ir lu 

M o se pode dizer que lo--.- perfei-
to o desempenho que cita le\i' I1011-
li-m, 110 SiinlWiiiiii, nem se podia exi-
gir tanto, bastaria, euln-iaiito, a in-
ler|iri'iaç,1o que a sra. Alice llonlieur 
leu ao seu impei, o uuieo renlmeulr 

iniporlaule dn peca, para salisfezer o< 
mais exigenles. 

.\ nomeada ile qu n veiu preeedida. 
graciosa artista loi plenameute com-

provada. r.omo artista de comedia 
lia tem a graça, a e!cg;in<*i;i e ;t ln-1-

leza, a naturalidade, o descmbar.n-
necessiirios, -cru exaggeros, n vivncidíi 
lado d.- expressão; comocantorn. iem 
uma voz allnada. de timbre .ur.idavel 
e extensa, comqtlallio se re-iula tahe; 
de um certo eaneaço. 

II modo como a aiíistii e.iuloii a-
copias ll. s ninou m/r, 110 primeiro .1 Io 
e a cançoneta Mnun/Iir Chumbi e, ni 
segundo* pode ser egiialnilo, m.is ditti 
eilmeiile scra excedido por oulra ar-
lisii . Alice Honheur sdip suggerir ,1 
mnlicia do verso, pela expresso d. 
roslo, sem acconíiiul-a ilesiisiriiilamen-
le.eomo -óem fazer sempre outros «i 
listas que téiu pisado o iuesni» pnlci 
A grara dos movimentos, a ene.ml 
ilora expressão que eila salte dar 
musica véni juntar—e a primeira qua-
lidade, completando o conjunto har-
monioso e conquistando u- applaiisos 
ruidosos do publico, como -ueecdeu 
hontem. 

Ao lado de. Alice Honheur. o -r. 
Dambrine n.lo faz m» tlgura. I.' um 
artista do merilo, que -ais- tirar par-
tido de seu papel : cnmico sem e-ga 
res, sóbrio, mas sabendo portar-sp e.,m 
desembaraço om seena <• dispondo de 
voz aliuada. 11 papel de Mnlnrl en-
controu nelle um I10111 interprete e o 
publico prendon-o com justiça, ap-
plaiidinao-o fi ança mente. 

Dos demais artistas que holitero se 
npríSentaram ao nosso publico, nada 
diremos, aguardando oeea-iSo de ..pre-
el-d os melhor. 

Kesuinindo a impressa» que trou-
xemos do Iheatro, diremos qup a e— 
tréa da companhia foi a mais auspi-
ciosa possivei p que merece liòa aco-
lhida do nossf. publico. 

Para liojp, esta aninineiiida a repre-
.sentaçito da peça ÍSÍ mnrii fie Isonlt-
»c, ciijo resumo é o seguinte : 

A acçSo da peea de Capu- gvn 
bre um motivo de divorcio, mas sem 
as Inetas campanudas de Saploii, nem 
os embroglios licencio-os rir Fevrtcarj. 
f) enrp.lo com' sprenampnle. 

AilolpliP, divorciado de sua mullier. 
que sp portou mal. cuntinnoii a sus-
lerjlal-a p a pretender guiai-a e acon-
vlhal-a na vido. Mas Leontlnp briga 
com o seu amante e vem Inslallar-p 
'«1 sua casa. 

Embaraçado com »-sn siln.i,-!to Ho 
mpliudrosa, Adolpho refugia-s.' na 

(eilo 
Knfretanio, 

dia a rerpbfr »s pessAsis 

1W10M0 o ( u l f a nea t o ferio 
Matar, q w eompareeeu OOOM-

do do seu advogado, e sr. ar . 
lau Hereulano de FrelU-. 

0 no era «ecusado do harsr, ks II 
os o mela, pouco mais ou menos, 
8 do novembro do IUW, assassl-

o Jardlueito Josti de Siqueira 
Jachado, om uma das travessas da 
rua Senador Queiroz. 
- 0 K'o já foi sulimetUdo a julgamen 

tio (l.\ em Paris em assim que trotara lio uma vez, hav-udo sido alisolvldo 
Adolpbp). Assustado com esta ameaça, 710Io voto de uiluerva. 
Adolpho lenta a cüucilluçüo c, apó* 0 sr. dr. promotor publico desen-
algumas ditlKuiIdades—qual a de se Itrolveu longa accusaclo coulra o rt>o, 

•11 verdadeiro paren- fcrucuraiido donionslrar 

. f i i ^ 
em o sua pnprtrdode 
rault, e, seduzida, de certo, fo lo t 
lidado de II rimard, taz deste 1 
amanle. 

Ora, o lia rito. Informado por ui 
velha lia, resolve o ilaironto o o di-
vorcio. Adolpho d obanuidut coauuelle 
uma si>rle de 1'ousas desastradas e 
l.eouttue, ulto pwleudo negar o drllcto, 
declara quo se rirolke A casa de seu 

vir sabor o sou 
e VOIM 
- broci 
e ossis 
' 4o C 

ar que nlo lhe 
í 1° do J 
orada pi 

nhando o pa-l/a a favor do seu constituinte, poroç-

lesco com Loontlne—hido se arranja o {tsistla a escusa do 5 1° do arllgo î? 
ura mio 
Ila a 
lodlgo Penal 

domonsli 
lo l 
Invocada pe ludo acaba em |utz. 

Kslréará hoje, tle-emp nhando o pa- IAS 
|iel do Lcontine, a artista mlle. Evelynefl|*si,to do primeiro julgamento 

r S. s. falou pgr espaço de 3 horas. Dberbeull. 

I > o l y l l i e n m » - O s n a e r l s 

A empresa do Mi/lheama parece 
que esti com o intuito louvável do 
reformar c augmeutur o pessoal da 
Iroiipr. 

Ajs eslri'as quo so deram esta sema-
na o que foram liem recebidas vém 
nular-se hoje outras: dos duettlstas 
talimios Snmplelrl, dos aoroliatas 00-

mlcos Hermauop e das eautoms fran-
co;ía* l.ucie Franco e Mina d'Agen. 

II velho thealio da rua .S. J0.I0 vai 
ler hoje, portanto, uma enchente á 
cunha. 

V a r i a s n o t i c i a s 

Por 11111 lelegranima que vai Inser-
iu na socç.lu competente, somos in-
forma,los de que faireceu noBlo, hou-
lem, a artista Isatiel Marques, que era 
cuuliifida dn publico dc S. Paulo. 

Isabel Maiquc.s ístevo aqui ha uns 
dou* annos eom uma companhia por-
lugueza. 

V primeira vez que Isabel Marques _ i<t 
vo u ao Brasil foi com a companhia |j ' 

que faziam parle Luolnda o l.ucl-
lia Simões o Cliristiano do Souziu 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <lo J u s t i y a 

CAMAllA CRIMINAL. 

Slisslo OKUIXAIUA l.M 7 UK í l LUO 

m: IfiOi 

Presidente, o dr. Pinheiro lama. 
Secretario, o dr. I.uiz de Araújo. 

I\isswjens ile nulos 
Ho dr. Cunha Canto uo dr. Almeida 
Silva, as crime :UH9 da Limeira e 

31*15 do S. Jost* do l l l o Pardo. I j fcr ;.aver o 

Do dr. Juvenal Miilheiros ao dr.i Jfi ino coguac 
Campos Pereira, a carta testemunha-
vel l í l da capital, o aggravo Il l l i l da 
capital, o as crime ,'ldti de Sanla llita 
lio Paraíso, S»U8 de Jundhihy, IIIUS do 
Ampaio, 3 1,'iil da Mineira o :UJ32 de' 
Sanla Cruz das Palmeiras. 

Do dr. Campos Pereira no dr. Cunha 
(Iludo, o aggravo :HI3 da capital. 

' jrUI.AMK.XTO.S 

llnlmiD-curiiiit 
N. H31. Jahil—Paciente, l iu i lhormo 

Fcrnazario. Concederam orilem para 
aiire-entaçao do | aolonlo á sossllo de 
11 do correnle, ouvlndo-se o dr. juiz; 
le Direito da comarca. 

x. s:il. Capital—1'acionle, Aulonlo 
Mura no. Concedei am ordem paraapre-
.seulaçflu do paciente á t ' se.ssjo, ou-
Vltldo-se o dr. elielo de policia. 

N. st."l. Santos — Paciente, Allierto 
Furtado. Concedera 111 or-

aprosentiieilo do paciente :1 
ouviudo-.se o dr. juiz de 
2a vara da comarca. 
II 

O orgum da defesa, oooupando a at-
ttnçSo dos jurados por espaço de hora 
e mola, procurou donionslrar, mais 
11111,1 vez, que o seu constituinte agiu 
eni estado do completa privao.V) de 

J mentidos e lutelligenCTa, artigo 37, ã i", 
-fVo Codlgo Penal. 

O Jurv alllrmou por uimnlmidailo 
do votos o facto criminoso Imputaito 
ao réo o Iodas us clrcuuistaucias ug-
gravunlos formuladas contra clle no 11-
pcllo-crime acensatorio o negou poa O 
VOios u quesito formulado a requeri-
mento do patrouo do réo. 

Des!o modo, foi Sallm Malur coudem-
n«do a :t(l nmios do prlsüo rellular. 

—Para hoje, um dos seguintes pro-

ire-

Toiirinh 
Iem par; 

,1o 
Direilo d 

•ursos crime 
S. I S I I . Faxina — Itecorrcnle, o 

juiz de Direilo, c.r-ofífio; recorrido, 
l i a m 

Pereira. 
Ito-

Aoga-

M. 

Srovlnria, onde. gra< a- a nm amigo 
if lueDtp, o deputado Plantiu. 

Chali " mmr' 
l.^orilin.' X «lelleraiilt. 

rerpbrr 
da» -nu- antigas relaçVi»» e •• cortejada 

dP H lamMP-Io bar9o de l i JundiiHre. que 
sita em ciímpsniii» de líristard, 

Meixo Ferreir: 
dor, o dr. Campos 
.ou pro\ ini -uto. 

X. 1̂ 1-'. Cap i ta l— Becorrenle, o 
rom-ih.-r publico; recorrido, Uluseppe 

Aiiunuciiilo. Helalor, o dr. Cunha 
mio. Deram pruv Imenlo. 
X. i s i í . Talniiy—Becorrenle, o ju l z 
Direito, cr-ngiri»; recorrido, Tlliur-

1 Josi- Marlauo. Helalor, o dr. Ju-i 
eii.il iluliielros. Mcgnram provimen-

to. 

X 1*15. Taluliy - Itccorrenlc, o j u l j 
• Direilo, .M-.O//I'-VO: recorrido. Tibur-
o Jo-i' Marinho. Itelalor, o dr. Cum-
1- Pereira. .Negaram provimeutü. 

lUirlu Inlnru ihnccl 
l i o . Capital—Supplicaulc, JuSo 

aua'oiigo: suppiicaiios, Klias l-'ar-
arl A Irmlto. Helalor, o dr. Cunha 

nlo. Negaram provimento. 

Aui/rann 
.1.111:!. Capilal— AggraVnute. I.ucio 

le Mello; aggravado, Antônio José 
liçalves Villns Itòas. Helalor, o dr. 

unha Canto. Negaram provimento. 
\. :KHI7. Sunios— Aggrmaiite, o 
. I rbano Sampaio Neves; nggrava-
. o dr. Joüo llcrnardo da Silva. He-

lalor, o dr. Cunha Caldo. D"iam pru-
imenlo. 

v. :«II5. Jalni — Aggravanles, Josi-
,ourenço de AlmeidaPr.ulo e sua mu-

lher; aggrnvailas, Lourenço Xavier do 
Vlmciila Prado e outros. "Helator, o dr. 
unha Caldo. Negaram provimento. 
X. 3!IH». Balalaes—Aggravanles, Jo-é 
r;.o Alulniir .V Filhos; aggravada, a 
|-,| lallldii de Josi*' Miguel. Helalor, 
dr. Cunha Canto. Negaram provi-
eiilo. 

N. :wvi. ItllwlraoProto -Aggi-avanlo, 
lei;e:ite-euronet lí.ibriol luiii u ora: a-;-

lo, .1. li. Marlius. Helalor, o dr. 
Almeida e Silva. NAo loinarum conhe-
cimento. 

N. :wmi. Capilal Aggravanle, Ale-
xanilre 1. .'abrc.se: aggravado, Manoel 
Pereira Xi-lto, Helalor, o dr. Almeida 
e Siiva. N.lo tohtnrnmeoiiheciincnlo. 

N. :W12. Capital AggruVaiite, Jua-
• |Uim llriliio d-1 Paula: aígravado, A. 
Nelson li" OHvPira. Helalor. o dr. Al-
meida 1 Silva. Negaram provimenl 

X. :ili-ju Santa Cruz do llio Pardo— 
Vggravanlos, Povares A- C.; aggrava-

do. Kmvgdio Piedade l-illio, Helalor,o 
• Ir. Almeida e Silva. NAo tomaramen-
nliecimenlo. 

X. :lStii. Capital- Aggl-aValllo. a Or-
lo I erceii a do 1 armo: aggravado, 

Iivi-nto lio Carmo. Helnlor, o dr. 
ida i- Sil\j. NJo b-maram conlie-
11 Io. 
'Sll . Iipsealvado \g'..rav.inlo, o 
,1- fitlii. Tobia- de Oliveira, njí-
la. d. l-.smeraldn Martins Fi-aii-

I- I. Itelator. O dl-, Almeida e SilVn. 
Negaram provinieuto. 

N. :!'.»ií. Capital \ggravaiile, Aulo-
nlo Pope: aggravado, o dr. Sevoriniio 
fie Figueiredo, liei dor. o dr. Mmeida 
o Silva. Xegiirani provimento 

Emboruo» 'Ir tlrrUtritr~-o 
V. :17i:i. Capilal — Knilmivanlo, d. 

Maria Archangola Sagnla : embarga-
do. Kduardo Augu-lo da Cunha Frei-
re. Helator. o dr. presidente Jnluaram 
deserto o recurso. 

ffrnirxo* clfílnrnn 
X. :i!i:ií. Dons Corregos—H.Torrenle, 

Mexamlir O p u l e : recorrido, o Juízo. 
Helalor, o dr. C. Canto. Negaram pn>-
v imenlo. 

- O s reeur>os de Kspirito Santo do 
Pinhal, lhlerp.i-lus por Allierto Augus-
to Ferreira e J0S0 Cândido de Souw, 
furam convertidos em dillgpneia. 

—Foram julgados mais • irt recur-
sos da Cotia, d m i|naes o TrilMinal 
nSo tomou eonheetmeiil.i, contra o 
voto do dr. Campo- Pereira: 'Vi >lo 
dlslriclo de Santo Amaro, Interpostos 
por Carlos Antônio Cnspar. que DTP-
rani a mpsma derisa.., c.^itri le- vo-
tos dos drs. Almeida P Silva e Cam-
p«is pere.ra: tendo lambem negado 
provlMento a In recursos Interpostos 
por Brasillo Procopio da l.uz. 

ibllxoram provimenl» m recursos 
iiilorpo-los por Rrasilío Proropio da 
l.uz para spreni exclnldos os eleito-
res AuiWto de Miranda, Alfredo de 
Moraes. MÍ.MIPI Antnnio de Ao.lra.LP, 
José IVreli» d» Silva. Júlio de Miran-
da, Francisco José p J..í|o l.aulinl, 
lambem de Santo Amaro. 

d n J u r y 
Maria Bour-

fessus, 1111 quo slo reos: 
Antônio Uajitlsta da Nourcza e 

bSo Martins da Cruz, polo crime 
' l è i s to lios artigos Jil7, 4IW o -ili do 
. fo-ligo Ponal, o Francisco liiola, pelo 
5 f i l m o do morte. 

—O sr. dr. Celso Garcia appeliou da 
sentença inie condemnou a i annos do 

risilo "rellular os seus constituintes 
mudo Ferreira liuliuurJes o Pedro 

NoicK lloal, iiute-hontem sulimeltlilus 
d julgamento, pelo crime do roubo. 

J u i z a I o d e m ! 

Heallsa-so hoje, 110 melo dia, a au-
J leucia eriminul do dr. juiü lederal, 
n Culrarüo 0111 julgamento os réos 
Adolpho Thomazzl o Vicente llaronl, 
tmusados do haver passado notas 

B i l s as 0111 Mineiros. 
•7 Servirá o cscrivSo do 2" ofliclo. 
í' 1" 0///0Í0, cartório do es 1V0Ü0 Xavier 
—Na niidienela eivei do honlem, do dr. 
lulz federal, o dr. Auguslo Pereira 
Leiie, por parlo de Jules lloblu A C., 

Paris, propoz unia ucçJo ordinária 
j c jndeiunisaç.lo contra o leiloeiro Al-
ftedo C. Pereira, 110 valor de üenno?, 

aver o mesmo vcudldo em um 
do outras falirleus como 

'«^lido do- auetores. 

— o mesmo advogado, por parle de 
ijoUly Prat A t:., do Paris, propoz 
Uma ncr.lo ordinária de perdas e dam-
nos contra Schuilz A- Nonillz, 110 va-
lor de Sil iKKlj, por Vlolaçlo de direi 
lo do marca do fabrica. 

Apregoados, em ambas as acções, 
eumparceeii o dr. Capote Valente, que 
Ptli ibiu procuraeílo, pediu vista dos 
nulos e requerei! que os auetores pres-
•lusvm lliuiça ás custas, 

— o dr. juiz substituto julgou üu-
rocedoiite a deu meia oilorecida con-

José Jo.lo Ciormano, syrío, proce-
leute da Franca, 

—Hoje, será passado alvará do sol-
tura a favor de Antonlo Ferreira Ja-
ryutlio, que acaba de cumprir n pena 
p e 3 annos e ii meses quo lhe foi irn 
posta, por ser auetor de inn crime oo-
Corrido em Jaboticubal. 

I'" of/irio, etniorio fio eST/Võo .In 
tlirro—o padre Celestln, de França, 

mu audiência de lioulom, por -eu iid-
ivog.ulo dr. Augusto Pereira I.cite, pio 
ipoz uma ncçào ordinária de indeiunl-
•ançüii, no valor do 20:iKl">l,Contra An-
tônio Bovio, desta capilal, por oontru-
facç.to do licor Cliurlrcmc, de i.d riea-
Cao do auclor. 

I) dr. juiz snbslltiilo pronmicioii, 
como incursos nas penas do artigo ÍV1 
do C. Penal, os réos Arlhur lionçal-
ve-, de S. Manuel do Pardiso; Tlieu-
M i l o dos Santos, destn cnpilal, e José 
Friiucisiii ile Oliveira o Joaquim ile 

au',i Lima, de üuarali i iguelá. 

fortmeteo «rtre 1 1 
ruas Porto Seguro, 

rangu e rio Tleté, perlenoenles ao 
polio de Josd Couto de Magalhles, para 
no mesmo ser construído o ràes do 
rio Tleld. 

P r a f u 

Até qur se decida o contllcto de In-
rlsdlcoio suscitado outro o juiz de Di-
reito da eomarca de S. lloque o o dr. 
jul» de Direito 1 

Hoqui 
lul» de Dlrerto da 1* vara desta capi-
tal, lleará sustada a praça dos Itens 
peuhorados uos herdeiros do dr. Ku-
seblo Slovaux por Kellsberlo Conrndo 
Pedroso de Siqueira. 

VIDA ESCOLAR 
Hequerlmcntos despachados: 
Do Vorlunnto Ferreira.—Deferido. 

do Gouveia.—Inde-

Salles de Paula Ba-
to. 

Donaria 

T r i h u n a l 

Presidente, sr. dr. J<e»-
riail. 

Promotor, sr. dr. Adalberto riarcla 
F.-eriv.lo. sr. lertPiitr-mronel SvtTio 

Borba. 

For 11 m 

A .nnlleiiela do dr. j u i z da 1' vara 
eivei, eommereial o criminal, hontem 
realismla, loi multo concorrida, lia-
•Vendo sido encerradas as 3 horas o 
Vi minutos <1,1 larde. 

Pre-i liu-n, no impedlmeulo duquel-
10 juiz. o sr. dr. Urbano Marcondes, 
j j l i z da 1'rovedoria, Feitos ila Fazenda 

m e x i ouçfles crimlnaes. 
I" o//i-'/o, carlnrio do csTirilo An-

drade—Hoje, á 1 hora da tarde, sob 
11 presidencia do dr. juiz da I ' vara, 
devem reunir-se os credores do Cia 
tomo Paterno. 

n/ficio, carlnrio 1I0 csciVcflo l.ud 
r/ero—Cesnrlno llamallio da Silva, na 
audiência de honlem, acciisou a cila 
ção feita a Henrique!.1 Catam paru 
reconhecer o slgnul, (lrma e obrlca-
füo de um docuni"ii ln de I 
do que o mesmo é devedor, c vòr 
prop ir-se-lhe unia ucçíio deccndiaria 
para cobrança daquella quanlia, sob 
pena do revelia. 

—O dr. Arlludo do Carvalho Pinlo, 
lia ,'iudioucia de houlem, por palie de 
Jos-1 da Cosia, apresentou nrligos de 
Uquliiaeflo de senlença em ricçto res-
cisória de sua fnlloncia, pro[io-ta con-
tra J0U0 P.idllha de Camargo. 

Sob a presidência 1:0 dr. juiz dn 
[' »,.,•.( coiiimerclal, devem rennlr-se, 
hoje. a I hora da tardo, os rredores 
de Sallm Snclis Salemi. 

U" ofíicio, carlnrio 1I0 wrirão C.linin-
co—K. Arquaroiie propoz, na audiên-
cia de hontem, urna ncçüu dn-endlu-
rla contra 1.. Queiroz A C., jiara co-
brain-a d 3.8Í0 francos. 
. - Áurolaro l.iiigi propoz, 11.1 nudion-

cta de h iiitcm, uma aceito ordinária 
conlra Mansuello Inlroini o sua mu-
lher. 

Apregoados, compareceu o sollclta-
dor Jucob Xavier e di-se que a refe-
rido acçjo O nu 11,1, porquanto o au-
clor não pagou as euslas de uma ae-
eâo -lecendiaria que propoz conlra os 
réos. 

— Na audiência de honleui, foi pn-
lill".nla a senlenea que ii-iinol(.eou .1 

De d. Carlola 
ferido. 

Do d. Augusta 
mos.—Kenu lslte-.se o pagamento. 

De dd. Luitdellnu Itollm e " 
Bollm.—tloneodo llu dias. 

De d. Maria do Carmo pinto e Sil-
va.—Concedo. 

De d. Amalin Vltlro da Silva.—In-
deferido. 

—Foi declarado ao dlreetor do gru-
po escolar ile Espirito Santo do Pi-
nhal que ulto prtde ser fornecido o 
plano pedido. 

—Por decreto do fl do eorreiile, fo-
ram concedidos novo niezos do lloen-
ça 110 professor do grupo escolar do 
f.orena sr. Manoel Augusto Pereira, 
para tralar do negoeios do seu Inte-
resse. 

—O sr. Benedlcto de Sá Vlauna foi 
dispensado do cargo do dlreclor do 
grupo escolar de SertKozinho. 

Foi concedida á sra. d . Maria 
Freire Teixeira remoçüo do grupo o 
colar de Jalni puro a i * escola do 
Saulo Aulonlo da Cachoeira. 

—A' Secretaria da Fazenda foram 
trnnsmlttldos o j papeis relativos a pa-
gamenlo do vonclnientos da professo-
ra do Mineiros »ra. d. Junina da 
Silva Minhoto. 

—Foram suspensos por Irinla dias 
do exercício ile sous cargoi os proles-
soros do grupo escolar de Serlüozlnho 
srs. José i.uiz Hlbclro de Sousa o Jo.lo 
Ayres de Camargo. 

"—Foram nomeados professores sul>-
slllutos: 

Durval de Toledo U m a , para o I * 
grupo esco ar de Amparo; d. (.onosiu 
Àugusla de Alvarenga, paru odeTuu-
bulé; d. Ida llodriguos de Alckmln, 
para o do Ylrt; d. ccdublna Augusta 
Fernandes, para o 2° do Ainiiaro; d. 
Culza Hnumer Carneiro e d. Alberliua 
Mac Inlyre, pura a 4* o a 3* escola do 
S. Jos.: do llio Porilo. 

—Licenças concedidas a professo-
res: 

Ires nie?o-, ao dr. Albino Álvaro 
Mlller, !enle <!u Cjini iaslo do Campi-
nas; 

noventa dias, a Edmundo Prestes 
Vieira, do 1" grupo escolar do Am-
paro; 

trinta dias, a d. Viridiaim Humos Or-
tiz, do dc Tuiihalé; 

noventa dias, a d. Arseuiiv Sant'An-
ua Marques do de Mil; 

se;senta dias, a Francisco de As-
sis Pinheiro Vu-eoncello-, dn i 1 do 
Amparo. 

S F O B . T 

100T-HV1.L 

11 leuw dc Southumpton 

Os jogadores de SoutUaniplon dls 
pularam, anlo-honlom. eni liuonos-AI-
(es, o terceiro malth <10 font-baU. 

o Icmii adversário perlencc ao Club 
l e'./rano. 

(j jogo, desla vez, nílo foi, porém, 
como nas anteriores, absolutamente 
favoiuvel aos i.uil-ballcnt Inglozos. O 
traia de Som -amptou fe/ quatro i/oulf 
apenas Jc os ..rgeiitlnos llzernin um. 
pelo menos tlcuram com o encanlo 
(jiiebrado. Ilóu nolicla para os joga 
dores de S. Paulo... 

nox 

Ilueuos-Aires um 
• os campeões Der 

coneordalu oUcreelda | 
Moreira nos seus credores. 

—Na audiência de Iionlein, 
S'H líagini aeruson A cltar.tu 
Jogo Mariotto e aos svmlie. -
sa fallida ile Gabriel CoriFli 
C „ para virem responder a 
de uma aceito siinima.-úi. 

- Na audleni ia de Iionlein, Pedro 
Clinsle do Nascimento, lia execucüo 
de s "uleue i movida u Nilo Virgílio, 
sua mulher e a menor Donellu, ou 
AnAoniottu, lançou o- executados do 
prazo que lhes lol marcado para em-
burros. 

—11 Banco Con-drurlor e Agrícola 
protestou honlem, perante o (ir. juiz 
In t ' vara, contra qualquer allegacão 

Itealisou-sc em 
tiiíilch di; bo.c enlr 
mely e Ciarei». 

It nialcli foi acabar 11.1 po l ic ia ; 
primeiro deu uma tnnda em regra, ou, 
melhor, fora das regras, 110 segunde 
pio subiu da arena serlam-nle con-
tundido uo rosto o nus coslelhis. 

I.IG V 1'Al'I.lSTA HE «FOOT-BAtl. 
Na séde do Sport VJith Inlrrnnciounl, 

haverá hoje, as S horas da noite, com 
o comparceimenlo dos represenliuiles 
ilos diversos clulis de /hot-hall. uma 

uni,to, allm de se Iralar de lon 
conheclmcnlo 
pelo 2'1 Icam 

MATOU 
Bealiso-sc hoje. 

le uni protesto feilo 
o Sport C.hib tltrwrwia 

IIlAlXINd 

110 Velodromo, 

de , 
Paul 
Hr7' 
dor. 

—Fraech Nieckl A C, negoeíanle-
eMaiipiecidos 110 liiu Grande do Sul, 
na audiência de houlem. |K.r sen ad-
vogado dr. Octavlo Mendes, propuze-
rani uma jiecllo d(*endi,'.r ,a conlra 
Atfr do Slelmiierg. para cobrança IIP 

—x» anillpneia dc lioulem, Ignaelo 
Penteado A li . , na acrU,, movida a 
Fraiii-a A Mursa, neensaram a |»enlio-
r» feita, nreeal.irla, na fazenda 
Mriimt. situada ix, município de lli-
lfeir.1i Preto, e ussiguaram aos reos o 
jfffc-i de lei para embargos. 

—N'.i audiência dc hontem. d. Annn 
(IP Campos Ferreira propoz lima iweV. 
(le despejo do prediu u . 3 i da rua 
Msn.õe-. contra Cetire B. dlnl . assl-
gtfcndo a este o pra«.i de i l hor.s 
yar:' despejar o referido prédio. 

- Franeisp.» IV.iuie p outro, erpdorps 
'SP Joi . , Har»oi e nulrr., protP-laram 
perante o dr. juiz da I* raro contra 
« ( • I quer ulieuarAo d r seus W-ns que 
po«-am Tazer os devedores. 

i" nfftrio, rarlorm Ho evrirtin Ma-
'•htdn—FredfrtPo A i a t a n , 1» andl-
e^rla d.' hoillem. propo/ u m » acçjo 
"\eriiliva hvpoWipraria i-.mlra sanln 
* * - o . para cobraUÇM .le Silisi». 

—Na amtiencia d» hon lem,» Cuma-
ru Municipal (WM capital, por -eu 

1 1 d a laiule, 11111 tnalrk trainio'/ en-
tre os primeiros tcanm do Üt<ih AlUlc-
tico 1'iiiilistann e Spnft Club Inleniti-
Wioiidt. 

A S S Õ i á p ã E S 
ASSoi:|Aç\n AL*X1LI\D0RA II is CAlirl.X-

n:mos eRDRHiiios 1: MAIS CI.ASSES -SOII 
1 presidencia do sr. Joaquim Soverla-
110 do Avellar, reullsou-se anlo-hon-
tem, ás H horas du noite, lia séde so-
cial, uma sossüo ordinária da direrto-
rin desta assoelaçjo. 

Foi lida o approvada a acla da ses-
-ito anterior. 

Por indicação do dlreetor sr. Fran-
Isco Pereira de Sonsa, as propostas 

pura novos soclos isentos de jó ia , arl. 

dos estatutos, dever,lo ser apresen-
tadas na próxima assembléa geral, «Km 
le serem devidamente apreciada 

Na hora do expediente, foi lido o 
relalorio do dr. Ilrilto Pereira, medi-

pelo qual se verifica que aquelir 
clinico fez III vi-ilas e deli t consul-
tas, durante o mez de junho. 

o si. Alfredo Pacheco communicou 
i casa que vira bom, pela cidade, um 
issociado que houvera solicitado uma 
liaria da associação, allegundo achur-
-e em tratamento ua Santa Casa. 

0 sr. presidente mandou que essa 
lofiu-ii.i.-ir, ije.os" conslundo dn acta. 

Foram encerrados os tralialhos o de-
signada oulra reiiiilllo para quarta-
feira. 

IÍHKUIO HKC.HEATIVO AIIKTIII SA — KSLA 
.oeiedade dará 110 dia li. do corrente, 
na sede do .Cden-tilub., rua Fiorenclo 
de \breu, Ü , a sua primeira renuião 
intima. 

SFH IHUI.R IU ÍMSITSIIM IMIS L:MI'HK-

I .AI lOS NO I.OMMWIC.IO IIK s. |'AI I . O - H o j e , 

M, as M horas d i noite, na StWfe social, 
reunião ordinária da dlrertorla. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O TEMPO 

tíoi'-tnn Mclrfiroioqiro dn C.wnmittAn 
ücugrttidiicn c Heotmjica 

7 lu-: i l i . no 
Baromelro, a O", ás 7 horas ila m i-

nli». 70i.li mm : 1 horas da larde, 
7DÍ.3 mni.: '•> horas da nollp de hon-
lem, 7U5.0 mnu 

Temperatura: mínima, !)"i; maxl-
ma, 211 'iv. 

Vento predominarile, alé á< í lt.,ras 
da larde, K. 

Chuva iem 11 horusj, 0. 
Tem [vi geral, claro. 

FOHÇA POLICIAL 
Serx iço [tara hoje : 
li -upt rtor (IP dia o pap. MariPl; 

o corjK. dc cavallaria dará um oflk ial 
para ajudante de dU , força par i acom-
panhar pre-os ao Pnrttm e a guarda do 
ll^pilal: o 1° lidalhAo, as guardas da 
Cwleúi e Palácio: o J , a nuarda da 
Policia, dous oiriciac, para it gnarné 
r.lo e diui- ordeiunças [wni a serrota-
ria d*. romiTiattdo grral. 

O- demais corpi.- dar.lo os -PITIOS 
lio cmliMoP. 

Anianupnsc de dia. sargento Brllo. 
1 niformp, »*. 

MATâDCUHO 
No Mat.idotrro WnniPlpâl, f o n m .ibo-

, >a de liovluos, I I yubnfleii e 5 II 
gados dr suínos. 

KmWcma d e eurlmbo. fiòr d» Ms. 
VAOCINAÇAO 

F.slá encarregado hoje do serviço do 
varelilaflo contra a varíola, 11 > Dlre-
rto rta do Serviço Sanitário, das II 4s 
S horas d» tarde, o Inspeclor sanitário 
dr. Vieira de Moilo. 

•ANTA CASA 
Movimento do hospital, 110 dia 1! do 

Ju lho: 
KxlsUam 333 enfermos, enlraram 1», 

saldram líl, falleceram 3, existem 3HI. 
Foram leilas 51 consultas, 31 pe-

quenas curativos o t operações. 
Iteceitas aviadas, 121). 
Medico do dia , dr. F. de Queiroz Mal-

toso. 

E X P E D I i N T E 0 0 BISPADO 
ProvIsiVs do oasamoutü.s: 
Para Juquery, a favor de Francisoo 

TliomtS Uarliosa o Alista Maria da Con-
ceição. 

1'arn a ConsoInçSo, a fnvor de Con-
stantlno Aronne o Marlu Franelsra 
Ferropailo. 

Para Saut 'Anna, a favor do Norl 
Pietro o Virgínia Norl. 

Para Snnlo Ainuro, a favor do Au 
lonlo Alves Maeliudo o paul ina Alves. 

Provisão de uso de ordens, confe-s-
sor e pré?"dor, a fuvor do padre Mar-
cos Perelru Oomes Nogueira. 

Provlsío do vigário de Rlbelrlto Bo-
nito, a lavor do |mdre Miguel Mareou-
des do Amaral. 

Idem do baptlsamenlos c easamen-
los, por tempo do clnro amios, a fnvor 
da capolla da fazenda do sr. Joüo Nu-
xaos de Camargo Andrade, 110 Arraial 
dos Sonsas. 

Ideni do vl.jarlo do Iluverava, a fa-
vor do padro Perdlnando Taneredo. 

Idem do vigário do Kspirilu Santo 
do Turvo, a favor do padro Vicente 
Angeraml. 

Idem quliii|iiruu.il, a favor da ca-

Sella do Santa Crus, onc l a 110 bairro 
a Chapudlnliu, llllul a paroohlu dn 

Ilapetiidn :u, 
Idem pura exposIçSo na festa de 

S. Beuoillclo, em Santos, 
Provlsío do uso do ordens, confos-

Sor o nrégador, a favor do padre Mi-
guel Guilherme, residente om Jalni. 

LOTERIAS 
Loleria do S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da loteria exlra-

lilda honlem, <1 du Julho dc 1901: 

1000 10:030$ 
l l l t l 1:000$ 
1*323 IDO* 

rnr.xios ou 200$ 
3.51.5 1UI3H 

lilKlIlOS DE I00| 

HM3i IH3D6 10*82 

1'REMIOS IIK 00) 

431 HWi 7701 113(13 13202 13.500 li20!) 

15207 18*1)1 19102 

PUEVIOS ni: 30$ 
US 173 2117 noo 117» 31)91 .5! IIK 11*31 

SSH2 112U IIIKMI I*ill3 13*93 11*119 

l i l i i l í 1713(1 17**1 173*3 18390 18779 

AmtOXlHAIjOES 

19115 o 19117 150» 

11*11 c 11215 1*0$ 

FI.NAES 

Todos os números tcrmlii.i.los em 0 
têm •-(. 

Dl . VIRIATO BRANDAO -C l i n i c a 
medico-cimrgio» e espoclalmoito mS? 
lesllas 1I0.1 orgam, aenUo+rtmrfik 
licite c ,niil,tli.i. Consultas da I Z > 
i i ia da tóa-VIsla, 41. Hosldeacla, laí ; 
go du Liberdade, 33. Telephouo IL 10^ 

n u . BKTTKiNCOUBT IIODIIIGUIÍS^. 
Cuubuitorio, r u a 15 do Novembro ->, 
—Consuilas, das I I ás * d» la'rd"<-
Besidencla, rua da l iberdade 57 

DB. MliLI.O IIAHIIETO—Kspeelãllsta 
de moleslias do olhos, liesidenciíu 
Avenida Itangel Pestana, 00. Consol, 
torlo, rua lürella, 34. 1 

Dlt. ALUKIITO PUKCII—clrurdliv. 
ocullsla—antigo ex-chofo do ellnica 
oplilulmologlca da Faculdade de Me-
dicina de llordeaux, proíessor livro d'i» 
ophlulniologlu. Bua de S. Bento 41 
do I As « horas. ' 

1)11. IIKHNABDO L>K MAGALHAKS 
—Moleslias lulernus (Clinica medica) 
Besidencla: rua ilrts Guavanaies t:n 
Consultus: l ua Direita, 10-A, da '| ai 
3 horas. 

Dlt. V1P.IHA DK SIF.LL0-Clinica ge-
rui do uioleiitias ugudus o olirouloas, 
—Tratamento especial das MOI.ESTI.VS 
PA 1'KI.LE. SVP11II.IT1C.AS K 1'III.VAIIIAS 
do (irlbrillMno, berpetlsmo, rlieumutls-
mo e goltn, rezomas, furuiiculos, man-
clins, vnrlfps, piislulns e ulceras n|-
leraçnes das unhas, quéila do eaiicllo 
coirin.eiitos recantos o untigos. C011-
sullorlo: 11 rA IIA I UITANIIA, I ; re,i-
denein, alameda Glette, l u l ; tolcph. 
510. 

Dlt. A. I.DIZ DO ItEGO- Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
tia» de senhor»*). Hesldonrlu, niu dus 
Palmeiras, 11. I I . Consqlbirlo, rua de 
S. Benlo, n. 93 (de 1 ás * l|2). 

Dlt. PRITTO PKBKlItA—Clinica 1 
dica em gerul, especialmente moléstia 
dus crianças. CoiuuItorlo, largo da Sé 

de 1 íi» 3 da tarde, ltesjileiiei.i, la-
deira do Carmo, kl. 

I lesumo geral dos prêmios du lote-
ria da capital federal extralddn hon-
tem: 

1'nEMlos de 13:000$ A •»(){ 
211313 1,5:1)1)0» 
12**0 1:000» 
79*0 500$ 

PRÊMIOS DF. 20»$ 
0173 8015 11935 I107Í liSi* Ü077 

30*72 31 HO 37,wl 39773. 
mr.v ios m: l-'0í 

118* I44Õ.1 15979 IHÍ31 23:i*(i 2l*:i.5 
i iill *ül7ii 207ÕO 29701 31144 39732. 

PIlEMIOS UK 100$ 
3151 VftH Mil 05*8 8193 0390 

tlHK)7 17910 21104 29355 34*80 37518 
38*17 39491. 

APPnOXIMAr.OES 

203li e 203Vi 150» 
12*19 o 1*221 50$ 

DEZENAS 

20341 a 203511 120» 
1**11 a 122*0 ."Al» 

CENTENAS 
2031)1 a 20HM 2U$ 

1**01 a 1*300 5» 

n.NAES 

numero, terminados em 13 

Dlt. I.AS CASAS DOS SANTOS, me-
dlro. h ' encontrado de I ás :i horas 
em sua resldeucla, rua Bar,to de Mu-
[lelliilnga, 38. 

Dlt. EBASMO DO AMAIIAL—Da I a. 
culdsde de Medicina de Paris. Climiu 
medica, com espocialidado—Suiiluln a 
molrillus dn peite. Consultor.o: rui 
de S lo Bento, 13, de 1 as 3 horas. 
Hosidenria: rua I). Vlridluna, 57. To-
leplnuip, 1I10. 

DU. GAMA (iKlIQUKIRA Clinica mo-
dica cm geral o especialmente do 
Crianças. Hesldenclu oconsullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
lioru. Telephouo, 10*9. 

MOLKSTIAS DAS CRIANÇAS —Dr . 
Monteiro Vlauna, especialista, com pr.i, 
tira dos priurlpues hospllaes da Fran-
ça, Itulla, Áustria, Allemanha e In l̂u-
terra. Besidencla, lllu Maria Ther./a, 
24. Telephouo, Oo. Consultorlo: ru i s. 
Ucnlo, 37. Tclephono, 098; de 12 á- :. 

Dlt. BLKXO DK MIRANDA — Ksp. 
olhos, imnilm, nariz r f/nrfiniita, dl-ci. 
pulo do notável ocullsla Moura llrusll, 
rom pralicu de Paris e Vlennu, luem-
bio lltulur da Academia Nacimial d.) 
Medicina, ex-med. elTecllvo ila 1'oiy-
clinica doltii i o adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, m a DlrolU'. 12 ás 3-!:• '• 
«Id.: *7, Rlaebuelo, 

Todo- os 
tém 0$00(). 

Todos os 
m 2$. 
Tolepramm.i recebido 

geral Júl io Antunes de 

números lermlnados em 3 

pelo agente 
Atirou. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 

do plano n. 13H, da 725* extracç.lo 
realisada em Aracajú em 0 
de 1904. 

Ifl ias. 
14522. 
4*3.5. 

51*11). 

30' loteria 
acç.,1 

de julli 

10:11. )0|000 
L:M»J$000 

. . . . .'.UOJUDO 
, . . . 50f)$Õ0o 

' IHF.MIOS DE *00$ 

19 10*4 13701 49073 50345 

OS ADVOGADOS—Antonlo II,beiro 
dos Saldos, Estivam de Aili."ida, G. -
I liei Hlbclro dos Sunios, té.n seu e— 
riiptorto a mpsma rim de s. llenlo, 
li. 57 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO o Pt.IXll 
IIAHIIETO—advogados— Rua du .'u 
llenlo, 43. 

DI1. J. II. I)E OLIVEIRA PENTEAI». 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 a 1 í 
dns 2 Js 4, nos dias ntels. 

KSCRIfTORIO FORENSE E COM-
MKIICIAL de lo i . j i iM iv i iorKin i — 
Solieit<ulor—l'eriiu nuanla-llrrni— En-
carrega-se de Iodos os tralialhos de 
sua prollsslo lia capilal, Interior do 
Eslnilo. Santos e Rio de Janeiro. 

Escríplorio: Bua S. llenlo, ;,| : lei •-
pliono, li. 10*1. Residência Rua d:i 
Lilierdade, 158; telephono, u. 811— 
S. PAULO. 

nus . RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSE' AMADEU CESAH-Escrlplori i. 
rua S. Bento, 43 (altos da ca i * L u 
pton). 

2135 
707. 

15 PRÊMIOS DE 100$ 
9052 11027 11)458 1098» 23841 21020 

29072 34445 40093 1 4384 IWSO 52037 
33354 5 3 0 W 57298 . 

APPao.XI.MAC.5ES 

IU287 e 10289 

11 . 21 e 11323 

4234 0 4230 

5 1 2 3 9 o 51211 

limpioo 
IIHIJOI m 

i í lM I I 
5 IJOOI) 

DEZENAS 

10281 .1 10290 

11521 a 11530 

1231 a 1210 

51231 n 5121(1 

2( l?i» »i 

lo$msi 

|IW»») 
CENTENAS 

111201 3 10300 

11501 a 11000 

1201 a 4300 

512*11 a 51300 

1JD00 

5PHI1» 
31000 

3 » ' » I 0 

l l x i l -

Tndos os números lermlnados em 8 
:m l«. 
Pela Companhia Nacional Liderlas 
"js Eslailo'- J r. de Dlr -ira /lotnrio. 

HMNIOSOIII) 
I i m p » » ! 

:n»>pvi» 
AL I-SOXIMA..0ES 

1323 e 1.115 . . b « n 

0701 e !17íi3 . . 11)0$ 
5 0 1 3 e 5t l|5 . . 5 0 » 

11070 e 11078 . . 5 0 $ 

DEZENAS 

1321 a I T . » ) , . . . , , . . 20$ 
! I7 ' )| a 0 8 0 0 2<I» 
5011 a :,i.fiO 10$ 

II07I a l i o * ) 10$ 

CENTENAS 

IKll a l i l S I 3 * 
0 7 0 I a 0800 I I 
5V0I a IKK'» 1 . . $400 

I I O O I a 11700. $WVI 

T.KIOS OS números terminados o m 4 
tém 2$ 

Em 14ib-julho, 30:»»»!». Franco onro: 
I inteiro, 2 francos, meto, I franco 

Pedido á Companhia Nacional dP 
l^itprlus dos Estados. Caixa, SliS. S. 
Paulo. 

Indicador 
X C e d i o o a 

DR. 1. ALVES DE UMA —da Uni-
versidade de Paris, clnirgUo da BP-
npfieewl» portHRUPxa P da S. Casa. --
Especialidade: moWHas de spnhor»s, 
das via* urloarias R partos. -RPSHÍWI-
cía roa Brigadeiro Tohtas »4-A Coo-
siHIorlo rua de S. Bento, »-A 'das 
I t *1 i). Tetcpbon?. KM. 

D e n t i s t a 

0 cirurgião dentista A. Caslello fiz 
qualquer Irabalho dos mais aperf.it-
çoados o modernos du sua profls.âo. 
por preços muitíssimo raxonvcls. Ae-
ccitu iHiguinefílo cm prcjtMç/V-t. pré-
riunieiite cotilrtiladtin.—Galuuele e re-
sidência, tua S. Benlo, ll. 1». 

S X a B B a s l B t n 

Mn. E MME. MOLLIARD. da Escola-sle 
Massagem dc Paris— Iji l l lsla o Irai dor 
di- unhas. Escrlptorto, rua de S. Ueij-
lo. 21; residência rua D. Veridlana, 
32-A. 

INDICADOR COMMERGIAL 
NOVA CASA DE PENHORES 

« l e Iulio Lyon, rua da Caixa (1'Agua, 8. Juros modicos. Uene-
dicto Diniz, avaliador «Ia casa. 

OS CIOARUOS CARI/iH GO" 
M E S distribuem dez premiou 
monsaes dc cinco mil IÓÍH. 

DROFLAITÍA S I L V E I R A — D r o -

gas, producios cliimicos e piiar-
maoouticoB, accessorios E vasi-
lhame para phannacia, aguu» 
miliuraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com* 
mercio, n . 9.- Lima, Santos C. 

LA BAISON—Officina do cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua ile S. Cento, 14 — 
Henrique BAMLIERK. 

M A N T E I G A M I N E I R A . A N 

DRADE>—Preferida por quanto» 
apreciam gêneros de primeira 
qualidade. Depositário Francis-
co Notoroberto — Avenida Ran-
FCE! Pestana, 142. Tclephono, 1087. 

C I G A R R O S D A L I L A — T r » 

zem a mais bonita eolleoçãn DR. 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Enoontram-so em quantidade 
na eharutaria da Confeitaria 
Central do Braz, PIN frente Á es-
tação do Norte. Pinto & Filho. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

de Assis—o melhor mcdleamcn 
to para fosses das creanças. 

ALL ITTM S A T I W M , d e 3. 
Coelho Barbosa, especifico para 
a c t i ra d a i n f l u e n z a e const ipa-

ções—na Casa fíaruet. 

VINHO BARTTEL, fabrico 
Rodrigues Pinho i C , é o mal» 
agradarei e genuíno vlnb« dO 
Porto conbtoido. 



ÍTTKNCOURT itoimwuKsl 
riu, rua IN dn Novamliro •»» 
Ias, das i l íu a <|» Ucd" 
Ia, rua da l iberdade. :>7. 

ÈLLO BARBETO—EsprolõUsU 

ÜÍV I » °.lhoí'- Awljtonclai-

S t o , 3» ' ' C m m í 

UBKBTO PfKCII—cirurjliuw 
UIIUKO ex-cliefo (In CIINIP. 
loKion «Ia Karuldad» dn slt.. 
Itordcaux, iiroftwsor livre do 

loRla. Rua de S. limito, H 
liorn.s. 

[iRNARDO DK MAOAt.mRS 
is liili rum (I,Unira medica) 
i: rua ilta tluiivanazes, |.|| 
: tua Direita, IO-A, da l ái 

IR A DK MKMiO—Cllnira p-
ilentias «iiudus n rluoiilcíw, 
•nto ESPECIAL DAI MOI.ESTI V-, 
SVPIIII.ITie.A.S K I IlINAIll vs 

Isino, herpetlsiuo, rlieumutls-
i, rczenms. furuticuios, man-
zes, ptislulas e ulccrni, al-
as imitas, f|u«>da do cnhellu 
a recentes o áulicos. c.mi-
IH'A DA i UITANIIA, 1 ; |-P->i-
IIIIIMJ» li leite, si>j; telepli. 

I.UIZ no ItKflO- Medico c 
-Miiriiruis em pcriil e luolcs. 
iliura»). He»ldenrla, nia dm 
n. II. Consultório, rua 'li' 
. M (de I ás i ||i). 

TTO PERIÍinA—Clinica me. 
•ral, espurlatmeiiie moNtiu 
i*. Cotuullorlo, torno da 
U da tarde. llesiilciici.i ),,' 
armo, VI. 

CASAS DOS SANTOS, me. 
iiroiitradu de l ás » homs 
•Ideueia, rua Uarílu de u,t. 
M. 

SMO DO AMAIIAl.-li., I a. 
Medicina de Paris. Clinica 

III Mpecialldiido—.Si//i/id/i u 
fu peite. Causultoriu; rui 
lio, 18, de I ai ;i lior.ii, 
: rua I). ViridlaiiK, S7. Tu-
0. 

A CKUQUKIRA Clini.-.i mo-
derai e MpecialmeiiU* de 
esldeucla o consultorio: rua 
'A(pi«, 3. Consultas, de 1 
de. Chamados a qualquer 
holie, 1029. 

AS DAS CRIANÇAS —Dr. 
.inna, especialista, com pr.u 
uclpaes hospllaes da Fr.ui-
uslrla, Allrmaaliu e In̂ lu-
1 ruela, rua Maria Therc/M, 
ie, IW. Consultorlo: riu s. 
efephonp, «08; de u ã.s :. 

12 iii 

NO DE MIRANDA - K-p-
M. nariz egarganta, dl-ct. 
avel OTUIISIA Moura llrusll, 
do Paris e Yietma, mem-
la Academia .Nacional do 
-meu. elTeellvo da 1'oly. 
o e adjunto da Santa Cata 
-ua DfrelUí. 
chuelo, 

i T o g n d o a 

GApUS-Anlonto Ildielri 
EslfVani de Alii.̂ ida, <;, -
» dos Santo*, li\'u seu c.-
nesma rua de s. Ilenlo 
Io). 

ANDO PU ADI I e PI.IMt 
idvogados — Ituu de 

lli OUVI.IItA PE.NTEADi; 
i, II. 22-A. Das 11 a 1 í 
IOS dlns nlels. 

lio FORENSE E COM-
' lOAQriM CMQITIBA — 
vri'o jiiarrfn-WiToi— En-
! todos os trabalhos de 
i li.i capital, interior do 
>s e llln de Janeiro. 
; Rua S. Reillii, :,l ; lelc 
'21. Residência Rua da 
•S; telephone, u. 811— 

A EL A. SAMPAIO VIDAlj 
)EU CÉSAR—Escrlptori i. 
13 (a l tos d a casa Lti 

t e n t l a t a 
dentista A. Ca dei Io f.iü 
alho dos mais aperf.il-
ernos da sua prolisiio, 
Htlsslmo raioAVels. Au-
to cr/1 prfMla^n, pri1-
•ofnrfflj.—fiahineie e p-* 
S. Ilenlo, li. 1». 

MOLLIARU. da Escola Ma 
1'arls— (jilllsla elr.d dor 
rlplorlo, tua de .s. Ueji* 
nela, rua D. Verldlana, 

3 COMUM 
3.V DE 1'ENHORES 
>-on, rua da Caixn 
uro.s uiodicos. llene-
avaliador da casa. 

t n o s CARÍ.ílH GO" 
Lucm dez prêmios 
cinco mii réi». 

V SILVEIRA—I>ro-
>s clilmicos e pliar-
ccessorios n vaai-

pliarmacia, aguas 
litros urtteoa, por 
idos—Ilua (Io Com« 

Lim«, Santos A C. 

S'—Officina do cos-
íeira ordem, para 
i de 3. Conto, 14— 
nherg. 

V MINEIRA «AN 
eferida por quantos 
eron de primeira 
positnrlo Francis-
lo — Avenida Ran-
42. Tcleplione, 1087. 

-T— m r f ^ r a i mu lc j i i 

wíwn» rMhtmda.. ivfn^hó f̂ 

IRIATO BRANDÃO —Clinica 
••«irKlM t «peclalmcnto S 
lo.j urgami qeiUlo-urim ",h 
Whlllí. Consultas da I Z S 
hJa-Vista, 41. Residência |n,T 
Jerdadp, 33. Telephouo n. ^ 

DA I J LA — Tr» 
onita collcceão do 
Idos dp artistas ce-
•salmcnte conheci-

se em quantidade 
i da Confeitaria 
•az, cm frente á es-
e. Tinto & Filho, 

• DAS CKEANÇAS 
nelhor medica men 
daa creançaa. 

RAT IWM, da 3. 
«a, especifico pam 
uenza o constipa-
i fínrutl. 

PXEL, fabrico da 
iho í o malâ 

Jçenuino vinil» dO 
O. 

A u f u s t o T o n e * O . r l V B j l l M 

C h o c o l a t e s ^ C a c á o s B o n b o n s 

ASSUCAft EH PO' MARCA - I D E A L - VERDADEIRA ESPECIALIDADE 

A u g u s t o T o l l e & C o m p . 1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 
TINTURA DE AHUCA COM-

POSTA e Iílixir cupeptíco, do 
Carlos Cortez—ú venda 11a Crua 
Baruel. 

PHAHS1A0 IA E DROOARIA 
«FAIiAUT- — Rua do Commer 
cio, 86—Cana importadora. De-
posite da »K u h mineral do S. 
Pellcg^ino, imtiarllmtioa e anti-
catarrlial. 

CHAPE'OS DE SOL, bengal-
Ia« c sombrinha»—Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rim Direita, 26. Vendas por 
atacndo c a varejo. 

0ENTIFR IC IO DAS CRI AN-
ÇAB, preparado pelo pharma-
eeutico J. Alfredo Varella. Faci-
lita n saliida dos dentes. Vende-
se na drogaria Baruel. 

JOAQUIM GONÇALVES I)A 
SILVA — Commissario de café. 
Rua EpiscrlJjal, n. 8. Caixa do 
Correio, 11. :tl6. S. Paulo. 

DROOAH1A E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pliarmaoeuticas e perfuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAI/. Agente gorai cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
1S do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Rrasii, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Vcn-
dc-sc á rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ORALINE.Ounico que conser-
va os dentes. Elixir, Pó e Pas-
ta. Artigos dentnrios, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Bento, 14-A. 

E. Btvilárqua <f- G. 

A. JAQUES Sr CAIIF.N—Im-
portadores de jóias, relogios e 
pedras finas. Provisorianiente, 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. 99— 

INFLUENZA—Cura-se com as 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo pliar-

[ maccutico S. de Macedo Soares 
«Marca registrado. Pharmacia Au-
'rora, rua Aurora, 55. Kl ora, rui 

I AGÊN 
:?TER1AS 

iNCIA GERAL DAS LO-
. ER1AS DA CAPITAL FEDE-

ÍRAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
llictes para o interior. Rua Di-

I reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

CASA LOTERICA — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-hrc qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 106—S. Paulo. 

• 

CAMISARIA PAULISTA— Es-
pecialidade em meias e gravatas-
Grande portimento de armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 9, 

CASA DA FORTUNA- Agen-
cia dc loterias, A casa que mais 
jidrleg tem vendido aos seus 
fregue7.es. Rua de S. Bento, 54 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, e a to-
doe, em geral, que se vendem 
ladrilhos c mosaicos de cores 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Telo-
pílOne, n. 1.087. São Paulo. 

BOM NEGOCIO- Quem preci-
sar de artigos aanitarios, taes 
Como: Latrinas Peseadas e do 
outros systemas, lavatorios de 
tadas na qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., (levo ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
cphonc, n. 1087. S. Paulo. 

LIQUIDAÇÃO DE TRENS 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jectos de utilidade e de phanta-
uia, na CASA JOÃO PÁSZER, 
largo de S. Renlo, 10. 

CONFEITARIA PAULICE'A 
—Rua Quinze de Novembro, 29-A. 
Bcrviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <6 C. 

TRENS DE COSINHA- Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
de phantasia, por preços em 
c(inirx>teueia. na Urnihlfwun ria 
CASA JOÃO PASSEI!, larrjo 
dc S. Bento, n. 10. 

COQUELUCHE—Toasen, bron-
chitci etc., cura radical com o 
Peitoral ou Cararjvatd, dc ASSIH. 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra a legitima Aguada Bet-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

CASA FRETIN, r. S. Bento, 
10 -Importação directa de obje-
ctos de pequena c alta CIRUMÍIA. 
artigo; para PANSKMENTS, gran-
de officina para fabrico e con 
ctrto de ferros cirúrgicos. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Botioão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência daa nuas congeno-
res, porquanto ú a primeira nes-
te genero em todo o lirasil. 

Mantém depositos lias princl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
o Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras oin 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen c Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

CARTÕES POSTAES—Grande 
c variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com 
mercio, 29. 

CASA COLOMBO—Sortimen-
to completo do camisaria c ou-
tros artigos para homens e me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
dc Novembro, H0-A. 

XAROPE DE GR INDELIA 
COMPOSTO — preparado pelo 
phnrmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cnra completamente as tos 
ses, broncliites, astluuas etc. Pre-
para-se na pharniacia Aurora 
rna Aurora, 55. 

CASA BEETIIOVEN —Pianos 
c musicas.—Chiaflarelli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

TEBNOS DE BRIM c de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Palctots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa lia-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

Declarações Gommarciaes 

Bemoorjtcla Famil iar 
A dtrertorl» desta sociedade agra-

dece ao disllnelo er. que se oceiilla 
soli ns Iniclaes 1. Cf. C., ns palavras 
elogiosas com que se referiu á mes-
ma, em uma puMteaçün hoje inseria 
neste Jornal, e Hlz lhe que a Dmnn-rn-
ria, apesar dos Iniminos com que con-
ta, sefjulnt avante p«rs cnnqíilslar o 
posto que já orcupou entre as suas 
congeneres. 

Outroslin, avisa a lodo» os srs. so-
clos que a partida se reuli.sara lio dia 
23 e que a lista de convites está aler-
ta nté lli dn mirrcnle. 

S. Paulo, B de julho de ttttH. 
A niHKCTORIA 

m p a l o d i s m * 

D e b i l i d a d e 
F l o r e s b r a n c a s 

Conibaleni-sD com a Afnft 
Ingleza, de Granado &C. 14 

CompanhU Lupton, cm liqui-

dação 
Silo convidados os ncclonisla-i desta 

Companhia a virem receliei-, no Itanro 
dos Lavradores, do dia i do eorrenl • 
em deante, o 1.° rateio de suas ae-
cftes de il) »/.,OII HII| por acçâo. 

S. Paulo, I." d'- ju lho de HNjl. 

Os llquldantes, 
1)11. I.INS IIK VASCOJCRU.OS 
llll. I.SMAKI. I)HS DA SlI.VA 

A l l l v l o brasileiro 
ura dorcf nevr.ilgli ai. 

Uni ca gne vfnde sortes 

4® 
For 6 $ Por 6 $ 

Grande Loteria de S. Paulo 
( J ua r l n- íe i r a , I S d e j u l l i o 

Pedidos do lute; -or á casa 

DOÍJVAFS M \ E S & COMP. 

A' praça 
Eu, nhnlxo assimilado, de-laro que 

vendi n meu negocio dc seccos e mo-
lhados, silo a rua Lllierdade, I2Í, ao 
r. Antônio Imparalo, livre e desem-

haroçndo de (|iialquer ônus. 
Se"alj;uenisejulií.ir meu credor,quei-

ra apresentar suas coutas no prazo de 
tres dias. 

S. Paulo, 7 (1b ju lho de 1011». 

ritANClse.n PAI.KIIMO 

A' praça 
Ku abaixo assl»nado declaro ler ven-

dido o meu botequim, silo a rua da 
Estaefio, u. 'VI-A, ao sr. Domingos Ca-
marâ, livre e desembaraçado de ijual-

de julho de 1904. 
Ai>u?l'i r.ionmW 

Concor.lo—li<it>ii»<i<>s fumara 

pir-r ônus. 
S. Paulo, 

k* 

«LA FASHIONABLE» — Cha-

fcos para senhoras c crianças, 
mportação directa. Rua S. Ben-

to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades diiectameute de Pari». 
Palhas, plumas, eouteau, et(̂ , e 
outros modernos enfeites para 
chapéos dc senhora. 

CASA LOMBARDA -Raa Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-

| 486.—Fazendas, armarinho-
JJ«paa feitas e modas. Esptcia-
Iidade em aviamentos para al-
faiates. " 

Irmãos lUruulU 

CHARDTARU LEALDADE 
j1* JS-A. Cha-

t — k , Danneman ate. 
9m«bm, jornaea eitreegetrw, f , . 
• M a peão Mc. Cigarros Ez-
t » l i i f i ^ muito brandos. 

TOfTDRAÍ E GL0BULO8 
MEOPATHIOO« DE J.COE-
O BARBOSA, preferido* pela 

medica e pêl» pn Mico ea» 
-á venda na Cata Ba-

B e c ç S i O l l v r 9 

Companhia ds Sogurca L l i y d 
Arjerioano • 

AO l'( BUCO 
Ila dias que esloil nesla cidade e 

com nui|{u.t trilho \ Islo Irauscriptas 
em alffutis joi uues puldirai-õrs alioiiv-
nias, feita, nos joraacs do l!io, couü-a 
a etnipauhia de que sou direetor. 

Su Rio de Jai.eiro. i1 iacll lazer da 
Imprensa paua pelourinho de diiTa-
IiLai-lo por viu;;aui;a : e ha mesmo es-
píritos malévolos que M- eumpi-nzem 
com essa publica innledicenrla, sem 
outros lnleres.es além do da -ua per-
versidade lu-llncliva. A dilfnm.ição do 
IJoyd Americano, no Rio, Iodos u 
ahetn, jirota espontânea e malévola 

dum falhado do lout seiw», a ipn-iu 
coalrariaram Interesses e vahhide-. 
Aqui. cila ('aproveitada pelos olliriaiv. 
do mesmo otlieio, nessas trauserlpçOes 
difamatórias, com o llm de pescarem 
nas aguas turvas os créditos e a clien-
tela do • l.loyd Americano". 

Onde ha Interesses contrariados, lia 
luctas; e as companhias de seguros, 
infelizmente, alvo de nmhinaçõ s, 
deante dos quaes a justiça fojie c-p.i -
vorida, e uio ha possihilida Jc de qual-
quer accórdo honesto. 

E as direetorias. consclas dos seus 
deveres, e ê n-las de que adminislraiii 
capilaes alheios, reslslrm a Ioda a 
-.orle dc imposiçAfs e rhanlages, ap-
peitando ]iara os lrilainae<, e pedln-
lo-Ihes a derls.lo dos pl.-ilos, quando 
as prel»nçrtes \,'m muito ah-in da jus-
tiça e d.i \ erdade, ou mesmo liSo tím 
ualqucr fiindanieulo. A Companhia 

de Seguras «l.loyd Americano», com 
as suas responsabilidade, annuaes de 
cérca de rrnfit r riiilt mil njntus il< 
rM* e iwpectha renda de mais de 
teittrrvlot rnnlus fif rris, foi vletinia, 
ne»le anuo, como aconteceu a todas 
as outras colle-̂ as, de sinistros fóra 
das propori/les estilieleeida s, mas nem 
lhe absorveram a sua elevada renda, 
nem. muito menos, lhe atttnglram o 
eaptial reali-ado—todo elie empregado 
em ajwliees federaes. 

Tent em jui/o ires únicas arçAes 
para MAUMOIO de sinistrou, em "que 
o aecordo preliminar u.1o foi posshel: 
duas cm Santos, do valor de 
e outra 110 Rio, de i«:()on». 

As arefles de Ramos & C , de Pelo-
tas. do valor de BOríHIO*. de l.vra (iou-
llm A C.,de Pernrimlmeo, dr m<:iH¥)%, 
e de J. Pereira t- llho, do Ceará, de 
111:000$, nio é o -l.loyd Americano, 
responsável por essas Importando*, 
mas sim apenas Intermediário desses 
segnros, e plettea-os em juízo |»ir 
conta de Importantes companhias de 
sejnros do Pará, que aealiam de j«ir 
á glsposlçâo do • l.loyd• o seu lalor 
em a|Kdices federaes. 

Qualquer outra historia sobre o 
nê oelos do «l.loyd Americano. 1 
errada: esta * a uiiica s.-ria e \cida 
detra. 

Sanl««, *) de junho de ItfK. 
M. (JOJIES CUSTA PKKKIRA, 

direclor. 

A l l i v i o brasileiro 
VenJc-Be era S. Paulo, casa Baruel. 

«A Saúdt da Mulher-» 
K' rsta o nome de otn mnrartlhofto 

especifico contra todas au r.nfernddadtis 
daa «enlioMH, preparado pelo pliarraa-
ccullco Juai|uiin I.â uailla, do tTû uay. 

Aa co/ícíís uterinax, hcinorrlwgins, 
mentlruarüo itiffir.il c dolorosa, te. 
uras abuinlauleu, cm corrimeulcs nt<-
rinoii, as flores hranras ele., encon-
tram na .Saúde da Mailicr» um podero-
Ko remédio. 

Num roaos allentados do m-nlioraa da 
líeputdica Argentina, do Uruauay n do 
Ifio (liando do Sul, certificam á elflca-
cia deite medicamento. 

Preço de cada frasco, 5̂ 000 r 'il, c 
mala 19 pelo correio. 

Deponito girai para o Bra<ii. Dro-
garia Americana. Caixa 255. S. Paulo. 

Banco i o s Lavradoroa 
Do dia fi doeorreiite em dcanle, |ini;a 

se nesle Manco, das l i ás i horas, o 
V ' dividendo, ít razüo de « '|0 ao anuo, 
ou por a cr lio. 

S. Paulo, li d» julho de |«0i. 
I SM A RI, DIAS DA SII.VA, 

dlrretor-ccrenle 

E D I T A E 3 

Eore3 nas pernas 
Cura-se com o ALI.IVIO nUAsiL£tKO. 

yi>hi!Í8,rhciiinat!s-

mo, empi^fns, dar-
íiirOs—l',:ra a sna cnra 

Wii -i- efiicai o LICOR l)B 
TIBAINA, da Uranado C. 

Dorc-s no vttoro 
( ura-ae com o mo do A l l l r i n Bra-

s i le i ro . ( . . . ) 

0 inverno 
O inverno trouxe, como lodo-os an-

lios, as '/mudes constlpaçrtes, delluxo 
com fehrc, com dores de denles e de 
Indo o cor|M>, tosses iierttnazes,e ^ por 
Isso que a D r o g a r i a B a r u e i & C . 
acaba de receber um ijrande sortimen-
to das Pilulas Sudoriliea» de l.tilz Car-
los, que sAo mais acreditada-, eiuais 
procuradas peto >eu conhecimento ha 
mais de áo aiilios, conto verdadeiro 
prometo alivio. Também se vende na 
casa Lebre Pilho e em Sajitos, na tdiar-
tuaeia KKR^AMi»), e 110 Rio de Janei-
ro, na drogaria tiodov 1'eruaiules A-
C.. a rua i jultanda, W. 

A l l i v i o brasileiro 
Veade-te na casa B a r u o l k C . 

Calza Mutna da Fengjea 
Vitalieiaa 

AisemUèa eslraerdiaarúi 
Coiiuoiinieo aos srs. sócios funda-

dores que, no dia l i do corrente, terã 
lo »»r ua s*-de -neial, a n u do Halaeto, 
n. -I A, ás a boras da noite, uma as 
setHld.a exlraordlaaria, sendo a or-
dem do dia : 

1' le i tura da acla da assemhk la aa-
tecedenle; 

i" Commuiúca<;<"ies varias, 
faço Irinlirar que, de eonformida4*' 

com o art. 74 dos t-tatutos, para ler 
direito a assistir k «s-emtil.-a. 6r\erio 
os sr.s. soelos dep<HtUr na séde serial, 
cinco dias antes, o r<»p«*Uto cert i i-
ca4«i. «e nto hotner numero letal, a 
~e»on<ts euBsoracV» aera Üu4a para 
o <ti» »«. »s meMim Iwras. 

H hUJJSI 

Qual^ntT dor 
C«n*t c.« • AUivle Braolleire 

FASTIII 
A's pessoas (|tte têm fastio 

acoiisclliamos que tomem Carvão 
dc Bclloe. 

Com elfeito, o uso do Carvão 
de Belloc, na dóse de J 011 co-
lliéres, das do sõjia, depois dc 
cada refeição, é quanto basta 
para fazer uma perfeita digestão, 
e, por conseguinte, dar um bom 
c regular appetite. 

N'o fim de alguns dias, a pes-
soa se acha satisfeita. Isto é me-
lhor do que 03 apperitivos e os 
digestivos (Ie toda sorte que têm 
álcool e estragam pouco a pouco 
o eatomago. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina do Paris teve ;t peito ap-
provai- este medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
de a«na e BEBE-SE. .V cor pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hento á primeira vez que se to-
ma ; mas a gente se acnstuina 
a cila depressa e uão quer mais 
uuuhuiii outro remi diu. 

A' venda em todas as pliar-
uiacias. 

Deposito gerai : 111, ruc .Jacob, 
Paris. 

P. S»— Pride-se substituir o Ctir-
Vfto dc Bclloc pelou pastilhas dc 
Belloc — a mesma composição, 
a mesma virtude fora curar 
- ou :t pristilhau, ilej/ois de cada 
refiição. 

ti doutor Augusto Melrelles Reis, juiz 
de Direito da I" vura coiiimerrial 
desta comarca de S. Paulo. 
Paço saber que por parle de Fmn-

elsro Ronde e outro me foi dlriiflda a 
4iel|ello do lef'ir seguinte:—KMIIO. sr. 
dr. juiz de Direito ua 1" v.n-.t. Krnn-
clsco Ronde e outro, na aí\-.lo que mo-
vem contra Jo.lo Rorsoi e A'ulo' io I*er-
ruc. lendo sclenela de que esle pre-
leudetn vender as propriedades que 
têm com o uilieo intuito de lesar a 
siqiplleatilis, seus lê iluuos credorr 
cou orme consta da eserlplura publica 
junta nos nulos, vèm por meio desla 
protestar contra Ioda e qualquer ven-
da que de taes propriedades o* sup-
plicudos ha jam leilo 011 venham a fazer 
como rniPas, pi r elTectuad.i- em ftau 
de de cxecui fio; requeiv-udo seja seu 
protesto lomádo por termo, e deli 
intimados os sttppllcados, e hem assim 
publicado pela lnipreii-a,para todos 
elfeltos de dirello. Km tae- lermos do 
deferimento. S. Paulo, W d" junho dc 
11101. P.p. o advogado Raul Cardoso 
de Mello. Kslava sellada com uma es 
tamplllia (Ie 'itio r ds Inutllisada. lira o 
que se continha em dita pellçílo, 
uai me sendo apresentada, proferi o 
espncho scüuinte:—Junte. Sim. Silo 
'atilo. .'t0 de junho de 1901. Au«'i|sjo 

Reis. Krao que se ro itlulia em dllo d s 
paclio, por nem do qual foi la\rado o 
sejjulnte:—'/'• 11,1 o </•• /iroVs/o. Ao pri-
meiro de julho de mil novecentos e 
pialrn, li'--tn cidade de S. Paulo, em 
meu carlorio. eoinpareceti o solicilador 
1'raueisen de Paula Cruz, procurador 
de r ranrisen Hondeeouini, e porelle, 
perante as teslemunlias abaixo assi-
gnadas, me loi dito tpie, p-lo presente, 
rulllica, como de fneto ratilleado tem, 
o pro'e-1 1 eoitslaule de sua neliclto re-
tro. nflm de que produza lodo. o- de-
vido-. eifeitos. lie como assim disse, fiz 
lavrar este termo, que assigna com as 
lestenuinlias abaixo. Ku, Manuel Re-
boliças da Silva, escrevente jnrimen-
lado, o escrevi. Ku, Ciimaco César de 
Oliveira, eserivfto, sulwci ev i. l-'r.iiicisco 
li" Paula Cruz. -Jo~- Augusto Custa.— 
Luiz José l.eile. K, para ijiie o pie e 1-
le prote-lo cheiíue n 1 conlieciiii ! > de 
todos, mandei e\pe lir o presi-uii-1- hlal, 
que será aflisado e pulilie;ul-i T-.i tur-
ma ila lei. S. Paulo, 7 dc julho de 
tílOi. Ku, CliniaCi 1 César ile tliiveira, 
escrivlo, subscrevi. - Augusto Mrirrltes 
lieis. 

IMA—tllfcrece-se unia, italiana, pnrat 
ncrhir em sua casa. Ladeira de Santa I 
ipliygenla, 1(1. 

1)1 ni-tl/O de papel xadrez e de 
JJIJ ' 'VJIMJ MIIIIO, para cartas, com 
|ou folhas a ií.iioo e i|:Sm. na t.ivra-
r a Ma^alhles.lt), rua do Commer 
rio. 2». 

CIOSIMIKIRA—lltTerece-se uma extran 
,'üelra, p ,r fi0$ mensui-, ilorinlndo em 
rasa do» iialrftes. '1'rala-sn a rua Kspi 
Mia, II (Lavapés), às Hhorus da noite. 

COSINIIEIRO clilnez—OtTerec.-se um, 
ile forno e fogílo, perfeito conhecedor 

(Ia afie. Rua Ypiralltfa, Í7. 

PIIIAHA—Olfereee-se um 1 para pitiem 
Vdc criança ou arrumadelra de quar 
(os. Rua Marllm Francisco, 2'i. 

POSTI RKIRA—Olferee 
x^para casa ile família, 
de l.lnieiiu. I W. 

•-se uma, lialdl, 
Alameda RarAo 

(HtlAltA—Dlferece-sc 
serviço de uni casal. I rata-se 

S. Pa 1I0, « i . 

uma para lodo 
á ni 

(if)SI.NIIKIHA -Olferece-s,. 
' ' Travessada Clorla, 1. 

uma lialdl 

ítOMMODOS para fainili.i. alugam-se 
V á rua 1I.1 Conc-i.-1 '.7. 

jlKKKRKCI-.-SK nua i-usinheír.i nacio-
" liai para casa il • laiiulla. Cadeira 
|lr. Kaleflo, il. 

Í'ASAL lltTerece-se um, porluuou-z, o 
marido para qualquer serviço, a 

hiulner para cosinhar. Avenida Itan-
(;e| Pestana, »—Solirado. 

IISIMIKIII \ ()lle,ece—e uma para 
torno e fo'',1o. R1111 Anliangab.ihii, 

lí. 

ÍMIMMdlios 
V família al 
loitlo, n . 7H. 

Aluy.im--e em ea-
'Illíi, na rua d' >.illli. 

Agencia Gerai das Loterias da Capital Federal 
3 0 — R U , D I R E I T A — 3 8 

Casa fundada em lttHl pelo aetual proprietário 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

PRÊMIO MAIOR 

Grande Loteria da Capital Federal 

In tegraes 

A exlraeção realisa-se infallívoliiiciile depois de ainanliã, 9 dc julho 
A p r e f e r e n c i a p a r a a e a m p r a d e l i i l h e t e s d e s t a ç i r n n d e l o t e r i a d e v e s e r d a d a , 

p o r t o d o s nn m o t i v o s . , a « b t a u n t i g u e a c r e d i l a i l a u g e n c i a <jeral. 
| ] l i r i c a s a q a se n o s « u i m p o r t a n t e v a r e j o i e m l T K [ | r i 
l J l , , V i l v e n d i d o e o o e i m p o r t a n t e | : r e m i o . « J l I I V i » 

a :tuai rupreiaiilaatu di Comp̂ ubid dc Leturiaa Nauij * 

39—RUI BIREITA-3!» 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

O i pedidos do interior devrni ii-r din»i4is i » i f m t r jurai 
r i i d» l i r u l t i 

«4 - t* a u 

JARDIXKII tO ou horti 
'» um , porliiiiuez, i i 
do Aroinhe, l i . 

O IlíVcrece-s 
tr.iiar á ru;i 

JARDIMi l l lO ou chaearelro iilTerece-
se um , portu7uez. .s;die eiixcrlar. 

Rua Dumiu^os Paiva, ii. 

IAVADKIRA e enuomni.oleira, oITere-
' ce-.-e MIM para, tiidialhar fora 

lllla l iaria pi.nda, p' lt.lo «7. 

MI.NI.NA - OITcrcre-sc uma, portugue-
za, de Iti para l'i anie-s, paru 

p,v.'car erianças e fazer outros - m i . 
leves. Alameda (tos \udradas, 17 . 

|i'l''KRI-:CK-SK unia ama com h-lte d ' 
Iri-s mezes Rua \. (h- Parnahvl a , :t. 

|ITIiRI-:CK-SK uma mulher nara la-»..r 
'casas •• Vidraças. Rua li. íol-ia-, 87. 

OITI-.llKCK-SK um . 
í'i aunos, com leite 

tratar a rua Caelano 

m a , italiana, de 
iii a mezes. Para 
Pinto, Uri. 

niMKIIKC 
" ceza, r muito lia 1 I, Mu,; de 

fran 
J0.I0 

li -is. 

I 

F.sC.OI. \ t It ATII. 1 l i; CO.M.MI.IliitO llli 
S. I'AII.0 

Tasrrijirt,i\; ti' matri--iil(i 

De ordem do sr. direclor de-ila es-
cola, faço pllldiro (ftlP, em Colllorml-
daile com o re^ulamenlo cm vljjor, 
esUo alierlas, desde hoje ali- o dia 
|n, as liiscripi ões de matricula para o 
• seiíiindo» e -terceiro» anuo, e. ile 10 
a i'< do c n ente, para o primeiro 
anuo. 

Secreta ria ila Kscol.i Pratica de Com-
mereio <i.- S. Paulo, 1° de julho de 
1901. Kestor Kslci rs tia Aalr-at trt*. 
secretario. 

I"KRI-:CK-SE uma m »;a hespanho-
la para arrnmadeira dc ipiarlos, 

lavadeir.i ou en^otnmadeira. tina Hri-
ro liaiváli, « i . Il«i Ia rill lda). 

UI-TKRlit li-SI-i uma c .-inhelra e\-
*' Iraiiifelra para ca-a dc família. It. 
dos Immi'n'riuitcs, J'i. 

OKKKRKCK-SK uma -enliora da 
Italia para serviços oe rasa 

costuras. Rua da l.r.ica, li. 
tlfllro. 

alta 
• de 
ll-aii 

01'KKRKCI. Si; uma i-o-lnli.-u-. 
uai ipie nao faz ipu- t v . d 

da capital. I.a 

UU-IU-
saltir 

lo J.-irdim. :ss-.\. 

A n n u n c l o g 

f 
fl«8<; Hipjiolyío Moreira 

A «Socifiln/if Htjmanilariii <Ios Km-
prfgado.i no Commcrcio «]<• Punir» 
cflftvlda Iodos seus assori.itlos piira 
.1 - i•ítii'»*ni a ml.vta <U> 3(T «üm. i|iif*, 
por ;.lína «Ir* tiiunio »r . J o s é H i p p o -
ly to M o r e i r a . í'ar;> cHebrar n»- «lia 
ifo rorr»'iil". :*-I H IIOIMS <|;I rn;iiili.ri, na 
cnpr\\u íit> SS. Sa(Ti»Jiinil') ila (lalhe-
dral. 

Joai|wiin do >!afedo 

Caii.liUii fjPonoMiiiii ilr* Ma-
címIí) .'iiiisfnlf^, Íairlí» .Moiriradr 
Mf-üo c s»ia fomllií», Maiiofl 
i i t í i irühfs «li* (iarvafho,.sua sc-
uliora r ílilios, Krmicisro de 

Sonsa .\Jarrdo r sua íamilia < tiisfn-
tfs-, ilfjtriqui1 «I»' Sousa Macei Io, sua 
voüiliiua p íílho (ausentas), Anielfa dc 
Sou-a Marido r -rtfilhos Anlonio 
.!;irlo- d- Macedo, J o v l|. |jrii|ii»- do 
Marodo, vjja s îHtora e filho-, Curo iua 
.ia Marrrlo, W Kihas, Mia - -

nliora e liltio- rHtppe '^us»*, SUH 
iihora c filha f IfeuPdieto ioaijuiiu d f 
Mapedo (aiiseufí'). viuva, Tilh'»-. ''.'iros 
r uefo> df J o a q u i m J o « é do M a -
cedo, laüc- i-.lo rrn Jaraffhy, no dia 
(In ronvnt f , eouvjdaiu ;is pc-Vuis de 

>> do faiieeido para n̂ -
Io 7'J dia do st'11 1'alU'-
••.i cel/'hrati'i na < 

>uH-ado. í» df 
i-as da luíinlif». 
TudeefdíK por 

OKKi;iU:(;r.-SK uma vt|i 
Keira, <!<• eouíianea, 

r.isas, vidraras e Iodos 
limpeza ; r uma a rna, r< 
jncx, jiara criar em MIÍI 
!»c no lar^o do Arourhf, 
Saula Cruz, n. ío. 

iiillifr f-lran-
fj;irn lavar 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Q u i n i n a 
9 — 

M i g o n e ? 

erigi de. vom barbeiro que a use jiara vosso ca-
Mio e burlo, n depois de poucas vezes ficareis 
convencidos o satisfeitos. 

Cu l i l a d o <;om as imitações 
pvFppt-TT-fit 

BARUEL &C.— Largo da Sé, l| 

>'trfl!i SMsnesi—l.arso dc S. Bcnlo, n. í) 

» — r t ^ E 

C o r r e i a I n g l e z a 

P A R A M A C H I N A S 

A verdodt-ira « Ippitima correia 

de I 
Trala-

Vllla 

pKNS.M»- KIII casa de fotiul:;. t rasl-
1 leira, a rua do Carmo. ul-
timo andar , da-si- iietisáo a mocos s 
rios. Alu^a-sc tamhem um imin ipuirlo. 

WKMIK-SK uni bom '• 
* ou [i.ira arantia. it' 
de. Rua l.,iva-|i- . 

JValli ile seita 
i- de eda 

V'K\liK SK por prei-M 
11. ás da rila Taiti, 

slrucc.lo moderna. Para 
tii.elli A li., rua 1'. d'-

indico a casa 
re, fie e.ju-

al -i.l lli. Mal-

\ i m!>r' j i. 

Al l iv io brasi leiro 
Cur» dorei no ntero. 

Livraria Magalhães 
IICIII, \. í I 

I" lle-

ll-a-hlira. i »'*»!. 

.1 

pl 

t g k ! <•••' 

Ima. -n-t. d 
Lidipiirir r i 
•ii reprr 
oiistitne m.i 
liji Ua 

sua amizade 
aisllreni Á IIII-
cimi-ulo, ipt»- se.-, 
iti- >,,111.1 Cecilla 
reiile, its r, |;í li 

ConfessaiM-se i 
aclo de caridi.de. 

-r.-jtt 
cor-

e.sle 

ts c r o p h u l a s 
D e b i l i d a d e 

Maito prctoi»i«ado o XA-
UOPE DE IODURETO r>E 

CÁLCIO E EXTRACTO DE XOOfEÍ 
RA, de Graaado & C. l»> 

C U o h é s 

t o d « « o h t a a a a n h o f c e 

I c i t l a » , f a z p i n - s c n a s o f f i -

c i n a a í e s t a f o l h a , » | i r e -

« ' • m u l t o • a d l c o . 

f 
•José Hipiffrlylo Moreira 

Manoel fl»p|M.lylo Moreira, Mari.t do 
<larni'i Pinlo Moreira, Joarjuim llip— 
polyfo M o n t o Campos e «. * - * r; \h-
píiista Moreira, convidam «i* pessoas 
de sua iimizad'' para av.i,*Rrem a nd;-
sa de 00' dia qu*', j^lo desanco eter-
no da alma th* ^mpre Irtnhrailo 
pae e so/ro Joné Hippohfo Moreira, 
fazem celebrar no dia !> do rorrente, 
ás 8 ÍK>ras da manh.1, na e r̂reja da 
Sé. 

Per esse arfo d'* reftelJlo e caridade 
se foafcssam aírradt ridos. 

\ . <0, líI A hi> ( '»MMI 
Acaba flr 

H i s t o r i a de Napo l eU j . 
/íré l,arroi\, HFÍI jrros.so vuinmr 
' -IH | a<íina>, oniado ti'* IT::RN̂ I 
gravuras v je|r.J >-
cn«•. :.iüOi> 

Niliiicz dc eda;A 
fnainr guerreiro i| 
Conheceu, oliriiía }; 
tHilll.»iliio livro, eii 
sei ila a encadernai; 
gnilieíi |>r**>eulf <K'iio de 
e--íüMle if«»>. intsst - C-.ludio •»•>. 

T r a t a d o p r a t i c o cie E l a c t r i c i -
dado. |»'.-r Aí.FREDO Soeur.n, enge-
nhei r> pirrlr leMa - I Tol. de 300 pa-
cin i ' e.irn nuntcros.^ ur -vura.s evpli-
e. liv.t . I rodiura SUJO, ene. 
lüt) l'.»"í . o píTsente a '-luin - f in-

disjieu-avel H It.ii,!- A* <|iic 
p*»N'Ueiii c.tinpainfías elceliTM-», le.e-
í>horie-it i l lumlliaejo eferUie.,. Kaio-i 

Tclcírr^ple» >em li.» ele. 
Pelo ( r e í o , i.i.i - : m jvi> por vo-

IUIHC ou IO "o em quantias .-riperio-
res, á veritla na 

I IVZ tAR I J ruAGALHÃES 
mi' \ no r.o\fSfi i*n«», t.) 

e T R A N S M I S S Õ E S 

A rcrdaiicira e. lcgiliaia 

B A L A T A _ 
• f.ibricydd cxfiusiraiaentií |ior 

- - l í . J . \ l » I C K 

Glasgow 
- of.'«rec» grandes vantagena jobra 
qaica iiicr nutras correias. 

, i 
V id ro a <U todas aa var iedades d a casa P I L I C I I T 3 T 0 I T 2 3 0 T 3 Z B S L I K l T E D 

Vidros gu.irnecidoi de arame, pat., vidros prismáticos, vidras polidos limirudoa, laaiiniti pril-idás e esiaadrilhàdas 
para espelhos, irrmde variedade de iniildea com figar-u (brsncai e coloridaii, todas as especica do vidrui oroaracnUes parx 
jasellai. liir.padaa co:a relevai vidros corvos, vidros patentes canelsdos psra fixar eui telliadoi dc ferro ssm iiixillios, etc. 

Ú n i c o ; a ; e c í « e depos i t á r i o s n o E s t a d o do S . P a u l o : 

U n a t o Co inmerc ic , n . 3 L I O N & C ^ D I ^ . I P . P r a ç a aa^Ropubl ica , 3 1 

é fabricada exc.usivameote por 
|{. Ar . » . B I C K 

Glasgow 
e ofrerece ^randis vantagens 
quaesquer outras correiaa. 

sjbre 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E ' a q ue t em OH me lhores e m a i s bem organ isAdos p l anos 

I A»;A TODOS o> RNEMINS -KM NR><:nvro AF/IFV-I.XTKAC» R>KS M.vliLAi 

HOJE íKTli*CÇÁ3, 1 1 : 0 0 1 ^ 0 1 ) 0 
P O R 2SOOO 

Déc imos , a 2 0 0 ré is 

D i a 1 í — , ' J O . O O O f r a n c a 

MEIOS 

Pcdidi.s á O.iupaiilii.. N. i-iuniil ile I.nlcrias i| 

o u r o , 1 i n t e i r o , 2 f r a n c a s , 
1 f r a n c o 

K-tadn—Caiv i , I<i—>. PALLO 

fc=-

tr— 

TI-L 
C=3 

P d -
trd — 
«==I 

Eorea nas oestas 
Caraça cosa a A l l i v i o I n a l l a l r a 

Companhia l í o g y a n a 
F»r» putHIr» I|ÜC r>>bM'So 4c .(.!<>-

ria>, tia iiahu Tr>t»co, 4>- "I" 4e A%'»-
to prn\ini'> ftitum cm d^ntc, pasmar» 

i le immlnar-v .SÍUIUM nuauin». . 
<i;inipin»-. a dc >«lh<i áe IW t . 

JIMK FRarm* MKRIM I.as 

Jl^,jHi-t-.cr^ t. 

Lloyd Amer icano 
Rs. 5:000$000 

Hwçld d.i (i'impanLU de Jtcjurna 1>rrc«lrr< c Marítimo^ I.I<mi<I Amerir^nn, 

por »tm â rniU- iwMa praça, tcncati -rurvnH raarn-ilo O. <tr Axryetb,, A quan-

tia «Ie rs. . % . i m i i r t n r o ronlo* ile r,-is) cm mocfl.i corrente, hnpr>rtaneM da 

liquidação da apolire n. |>»"lo inrctidio do prrdio li. 5 da n ia dn Romário, 

11C-U rtéwtte. tie prirpnrdndc da incMor Alicc sridcnthal . de ru jo tutor 

prnrtarador K por v r vcnlai»'*, tiriiKi >-Ae. cm virli ldc do qual dou á mesma 

c- nipanliia LUtytl 4merirann completa <f»irt.n í o da referida apotiee e otrtro no 

\ersn desta, antUii para uai e ' H i f o etlf-ilo. 

6anto«, de julho de l'«»i. 

C o c M t a i n t i n a M c » u u i t a 

L i q u i d a ç ã o g e r a l 

Temos a honra de convidar nos-
sos amigos e freguezes para se dignarem 
devir* a nosr,a casa para ver a grande 
liquidação que decidimos fazer, por 
preços reduzidíssimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em Paris. Nossas mer-
cadorias são todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; peçam o 
catalogo para vêr a realidade. 

Sementes novas 
A F I A N Ç A D A S 

Oimplctn c variado sortihifiito dn 
todas a- -emente, dc verduras, rcrcld-
diis dlreclamentc da Kurupa. 

C e m p n e o t i n h o - , 1 2 ^ 0 0 0 

Roni'-lli'-se para o Interior (iuali|in-r 
cnculiiiiii-tida, viiiiln jic- nipaithadii ilit 
iiiqiorlajjriu f rnai- TüJd reis p;ira o Irettf. 

Praça tio Mercado Grande 

R N E V E S 

^^s^i u O M u o r r â 
4 - R U A D I R E I T A - 4 

S. PAULO 
REVOLUÇÃO FRANÜE2A 

T o m a d a d a B a s t n n a 
EM 14 1>E JULIIO I)E 1TH9 

l u u i u em»rav>o «fa l iberdade r i n d f p r n d c n r i a dos povos 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A desejando preslmr h<-mienar"'in » ( - dal i 
Ldurlusa. Iara e\tmhir. no nieiiinravcl d i a 14 de j u l h o d » corrente anno . 
uma Inferia eujn ptium c u nuiis -iiluctor p o l i r e i , «ccresi-eiido qlle lírios ns 
prêmios ser&o jioiiliii.Uiieiite aaftaa cm Fl t .ÚC(IS , "U em ontra qualquer JlliK-
IIA llli Ü l l t C , pi ra o que já se «i-ba eijnvenirnteiiicntc ba l iUuda . 

I prêmio de 

2 premi"» de. 

P L A N O 1 4 4 

para a appr. (Io I'1 pr., a 

• dezena • 

real. 

l.0t*i frs. 
i » . 
2HL • 
11 a i • 
im . 
TIII . 
tist • 
:»> . 
i<i . 
Kl • 
10 . 

t L|ÍFS. 

* i . fa i i fr-. 
3.9HH 
L.FMO 
J.NNO 
i l .um 
i.lKKI 
i . '»a i 

V») 
nn 

MO 
#• ) 

5») 
I MI 

:n>i 
30» 

LI.SI»! 

CO II" I a 
I ' • a 
r • a 
T ' a 
I ' . a 
1" . a 

• • i 1* » H 
• ler fiu. do I* > a 

Esta lr*f ria eonipííe-se de "Kl.onB liilliete^ inteiros a i fr*.. d i v i d i * » em 

meios de 1 fr. Cwtu do lattiete m«eir<i, 1V«*| r-is; meio, M O r éK 

A' venda em kidas a? cavas e ktosquei de lillheten e na 

C o m p a n h i a IMÍ«MI L o t e r i a s d o o E s t a d o s 
Caim ymtol, 616 — S. rACLO 

32 K V A J V U O C E B A R u t t l f s da C u a i 3 2 

I.ARAA IJHt—AH> »t JAVRIAN 

C0LLEGI0 PAULISTANO 
Internato e externito de iuütrucgío 

primaria e fecnndaria para meninas, sob 
a direĉ ao da doutora liaria Aiuju^ta 
baraica. 

Este estabelecimento, que fnncclii>^ 
na cspaçona e bygicnica chatara da rna 
de S. João. ii. /6'J, dispuü de escolhida 
corpo docente. A direetora encarrega-sa 
de 8ul)metter a exames officiaes oa aluiu* 
nos que se destiiirtrem á n;atricnla nos 
cursos superiores da Republica e do Es-
tado. A contribuição trimestral das aluui-
nas do curao primário é de 2:X)JSKX>0f iu* 
terna», 1 ÕOgOOO, semi-internai, e 
externas; u das alutnriai do curso secun-
dário •• de 240f(XX). internas; 170VXX», 
semi-internis. e 009000, externas. Na 
pensão das inteman, está incluído o a ceie 
da ruupa, e na de todas, o fornecimento 
do n.ai.:rui uü êiiíiüu. 

Enviam-se prospectos a quem os pedir. 

A LLECTRICiOAOE] 
Tclrphouca campainhas, fara-raioi, l ; r-

tim-n'1 completo de todos os mataria*. 
pertfBcenteii a cita arte, l.tz-im-aj ia* 
stslta^ics e coacettos. 

Luur Hoüasinski 
l.tlfjti lio thtrrd',)-. :i Ctuxa I*)ltul,.~itj 7 

S . P A U L O (ia 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa Ba rsa l— B. Pan). 

Fazenda de criar 
Vende-se haratl«-«Imo a fazenda de 

eriar. denominada Sele f .ayiai , no 
município dc Mo(rv-„"uas<0, ermi HI»I 
alipieires de terra, mais ou menu*, 
sendo i(»l alqueires em terra dc cul-
tura, parle (Jesla TKitav ao tA , e BMI 
alqueires de canip î.* de superior qua-
lidade para criar, casa laia para mo-
rada, hon-í apartadorex, l«',a» agua-
das, pastos. < iisrenlH. para canna e 
mais ci.niircidHadcs aece^sarlaa. M l 
rezes de criar, ardrnaes de custeio, 
porcos, mi lho etr. etc. 

Informacíies etm lonijuim Iniiacio 
KertiiUides. t u meama fazenda, OII 
com nercii!»n<i Ferreira, na E.sUçV* 
de Rcniao-.! lliolia Panlistai. 

roxo 
Vend -se n tassi o saeeo de |(»l 

trn«, po t̂o na e^ael*. Oa pedido* da-
vem ser diritrMt'.- para e%t»i %n de Bev 
Mnjja. E. ferro » ' « y ana , a Pauliq® 

- . - , 
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INCENSO 01BEHBKIU UBOZ 
A l b e r t o J * M o r a 

Com missões e Consignações 

T e m s e m p r e a r r o z n a c i o n a l p o r p r e ç o s m o d i c o g 

» a 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 1 — Caixa do Correio, 239 

C E M 1 1 1 1 C A F I T A O 

P H A N T A S M A 

« - L A B C O M U N I C I P A L ^ 

H O J E 

8 4 

20 

55 
A z a r 

Resultados di' hontciu: 
1IIO S. PAIT.II 

Ccnten; 313 
Dezena 13 
firupi II 

Centena 'MM 
Dezena lili 
Grupo 

Acertei honlcm 110 grupo por São 
Paulo. 

C a p i t ã o Xeçjro 

4. Lffl & Ç, 
Comm'ssôes — Representações 

V i n l i o a 

DE 

TODAS AS PROCEDÊNCIAS 

R o u p a s b r a n c a s , e t c * 

R u a d u I l ò a - V i s l a , ."><> 

b. PAULO 

P o r e s n o co r po 

Cura-sc cuui o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

cio Q U A S S I A , 

( 

B â ^ Q T c C a s" s 

™ * « V ^ ^ • Laranjas amargas. 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITDINTE, FEBRIFDGO 

RECOJIMENDADO aos CO.NVALEÍCE.NTES 

c a todos os atacados do 

JNEMIA, CHLOROSE, NEURASTHEHiA, 
ÍEBRÍS, VERTIGENS ESTO/HACAES. 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R A B O T ? D ' D A V I D , Ph»> de 1' elat* 

in. nOMI I l i i iNh peito dc PAH1Z. 
fi.jyu.silus, uui UniJ-j ii.s Filai ClJkCiaií. 

C O M P A N H I A M E C H ã N S C A 

Importadora de S. Paulo 

OFFICINAS MECHANICAS 
B 

F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e 

C o n t i n u a a b r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s é m t u d o q u e d i z r a a -

p e i t o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a » 

Tra&aSSíosperfeifos e taraísísâss 
P r o m p t a e x e c u ç ã o 

OZOMOL: PLASMA MUSCULAR 
L(SICCIOECIRAECRIAIEKCCIIIB) 

PW1PARAPO A FWIO. conlòm os 

preciosos elementos reconstltuintes 

da carne orna. Receitado na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHEHIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, ctc. 
Trez colhcrsiillias üe chá dc Zómol 

representam 

0 SUECO DC 260 HWHS DE CAWWE CBU*. 

Deposito em Paria, I , Rua VivliaM. 
< aas principacs Fharmaclas e Drogarias. 

t. . 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 

D e p o s i t o E o f f i c i n a s : A l a m e d a d o T r i u m p h o , n . 8 

Escriptorio : R I T A . 3DE3 B . B E N T O , n . 3 3 - A 

V e n d e • s e p e í a m e t a d e d o p r e ç o , p o r q u e r e r l i i j u i d a r e s c e a r t i g o 

ir.IPORTAÇÃÕ"~DÊ MÁRMORE 
A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura dores gotosas. 

V i d e Ê r a s 

O f^líllM-llTimOIllo (Io VilicilllUIM 

\ II, LA ÜOHUKLIA, proprieil; <le <!•» (ir. 
Amador Hueno, eoiilinúa a vender 
liacello.s c videiras envertailas em por-
la-^arlo do re>isíeneia a,li>nlula ao 
nliylo\era. Phuiliis do I ' ordem, eol-
leceão vastis>ini;i diis variedades mais 
li nas do uvas do mrsi , preços módi-
cos o (lulliciilicüliulr fnii\inli(l(i. A> 
•rriindo.s eneoininenda» terflo grande 
alialimonlo no preeo. Heeel>eni pedi-
dos os srs. .1. Teixeira A- .\l;ihpie>, 
agonies do eslaliei^i-imeMlo nesta e.i-
pilal. praça da Hepulilira, omlo 
se dislriliiiern os catálogos. 

( ura dores rlieumaticas. 

THEATKO S A N T I N H A 

rM 

C o m p a n h i a F r a n e e z a d s O p a r e i a s e V a u d e i r i l l e s 

au-UT«. Uu q u a l fnz p a r t o a ce l eb re a r l i s t a 

^ A L I C E B O ^ T I i E U r í . 

lére. chanteusc du yv<(i//nj </< v l',i, />7< s. iir paris 

D i r o o ^ ã o d o a r t l s t a - J V l t r e d D r . u i l s r i i i c 

H O J E — 6 a f e i r a , 8 de j u l h o de 1 8 0 4 

K s t r r a de Ml íe . l i v e l v no !>iicrbi-uil 
DES ü o i í-TKS i'Ái;isu:.\s. 

Cl, . rcpicscnla.rio du pei-a em I ach .1- AI.KRER C1P IS : 

L e s M a r i s d e L é o n í i n e 
>111". KVIXYXi : IIIIKKIIKI II. I- r.M<- .1- I. •'•/. . 
Distribntion — \<lnlplic Ituíiol». ni:i • . li I.,.ii:|.»: I.e ltut--.ii. CurMu: 

1'Kiiitiii. .Morre.ui\; An lole, t;lioi-\: Itejo», Morei; HniiiMt, li.Jherl: I.e irareiui 
de reecttfIt i^iioii: La Mnr,|iii-". Mine. iir iv ivy ; Horl"ii-e, Milic \i.ii.uo: \ ir-
üinie, Siinuiii: Jiiliellr, I..UIÍIÍI/: l«»|ielle, 11' i l lu i i i l . Mletlle, l.ol... Ij-ne-tinc, 
Moinai. 

M i s c - { ? n - s c è i i c r c « | l i ' c |»or . A I I j im ' 1 I l i a - ^ 

( hei' d'oiviic«iie, inr. AlLert Hoberval. 

A'< « i: MK1A IIHHAS HA NOITi: A S H I. \||-.i \ ilult f>A MMTK 

Preços - 1'riza» e eamaroles, eadeira'. lialrllo 1 li 
(miras tila-, 4$: unlerias intnieradas, entrada- "erae-, Uõnti. 

Os iillhetc> a venila na Bivnxrf 1'iiulislii, dn> Hl lioras d.i itiaiilifi • -
t ila tarde. 

. W I S O — S c n i l i i a d e m o r a «Ia c o m p a n h i a l im i t ad í s-
s ima» i i f i i h n m a ]><•<,•» será pcp<'ti<Ia. 

Linha Lamport & Holt 
Se rv i ç o do p a s s a g e n s p a r a \®va-Yoi'U 

C A K N X i r e (.'>.:!»'> lons.) 

BYKOS ii.i«il tons.) . 

I1K. sANIOS 1111 mu 
.111111 o Julho 

de jiiilii) i de a'.'oslo 

O PAQVBTB 

S o c i c d a d o d e S e g u r o s M i i t u o s s o b r e a 

VICftj TERRESTRES E fti£i?B7ãH10S 
A Ú N I C A donlro as oc>mpanlii;i.s do soumii-"- lorroslros o 

iiiiiiilimos,tpi r iiacioiiaos, «pior oxlranyoirfs. (pio náu so siihmollou 
as imposicôo> doinoon.-UUiciuiial doorolo u. í.áro, de 10 de dezembro 
de I W i . 

A Ú N I C A ílonlro a- eonimuiliias de >r_'iu.,s i rms l ros o ma-
rilimo>ipio, apesar da im|io>ie.rio do j^oxeni » ledi i-al, n.lo ee>soii do. 
elTeoliiar suas oporaeõo> de seguro á plena luz do dia, congela d') seu 
direito. 

A Ú N I C A dentre e.imp.Uiliias d 
r i l i i i i ' ( p i e maiileve ille>o o principio de 
pela Colisliuirn»» d,. l{epul»lioa. 

A Ú N I C A dentre eompaiiliia^ de so/ur«»«i terreiro-' o m;i-
riiimo> mie, reagindo eonlra prepotenci.i c o artiilrin, iiitouloii .icefio 
de uiillidade eonlra o ine«)ii>lilueio!ial deerop» n. 't.ií70, de 10 do 
tiezeinl>ro do l'.<oi, o venceu. 

A Ú N I C A (pie. ciosi dos lírios naeioiiae-i o som olliar sa-
erilieáis, soul«e delender intere-x s de seus sOLnirados, obtendo 
alin.il completo triumplio de seu direito, ivonheeido pelos poderes 
judiciário, le^i-lalivo o executivo. 

A Ú N I C A socicdiide de sf_'ijro> ípie opera ipier em seguros 
de \ ida, (pior em seguro* terreslres o mari l imt». 

A Ú N I C A soeiedíide tio *fffnru* th- vida ime sorteia S E -
M E S T R A L M E N T E Miu> apólice. E M D I N H E I R O . -"III 
locluar <» contraio de >e_MI|íi. 

ruros terrestre, o ma-
ito e ju-lira garantido 

S i n i s t r o s p a g o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 

F u n d o s d e r e s e r v a : 3 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 

P r c s p c c t o s e i n f o r m a ç õ e s a a s u a s a c s a r s a l 

Largo da Sé, 1 
C A I X A D O C O R R E I O , 6 3 S - S P A U L O 

(1.309 TONELADAS) 

I l l u m i i i a d o a I u « c loo t r iea 

Saliiia de Sanios no dia '.Ido earrenle, e do llio de Janeiro, no dl» l i d o 

eorienle, |iata 

B a n i a e r u e w - Y o r K 
Kfctbe pasiagdros de 1* o i ' class j i pira oa portos aslmi a pira 

C A R I A D O S 

Cate paquete proporcioua aos passageiros todo o conforto neeossarb, ni n 
a viageai mais rapida IJUU via luglatirra o aein os iaconvoniontea Je balJeajJo. 

Preço da passa^rni de 3* classe do liio de Janeiro para NTava-Yor», 915 " 
(dollars, moeda americana) », de Santos, .>ã(),)". 

Os paquetes T o i m y a o u c E y r o n Uni tambera camarates auperiores custu-
do maia em 1H claaae cada adulto. 

Tara pa.sBageas e mais informações, trata-se, 

LM B.\O rAL'1.0 C0)1 

G r a I I . R r o d i c , r u a d a « J i i i l a i i d n , 'J—saltrado 

tSI SANTOS, I 0)1 OS AOEXTCS 

F . S . Ha i n p s l i i r o «V: G . L i l . , r u a 1 5 <te \ovembro , 2 B 

E SO mo, COM OS AOCKm 

N o r t o n Mct jaw vV C. , L d . , r u a P r i m e i r o do Ma r ço , Õ 8 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p í s c h i f f f a h r t s B a s a t h s l i t l 

Serviço especial entre Santos e Hambura0, atm 
pelo Rio da Prata, Bahi« e iZkil ™ 

B A H I A , 17 do jtrihii 

T I J Ü C A :i de agosln 

Vapo res a Nuliir 

I •AXWXCOX.AB, 17 
I M L M A W O , tt d-

• p « ( | u e t « « l U m i o 

C»pt , W. HUveker 

saliira, no Hla i u de jttllie, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i a b f t a H a i n f c u p g i 

Esle novo e esplendido naquele, 110 qual foram Introduzidas im in.i|„r m 
rala Iodos os últimos aperfeiçoamento», oirerece aos srs. i « i » w i m í do m „ 
«s classes o menor eonlorto jiosslvcl. 

Os seus espaçosos e modernos eamaroles, liem eomo os salO-s d iU l om» 
maior eleganela, sito illiinlinailos e ventilados a cleelrlchlnde. 

A horile desle paiiuelc, lia medico e criada, assim como co/udr i ) uri» 

«uez, e as passagens de todas as classes incluem vinho de mesa ' 

P r e ç o d u p a s s a i ) e u s d e ."C c l a s s e p a r a L i s b A t t . I : { 

Para fretes, passagens e mais luformaçiVs, ro»i os agem,', 

E. JOHNSTON 8c C. 
R u a d o C o m n i e r c i o t 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l * 

C e m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s W ^ ü m e í 

(Faqnebo tc-FoBt F r a n ç a l a ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e 

O VAPOR 

C O R D I L L È R E 
Saliirá, no dia lá «Io corrente, para 

K!9^ITEVIDE'0 e BUENOS-ABRES 
Os paqueles desta Companhia têm eamaroles de luxo e v n l i l . i . . . 

clricos nos salOes o nos camarotes. Os serviços inedlcos, os uiedi".i:a atuí a 
o vinho de mesa sito üratuilos. 

lista Companhia einllle lillhele- de eham.nla. 
Esia «vnnpanlila, de ace,'irilo com a Itoyal Mall ste.nii I '1 i 

p a «Pacilie Sleam Navi^atioii Company*, eiulltira hllheles di: p i - t -i* 
classe, I* calejjorla, com direito a Interromper a v ia jem em qud-ji"!- portu 
e podenilo os srs. passageiros \ «liar em qualq ter dos paqu" ! • I -î  
panhias. 

rara passagens c mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos Sc C. 
K m S a n t o s — P r a ç a d a I tepub l ie i i , I 

K m S . P a u l o — K u n do S . l i e n t o , UO 

^ e n r f 1 1 

D e s t r ó e os m i c i o l i i o s o u ^erm^ns <h - m o k - s t i a s .•!<» p o i t o 

e c o n - t i í ú e u n i m c « , : • u m o i i l o i n f n l l i v o ! •-ou t ra as T o s s e s , . 

C a t a r r h o s . B r c n c h i u . : S r i p p e , R o u q u i d ã o o i I r t í l u e i i z a . 

deposito : S, rue Viuienne o nas principacs Piwrmi/cias. 

O a n ^ a i ^ e ISsssageries f^g-Stínies 
P a ( 2 i i c I i o ( s p o s t o - f r a n ç a i s 

Serviço regulai" bi-mensal entre Santos e fínro/i i 

SAI1IDAS PARA A EÜROPA 

S i de j u l h o - C O i t D I L L È R E H d- a / o s l o - A T L A N T I Ç U E j 

O r a p i d í s s i m a v a p o r pos ta l 

M A G E L L A N 
Salilra. tai dia I I de ju lho, para 

X . a i s t o õ E i / j V í s r o e ESosrca.eEL-u.2E 
o- paqueles desta Companhia !"in camarote- d." IIIMI r ventiladores eleclri-

r, • nos si lõcs c nos c. ih roles. Os serviços luedieos, o- inedlcainenlose >t \ intio 
de mesa síio gratuitos. 

t;«ta Coinpanliia emllte liiihele. de chamada. 
I. l.i Companhia, de accordo com a llui/ul Wa-I S.rain Pinírl Cuih/i 00/e 

a Pai i/t -Situui Kd' iijiiliiin Chiii/huiu, rmillira liilhetes de passagem de 1* l ias-
se, I • categoria, Com d i n l l o a interromrier a viagem em qualquer porlo, e po-
dendo o- srs. passageiros \ollar em qualquer dos paqueles da - Ires companhias. 

Para mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

l iu i S a n t o s , P r a ç a da K o p u b l i c i , 1 
E m S . P a u l o , r u a de S . I ten to , 1 !» 

A f c r d t M s e l i e r L l o y d B r e m n 
SAIIIDAS PAItA \ EUROPA 

IIIII I V/l, 1-m 17 de julho Eltl. I WE V, -
IIALLE, em i i de agosto 

O paque t e a l l emXo 

G R E F E I 

•m Pi •]•• 

J 

IM.fMtN *no A l.rz ELGCTRtCA. DoMMANtiA.M 1; . II. VUST 

Saliirá, em 1:1 d" julho, para 

R i o d e J a n e i r a , B a S u i a , R M a d e i n a , ü e b ò s , 

R o H e r d a m , A n t u é r p i a e B r c n i e n 

Preço das passagens d** camarote fiara Rotlerdam. Anluerin.i • t'.' • ' i,« 
ma rcos 4 0 C ; de camarote para o llio de Janeiro, rs. 4O!)K)0u d "i- i 
ra classe para o llio de Janeiro, rs. 2 0 $ 0 0 0 . 

Ksles paquetes ti'111 tirtas e as mais modernas acomiiiod n V's j. : • v-1 
geiro- de li-n-eira classe, c têm cozinheiro porluguez a bordo. 

Vendem-se passagen- para as ilhas dos ÁOOHES. 

Preço das passagens (te 3 " c lasse para M a d e i r a c L i í . boa iri oi'!' 
vinho de mesa. 13SSOOO. 

Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se com os agenl"-'. 

Z e r r e n n e r , E t l l o w & C, 
R u a de S Ben to . 81 — S . P a u l o L.ii-go M o n t e Alasfro 10—Sauto» 

,-tf-m 
1» 

1 l i -
1 í S í t j 1. 

JI.MII.M1V, 1 

Foram recclddas hoje, durai i lco dia, 
tia eshiçrio da Companhia Paulista, 
iicsla cidade,iS.Hil saecas de café, sen-

j óo2V.Vi7 sarca.sdespachadas para San-
t(s e 1.VI1 «arcas para S. Paulo. 

SANTOS, 7 
Vendas, 18. («1 saecas. 
Base, r:«:iüfi. 
Mriri do, estai el. 
Entradas do dia. is.ülft sacca». 
Desde o dia 1°. 1H1.20H paecas. 
Enlrmlas, desde o dia I o de julho, 

l ln . i l '8 saecas. 
Stoek, .'iíMt.272 saecas. 
Média, lii.OOl sacca3. 

Em egnal data do anuo passado: 
Enlradas do dia, r- saecas. 
Desde 1' do mez, 1 >s i 7 t i saec.'-. 
Hesite t" de julho, 181.7JÍ «acras. 
Stork, BtKi.íiS. 
lendas, ix.oai saecas. 
Dose, :I.7(KI. 

sa: idas: 
Para a Kuropa, 1.21% 
Para os Kstailo—Pnidos, Ü.2IH. 

C a I aldeado hoje; 
Paulista, P.i.twt saecas. 
S. Paulo, V2ii sacras. 
Campo Limpo, saecas. 
Ilraz, inR saecas. 
Parv, I.SP.i saecas. 
Total, 21 t.'«. 

Telegrainma do Rio aflixado hoje, ao 
líieio-dia, lia Associaçíto Coiumereial: 

Enlradas. ?í.'ít>l sacras. 
Embarcadas, 1.72:1 saecas. 
Mercado, lirme. 

íComnit reial Teleyram fíitreuu,r) 
R A M O S , 7 (11.05 ni.) — Mercado, 

tirme. 
Oiml aura'ir, .'IStOO. 
Comniissurio. "Í|.'ÍOO. 
Cambio, 12 l|l. 

SANTOS, 7 (I.1S tardej—Mercado, 
tirme. 

ffoorf nrertii/f, '>í 1 
Conimlssarto, oHOO. 
RIO, 7—Mercado, calmo. 
Cambio. 12 7|:ii. 
Café, typo 7, ."t02.'i. 
Entradas por cabotagem e liarra den-

tro, 1.120 saccas. 
SANTOS, 7—Mercado, lirme. 
Good artrnne, ">$100. 
Commissario, H-IOIK 
Papel particular, 12 l|i. 
Entradas, 1H.0I8 saecas. 
Sabidas, nada. 
Stoek : 569.272 sacras. 

M o v i m e n t o d o o i t l é n « -So-

r o c a l i a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Raldeadas ern S. Paulo, 
para S. I'. H 111 * 

Da Ideadas chi Jundiabv, 
para s. r. j< ; 

Total il«i • 

KMST1NC.1A IJK U l l : KSJ 6 DK Jfl.HM 

Setrõ ii Sorocaba mi 
Café em carros t . 2 í l s,Irr.i^ 
Café em armazéns MS 1.7 

Sci-rílii )l'iaiia 
Cale cm carros.. , 
Caie riu armazéns 

|H'i saccas 
l .Oil i t.2.14 

ÍBERTURA DOS MERCADOS EX" 
IR / f .CE IROS EM 7 DE JULHO DE 

1904 
íl.h/iitiurriiil Tfl':;rarri liinraii.ii 

IIAVI1E, 7 — 0 mercado abriu cal-
mo. Ali,' l|e 1 ;í. Para -elembro. 
12: paru marco, Vi 1|2. 

IIA.MDIIUjO, 7 — 0 mercado abriu 
calmo. Alia parcltil de 11 a. Para -e-
tembro, : t í ; jiara março, :jfi l[2. 

LONDRES, 7 — O mercado abriu 
estalei. Alta parcial de :t d. Para 
setembro, TI;'»: para março, :í.*»pi. 

NOVA -VOitIC, 7 (2,03 t . i - 0 merca lo 
abriu e-laicl. Raitrrados, a .'> p i n os 
niais^alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOSEX ' 
1HANCEIPOS EM 7 DE JULHO 

CE 1904 
i.imnnen ial Ttlegraw Diirinn.ri 

HAvkk , 7—0 mercado fechou lion-
tem cotando-se: setembro, i l :t|l: mar-
ço, í:t 1|1. 

IIAMIIERGO, 7—0 marrado focliou 
hontem cotando-se: setembro, :i|A. 
março, Hõ l|2. 

LONDRES, 7—0 mercado focliwu 
hontem cotando-se: setembro, iWtO; 
março, 35|3. 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA sv Milr.AF, 
\ Câmara Sindical dos Correjores 

afiixou iionlem os seguintes laliellas: 
íio dias íi vista 

Londres ü ;í ;h i í i u 
Paris 7SS 703 
Hamburgo Isvi 11711 
Itália /!i:t 
Portugal :)W 
Nova-Vork í I I I 
Soberanos iOçm 

Exlrermii: 
Contra banipieiros 12 I « a I2:t ' jf , 
Contra caixa matriz l í I * a 12 .1/1 ít 

Em egual data do anno passado: 
UU dias á vista 

lloras Hnnros Bancos I.elras V' r.vo/u lloras yara m COlIljl. 
I.elras 

9.15 m. 12 t|S 12 7|S2 !2.-,|:i2 1.,lavei 
10.10 Ml. 12 S|32 12 7,::2 12 1|ii; Kstuvet 
1I.2UIII. 12 t|S 12 »|M Ap.oatn. 
12.3111. 12 1 ;M 12 7,:i2 I2:l|ts h-lavcl 
2.2ãt. 12 r.|:i2 12 7,:i2 1 3| >•> Katavfl 
1.2. t. 12 5|32 12 7|:i2 123|!ii Kstavel 

Londres , . . , II 11, 32 II 27/32 

Paris 
Hamburgo 
« a l i a . . . . 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. 

Extremos: 
Contra banqueiro^ II lá 
Contra caixa matriz 11 lã 

Conimnnicaçries da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 7 ias 11.57) — Itaneario. IJ 
7 32 . particular, 12 '.i :ii. 

I.elras, a 12 lrt. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
lilo, 

I 3 0 L S A . 
TIIAXSAC.Ç.HES ItCAI.ISAIlAs l|o\n \I* 

2o acções da C. Paulista, a 21kki 
2-'i Idem, iilcm, a 
W» idem. idem, a 2',iis 
|n idem, idem. a 21»i$ 
to Idem, Idem, a 2i«» 
.V1 aecões do Banco Conim"reio e In-

dustria, a 
I idem. idem, a :i:i.">í 

:l.'i aecões da í . Mogyana, a 2ís6 
aecões do H. de S. Paulo, a lti,s 

;> aecões da C. Paulisla.a 2i-'.x 
•V) letra. do Banco t uião de s Paulo, 

a õtuCiil» 

A HORA OFFICIA1. 
I I acções da C. Paulisla. a 2i'i» 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FtrvDos PI RI.ICOS Vend. (iorup. 

Apólices do Estado ex-
jnro 

» gera es de 5 
ex-juro 

geraes de .1",, 
empréstimo de 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná hh valor de 

300») 
Idem, idem,juro 7'"o.. 

Letras na Cornara de S. Paulo 
I" empréstimo — 
3o eniprestimo 
1" eniprestimo 
ü" empréstimo 
ft" eniprestimo 

'7° empréstimo 
tetras da C. de Saifloj 

(I* emisslo) 
Idem idem (da 2a emis-

fcSo) 

— %i 8 

;í2I« iim» 
KM» Kitm 

'.1)9 MSI. 

'•'Í9 «7» 

SH» 

Idem idem de s. Car-
los da :!•' s. rie — 

Idem da Câmara d" S. 
Simflu Keg 

Idem idein da 2* emis-
são 7MM 

Idem Idem de tiasa 
Hranea — 

Letras lia I.. de Cam-
pinas 71* 

Idem ile Campinas de 
20i'8 

I.etra.s ila C. lie Capi-
l a r ! |l«l» 

I.elras ila Câmara lie S. 
Cruz das Palmeiras . — 

lileni da Câmara ile sall-
la lUla I I" seriei . . . — 

Idem Idem da 2-' — 
Idem idem da Câmara 

dii ha. Claro — 

ACÇÓKS III. BANCOS 
Commeielo "e Industria :ii0$ 
t.avra dores — 
( reilllo Real eart. Iiyp. 
Idem com 20 " , . 

Paulo 
i mão de s. Pau l o . . . . 
Conim. Italiano 'nomi-

nal.) 
Idem idem aoportadoi. 
Induslrlal Amparense. 

ACÇÕES III. COMPANHIAS 

Eabrál Paulistana — 
Antarctica. 
E. de I-', de Araraqtiara. 
lilduslrial de s Paulo 
i:-l tirapliico-Sleldel.. 
Mac llarill 
1 idraria Sanfa Maria.. 
Luplon 
Meeliaiilea 
Mogyana lilás alilig.isi2i'.«';'»l 2ÍM* 
Idem, idem (a :m dias) — — 
Idem, ila- novas — 2iti$ 
Idem. c i o " . , (avistai I2:i* lp.i« 
Paulista ü h í 2Sõ» 
Idem, Idem oi :todias) i:me 2S0J 
Teleplioniea 12'* >*.s$ 
Agua Superaris do Bra-

sil tlnt.) — — 
Empresa Águas c l.x-

goltos de Bili. Preto :nio» 22i» 
LETRAS IIVPOTIIECAIIIAS 

B. Credito Real de 6»,< :)i« :I28 
Idem ile ti°;o a :f) dias — — 
Idem x i l * :i'JOOO 
Idem de ti», a .10 dias — — 
Idem, idem a :todias, a 

vontade do vendedor — — 
Banco In l âodeS . Paulo i\it 'ix* 
fdem, idem, da l- série — — 

DEBENTLRES 
Companhia I n i l o So-

rocaba na (!• série).. — — 
Bragantina — — 

O . Eabril Paulistana. I V » — 

ASSOCIARÃO ROVXEBCIAL 

Esti como inspeetor do mez de ju-

lho o Sf. Gsbrtfi Dias da Silva. 

LM* 

U í « 
11» 

2:111» 
2:10* 

IV l* 

:i2* 

122* 

IW» 

121* 

tu* 

P.i:» 

3:12» 
110» 
I U 

I I I * 
3««SOO 

2|u» 
2108 

Io» 

22-'.» 
7:Í» 

IO.'i« 

20* 
2:i0* 
'.KW 

I I I * 

l'iu:i_.ll DO CAKIÍ EM SANTOS 

A AssociaçAo Commerclal recebeu o 
seguinie lelegramma: 

SANTOS, 7 (as 12 tis.) 
O mercado abriu hoje com procura 

regular Ha ba.se dc o»3(J0 por lOkl los . 

i: .v p o r t a ( I o r e a 

HelaeAo dos exportudores que paga-
ram direitos hoje 11a Alfândega : 

Prado. Chaves A- C. . 
Carl I tel lnig A I.. . . 
W. Ilottel A C 
J. \V. Doane A- C 
II. klh- A C . . 
Ilard Itaiid A C 
Naumann <-epp A- C. 
fheoilor Wille A- C . . 
Nossack A C 
Setimidt A- Trosl 
I'. I'. Carhone A C . . . 
1". Carmo A- C 
II. Slupakolf 
Diversos 

l l : * iUnoo 
:|:8.'ÍKJUOII 
:I:H."»H»IXHI 
2:M7í$2lo 
2:3IH»«I0 

1 ou 
•itHí-iOO 
i xi, i tou 
1x242.10 
317*220 

7»7KC. 
i;»i»ri 
* |'HI 

Heixl lmeBtoH f iseaaa 
SANTOS, 7 

Iteceliedoria : 

Kvporlai So 2s 7'i.°i|ii30 
Impostos 2:07X}I*W 
Kstampilbas 7»2<ni 

Total.. ::u.xxij$x.3x 

Café despachado (saecos) X.imí 

« embarcado (saccos) l'.i. 7ii7 

—Em egual data de 1903: 
Rendeu I'i.l99í030 
Despachou-se I ..*;»>:; 
Emliareou-se 30.37H 

Alfândega: 

Papel 3S:22l|«i:i 
Ouro 12:0931251 
Consumo xiojUUI 
Estampilhas l:17X|t00 

.•;2:ti3S|'in i 

de 1903: 

IW:t>91$33i» 

Vnh-s d o o u r o 
Taxas que vigoraram lioje para VA 

les de ouro da Alfândega: 

l.ondo:i Bank 12 
Blver Plale Bank 12 t/14 
Cotumercio e Industria . 12 
Banco Aliem,Io.. 12 l||ii 
Taxa de cobrança 12 I jx 
Pauta «emanai: 
Cate [K,m, 15XM. 

Av isos m a r í t i m o s 

—Em egual data 

Rendeu 

Edlraram hoje ne-le porto os se-
tales n u M C i : 
O//11 il 1 Hrnora, de Gênova ; fíar-

Win, de Cardiff: Gnatea, de Parana-
guá , Haw mnn, de Pernambuco. Mel 

liiitlge, de San Nicolas, e .1/«i/i(i/, de 

Paranaguá. 

Sah i rant : 

Muraiihih). para Manaus : l.aslaim 
para Buenos-Aires : llalie. para Mar-
selha : ihirria, Cmrdoha c Ihlla ili Hr-
nora, para Sanios. 

SANTOS, 7 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional Virtoria, proccdenle 

de Porto Alegre, viagem 11 dias, to-
neladas 3ii'í, carga vs. gs., con-ignado 
a de Sonsa Dantas. 

tliate nacional Xlninúiho r/c ,!//)«-
tfiifrijne, liagem 2-i dias, toneladas 
ttx, carga madeira, consignado a Do-
mingos pinto A- C. 

Saliidas: 

Vapor nacional Virlnrm, para Rio 
ile Janeiro, com 1 s. gs. 

i.oniiuks, r, 
O paquete luglrz llmnrr, da liulia 

Laniporl A- lloll, sahiu Iionlem, -i do 
corrente, para o Rio e Santos. 

íiENi 11 1, li 
Sahiu hoje para os portos do Rio. 

Saldos, Monlcviijéo e lluenos-\lres o 
paquete IV" I titlu rlii, ila Companhia 
Llgure Brasiliana. 

i-lsiisi, •> 

Seguiu hoje, com desliuo aos por-
los do Brasil, o piquete aliem,Io F.r-
lanif ii, da 'Norddeutscher Llowl Itre-
men •. 

riciix v vir, 1. u t o 

O paquete S. Salcador, do Novo 
Llovd Brasileiro, seguiu hoje para o 
SuL 

O.IIIIA, 

O paquete Mritlnlrta, ila Empreza 
Esperança Marítima, segue hoje, a 
noite, para Vllla Nova. 

BARRA DO ITAI KMIRIH, 6 

Chegou do llio o paquete MiirHfty, 
da Empreza Navegação llio de Ja-
neiro. 

DESTERRO, <i 
o paquete SaUlIite, do Novo Lloyd 

Brasileiro, seguiu hoje para o Norte. 

ICIAPE, tí 
Seguiu hoje para o Norte o paquete 

Virlnria, do Novo Lloyd Brasileiro. 

SALTOS, 6 
Seguiu para o Hio, ao meio-dia, o 

paquete Wio/di/. da Empreza de Na-
vegacHo Rio de Janeiro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIU 

VACORF.S ESPERADOS 

Santos, Calahria x 
Londres Wnton « 
Rio da Praia, Onunr 10 
Portos do Norte, Irii 10 
Portos do Norte, $. Salrador 11 

Gênova, C.ilhi ili Hrnora.... 12 
Itlo ila Prata, Minjellan 12 
Portos do Pacilico, Oruhii 12 
Santos, C.refetd 1 í 
Santos, 1'rmz SíijísmiiihI 15 
llio da trata , Imrudi liiilticra.., 17 
Rio da Prata, Mina» 17 
Itlo da Prata. C.li/ilr IX 
Pernambuco, ilutirnhtnj 30 

VAPORES A SAIIIR 

Hamburgo e esc.. Calábria 9 
Cienova e esC., Urionr 10 
Bordéos e esc., Mayellan 12 
Llverpool e esc., lirnba 12 
tienova e Nápoles, Cllhi di Oeaoca.. 12 
Bremen e ese., CrrMd t3 
Hamburgo e e-c., 1'riiiz SajtMiiHnd 

( l i lis.) |6 
Gênova c Nápoles, Im n ,/, dultiera 17 
Darrellotia e t;enoia, .\lmas 17 
SoulhamptoQ e esc., Clyde 19 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

1 A POIIES ESPERADOS 
Rio da Prata, Oríonr 
lio da Prata, Cillá di Hrnora.. 

Bordéos, CoriítlliTf 
Buenos-Aires, Taninian 
tienova, Harrnna 
Buenos-A ires, Eqnila 
itlo da Prata, Mina» 
Rio ila Praia, Sirilia 

alho lieiaM ' I.T 

T' I 
. 1 
P t ! 

sAiim 

Orionr. Na pob 
Xa|ioles e csc., C.ilta ili li-nora.. 
Bordéos e esc., Ma./rllan 
(ienova, Ti/ura n l 
Buenos.Aires, Ilumina 
Ilremeu, Aaehen 
Bremen e esc., Crefrld 
Hamburgo, l'rinz SnjUinmut 
Nápoles, Eijitthi 
tienova, Minas 
tienova e Nápoles, Minas 
Nápoles e esc., Sirilia 
Ilordéos e esc., C/irditlrre 
Brcnien e e-c.. Holand 
Bremen, Crrfeld 

Em agosto: 
Bremen. HriíUlhrr.j 10 
Portos do Pacilico, ifraria,...... 2:' 
Marselha, 19 
Hamburgo, rruiz Siijtsmund 29 

Manifesto* 
SAXTOS 

Vapores enlradot 

Vapor nacional Vieloria, entrado 
em 7 do corrente ; 

De Cananéa : 
Mil, 13 saecos arroz, a Elias Audre; 

P, 70 ditos cascas, I dito cuur(*>. <*> 
talhos, no calbros giçaras, MC, * sae-
cos macelta, I dito raízes, a Pereira 
Júnior A C., S, 1 caixa camar9o, a 
Manoel l i . Peixoto. 

De Igiiape : 
Zacharla*. I M «accos arroz, a Ma-

nuel Gonçalves Peixoto, Collaço, I » 

ditos, tu amarrados turno, '.pjrui: 
li , 9 saccos arroz, a ICvari-to s. I i-
les, fit» ditos, \) ditos canga'i, >• Pa'1' 
Io, 13 dilos arroz. Rollo, 21 lii"-. ie n 
zaga, I caixa miudezas. IM, 1 dil* i 
latas, l sacra arroz, a frança A Itl-
lielro: l.elreiro, 2 barrira» inicia-, 1 
pacote esteiras, I saoeo inueella, I 
etigrad , I lelISo. I saceo arroz, a Je-
remias Júnior, Júlio, )IÍ ditos, M. Ilol 
Io 91 dilos. ti AC, I dito. .. Pereira 
Júnior A C.. Jofio D Pocc.i, !i»i dito», 
a Itoilolpho M. Guimarães, Central, l i 
saccos arroz, Santos, ti dilo- c. n !• •. 
a Sousa Sanios A C . IPS. 2! dit. -
café a J. Cordeiro: VAC, I caixa • i-
ro<, I dita comesliieis a l i r a ' ' . 

rela A C.. Sjs.v, n iwi-. I.mh-hI í-> 
saccos arroz, a Pbiepl- > il. H-
eourt. 

tio Desterro : 
GI.C, 5 fardo 

te A C. 
lio ll io Grande: 
J.MtiC. I caixa fazend i-, a J \ 

reira: BC. I dita, a Siri mui A 
CC. I dita, a Palusi-a A Eilh i. ( 
saccos batatas, a ordem. Ldlrcu I-" 
caixas celwlas, a 1. Malai </./. «-

de Pelolas: 

l.elreiro, 105 am.irr. Sab.lo, < i • J 
vellas a Sousa Sanais A C E '"• 
ditos; SAC, I fardo couros a si.Mim» 
A C.; l.elreiro, D«» amarr ! * 
Benlo de Sousa A C : J. IHiu-in. » 
dilos velta: JDM. 2 vols coui 
E. Guimarães; Itl.M, I cx. me! I y 
quelas, 1 cx. couros a Amaro A 1 ''r~ 
reira ; AOS, I dita rblnell.i» Ao1"" 
llio J. S. Carvalho: I S, 2 iols „''''"," 
ros a Flli. Marllnelli A ( . MJ-
cx. dito a Américo M Santo- • 1 

fardo ililo a Orozimlio OMveira • 
I dito a Pata*ea A F i lho; lw, • '* 
eos a Ferreira Sousa A < 

Eneommend»i 
Lelreiro, I bahú roup.i t 

Moraes. 
De Porlo Alegre : 
Sapllira, 30 saccos farinha 

t e . , 5o dilos a Lueas Grai.:a . 
fio di to, a J. A. Ferreira AG, 2Usw-
feijão a II. M. t i u imsr .vs , MB. t • 
couros a F. Laugbank : I.I., " A,-,; 
banha, a ordem: Elna, l iWdiU», 
10 ditas a F. P. Carli-me A C-, 
fardos fumo a MaWruCTo A : 

MMC, I cx. meias a Mutler Mell . 
B, H fardos fazendas a I « Gr." • 
PO, 2 dilos a Guslato tiolze . 
dilos a Liou A 0 . 

Vaporet dtsvarh./'!"» 
Vapor nacional SaltUil -

rra Manaus : , 

p- Vianna A C d , . c r - " 
tecidos, pesando I I * » ' " " • 
3-J80IDU0. 

Para Pará 
0 

pe 

II. I1' 

,l)jama» 
sapli."» 

Para Pará : , j . j . r a * 
Gonçalves A Freitas 

esando I 9 t hllos, Talor I.SS0HM--


